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Plenário da Casa deve 
votar hoje projeto que 

permite a empresas 
o pagamento de 

alíquotas de 1% a 
4,5% sobre a receita 

bruta, em vez de 
20% sobre a folha de 
salários. A proposta 
beneficia 17 setores 

produtivos. 

Homem segura criança 
ferida, enquanto recebem 

atendimento, em Khan 
Yunis (sul). Ao Correio, 
porta-voz do Ministério 
da Saúde palestino disse 

não haver mais vagas 
para pacientes. Diretor do 

Hospital Al Shifa contou ter 
recebido 7 mil feridos.

Texto estabelece que 
candidatos ao ensino 

federal passem por ampla 
concorrência antes das cotas. 
Quilombolas são incluídos e 

renda familiar máxima será de 
um salário mínimo.

PÁGINA 8

PÁGINAS 3 E 11

PÁGINA 4

Desoneração 
acelera no 

Senado

Hospitais 
em colapso 

na Faixa 
de Gaza

Senado 
atualiza e 
amplia Lei 

de Cotas

Carmen Souza 
assume editoria 

de Opinião 
do Correio

No CB.Poder, presidente da 
Fecomércio-DF, José Aparecido 
da Costa prevê contratação de 
temporários e crescimento de 
vendas no fim de ano. PÁGINA 16

Mercado dos sistemas de segurança 
com uso de câmeras tem crescido no DF, 

informa o sindicato das empresas do setor. 
Condomínios residenciais e comerciais 

têm investido mais em vigilância e o preço 
dos equipamentos caiu. PÁGINA 15

Escolas públicas votam 
para eleger diretores

Otimismo e 4,3 mil 
vagas até o Natal

PÁGINA 20

PÁGINA 18

Imprensa

PÁGINAPÁGINAS 5 A 7

Ex-técnico do Flamengo 
venceu sete jogos seguidos 

quando assumiu o time 
rubro-negro. O atual tentará a 
terceira, hoje, contra o Grêmio. 

PÁGINA 24

Renato Gaúcho

desafia Tite
Rebeca Andrade conquista a 
medalha de ouro que faltava. 
Campeã na Olimpíada e no 

Mundial, ela finalmente subiu 
ao degrau mais alto do pódio 

nos Pan de Santiago-2023. 

PÁGINA 23

Coleção
completa

Governador do Rio, Cláudio 
Castro quer que ataques a 
ônibus sejam classificados 
como terrorismo. Lula deve 
anunciar apoio no combate 
ao crime, mas com cautela.

PÁGINA 2

Por penas
mais duras

Mais visibilidade 
para doenças raras
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Com as 
lentes bem
abertas

Reunidos no auditório do Correio Braziliense, 
especialistas, autoridades e representantes da 
sociedade civil  traçaram, ontem, o atual qua-
dro das chamadas doenças raras no país — 8 
mil patologias estão no rol dessas enfermida-
des, que acometem mais de 13 milhões de bra-
sileiros. No CB Talks: Radar dos Raros, em par-
ceria com a Vertex Farmacêutica, diversos temas 

foram abordados, mas houve um consenso: a 
necessidade do Estado melhorar as políticas pú-
blicas para o diagnóstico e o tratamento, além 
do aperfeiçoamento das leis sobre o assunto.  
“Diagnóstico e tratamento são temas funda-
mentais para seguir promovendo qualidade de 
vida para pessoas como eu e outras com doen-
ças raras, tenham qualidade de vida e, muitas 

vezes, apenas vida”, declarou  Gustavo San Mar-
tin, diagnosticado com esclerose múltipla. Ve-
ja nesta edição os principais pontos do deba-
te, que teve transmissão pelas redes sociais do 
Correio e apoio da Interfarma, do Sindusfarma, 
da Associação Crônicos do Dia a Dia, da Frente 
Parlamentar Mista da Saúde e da Subcomissão 
de Doenças Raras da Câmara dos Deputados.   

Os jornalistas Carlos Alexandre de Souza (D) e Denise Rothenburg mediaram o CB Talks: Radar dos Raros, realizado na sede do Correio
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SEGURANÇA

Reforço federal para 
deter o crime no Rio

Planalto e governo estadual estreitam colaboração. Cláudio Castro proporá em Brasília punições mais rigorosas a bandidos

A 
violenta reação da mi-
lícia à morte de um de 
seus integrantes — que 
praticamente parou, an-

teontem, a Zona Oeste da cidade 
do Rio de Janeiro — mobilizou 
autoridades locais e de Brasília. O 
governador fluminense, Cláudio 
Castro (PL), passou o dia acom-
panhando os desdobramentos 
da operação policial deflagra-
da após o início dos atentados, 
na segunda-feira, que deixaram 
um saldo de 35 ônibus queima-
dos. Na capital federal, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va determinou que as forças 
de segurança federais partici-
pem mais ativamente das ações 
coordenadas pela Secretaria de 
Segurança do Rio, atendendo, 
em parte, um clamor do próprio 
governador Castro.

Apesar do espírito de colabo-
ração, o governo federal tem si-
do cauteloso. As declarações do 
presidente Lula e do ministro 
da Justiça e da Segurança Públi-
ca, Flávio Dino, foram marcadas 
pela preocupação de demonstrar 
que o governo federal vai atuar 
no combate ao crime organiza-
do, mas não pretende assumir o 
protagonismo do confronto com 
criminosos nas comunidades ca-
riocas. Esse papel, na visão do 
Planalto, é das forças de seguran-
ça do estado, comandadas por 
Cláudio Castro, cuja imagem foi 
seriamente atingida após os ata-
ques de segunda-feira.

Hoje, o governador fluminen-
se passa o dia em Brasília, nego-
ciando reforços para enfrentar o 
avanço das milícias no estado, 
em uma disputa por territórios 
dominados há anos pelo tráfico 
de drogas. Nessa guerra, o esta-
do do Rio de Janeiro viu, nas últi-
mas três décadas, inúmeras me-
gaoperações policiais, interven-
ções federais, Forças Armadas 
nas ruas, operações de Garantia 

 » VINICIUS DORIA

O governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro (C), ladeado pelo secretário-executivo do Ministério da Justiça, Ricardo Cappelli: cooperação

Rafael Campos/Governo do RJ

da Lei e da Ordem (GLO), sem re-
sultados perenes.

Terrorismo

Ante a mais grave crise de seu 
governo, Cláudio Castro decidiu, 
inclusive, levantar a bandeira da 
mudança na legislação, para que 
atos como os ataques a ônibus 
sejam considerados terrorismo, 
com penas muito mais duras. 
Essa é a pauta que o governador 
pretende encaminhar aos pre-
sidentes da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), e do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Na visão do Palácio do Planal-
to, a melhor estratégia para evi-
tar que a imagem do governo Lu-
la também seja contaminada pe-
la histórica inépcia do combate 

às quadrilhas na capital flumi-
nense é disponibilizar grandes 
contingentes da Força Nacional 
e das Polícias Federal (PF) e Ro-
doviária Federal (PRF) para atua-
ção “complementar”, priorizan-
do troca de informações de in-
teligência e operações coordena-
das em rodovias, portos e aero-
portos — única hipótese em que 
a presença das Forças Armadas 
também é cogitada.

O presidente Lula se reuniu, 
ontem, com o ministro da Defe-
sa, José Múcio Monteiro, e com 
os comandantes do Exército, da 
Marinha e da Aeronáutica para 
articular essa participação. Ho-
je, o Planalto deve anunciar os 
limites da atuação dos militares, 
com a ressalva de que entrar nas 
comunidades para enfrentar as 

quadrilhas é papel das Polícias 
Militar e Civil do Rio.

Pela manhã, Lula deixou essa 
posição bem clara em seu progra-
ma semanal Conversa com o pre-
sidente. Disse que o governo fe-
deral não quer “pirotecnia”. “Não 
queremos fazer uma intervenção 
no Rio de Janeiro como já foi fei-
to e que não resultou em nada. 
Não queremos tirar a autoridade 
do governador, tirar a autorida-
de do prefeito. O que queremos 
é compartilhar com eles, traba-
lhar junto com eles uma saída”, 
disse Lula.

Ainda em Brasília, o ministro 
Flávio Dino reforçou a estratégia 
do governo federal e informou 
que já havia deslocado, antes da 
onda de atentados, 550 agentes 
— 300 da Força Nacional e 250 da 

Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
— para atuar no estado. 

Dino enviou ao Rio de Janei-
ro seu substituto direto, o secre-
tário executivo da pasta, Ricar-
do Cappelli. Ele participou da 
primeira reunião de monitora-
mento do plano de atuação das 
forças federais na segurança pú-
blica do estado. 

A fim de reforçar o discur-
so de divisão de responsabilida-
des, o governador defendeu a te-
se de que o avanço do crime or-
ganizado não é um problema do 
Rio, mas “de todo o Brasil”. “Não 
são mais organizações crimino-
sas pontuais que estão aqui, es-
tão ali. São verdadeiras máfias 
alastradas pelo Brasil inteiro: Rio 
de Janeiro, São Paulo, Bahia, Cea-
rá, Rio Grande do Norte”, alertou.

O pacto perverso com as milícias no Rio de Janeiro

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A história trágica do Doutor Fausto 
(1604) é uma peça teatral de autoria de 
Christopher “Kit” Marlowe, um dramatur-
go inglês que fez muito sucesso nos rei-
nados de Elizabeth I (1558-1603) e James 
I (1603-1625), no período de surgimen-
to de comédias e tragédias psicológicas e 
sobrenaturais. Com base numa lenda ale-
mã sobre um alquimista da Idade Média, 
o Fausto de Marlowe era um acadêmico 
altamente respeitado, cuja sede de conhe-
cimentos o levou um pacto mortal com 
Mefistófeles, após ser corrompido pelo 
poder. Quando percebeu que atraíra pa-
ra si um grande mal, já era tarde demais.

A temática do pacto diabólico en-
tre Fausto e Mefistófeles foi retomada 
pelo alemão Wolfgang com Goethe en-
tre 1808 e 1812 na cidade de Weimar, na 
qual protagonizava a efervescência do 
classicismo, ao lado de seu amigo Frie-
drich von Schiller. Ambos retomaram 
aos clássicos gregos e rejeitaram a ideia 
da perfeição estética, em favor do equi-
líbrio entre inspiração, conteúdo e for-
ma. Graças à insistência de seu amigo, 
Goethe revisitou a lenda de Fausto e Me-
fistófeles, dando-lhe a profundidade que 
tornou sua dramaturgia um clássico da 
literatura universal.

Sua obra começa no Céu, onde Mefis-
tófeles, o Diabo, medita sobre  a huma-
nidade e aposta com Deus que é capaz 
de fazer com que um de seus súditos fa-
voritos, Fausto, aventure-se pelo cami-
nho do mal e, assim, conquiste sua al-
ma. Deus acredita que Fausto se mante-
rá fiel e seja capaz de correr os próprios 
erros. Cada vez mais ganancioso, porém, 
Fausto recebe um castigo dos deuses e 
fica cego. Dominado pela culpa, ele ga-
nha consciência dos seus atos e dese-
ja que aquele momento de clareza dure 
para sempre. Assim, o pacto é quebrado 
e o protagonista morre. 

Mefistófeles tenta levar a alma dele 
para o Inferno, mas é interrompido pelo 
aparecimento de um coro de anjos que 
carregam Fausto até ao Paraíso. Seu ar-
rependimento valeu a pena e possibi-
litou a redenção divina. Nesta crise de 
segurança pública criada pela milícia 
carioca no Zona Oeste do Rio, territó-
rio controlado pelo crime organizado, o 
governador fluminense Claudio Castro 
(PL) encarna a figura de Fausto. Santis-
ta, mudou-se ainda criança para o Rio 
de Janeiro, onde se formou em Direito 
e fez carreira como músico, composi-
tor e cantor da Renovação Carismática 

Católica, ligada à Arquidiocese do Rio 
de Janeiro.  Ex-vereador, era o vice do 
governador Wilson Witzel, que foi cas-
sado. Assumiu o governo interinamente 
em 2020 e no ano seguinte foi efetivado. 
Foi reeleito em 2022, com 60% dos vo-
tos, no primeiro turno.

Tudo misturado

Aliado ao presidente Jair Bolsonaro, 
Castro fez um pacto perverso com as 
policias civil e militar e aboliu a Secre-
taria de Segurança Pública, sem a qual 
é impossível coordenar a ação do gover-
no nessa área. No pacote, veio o acor-
do tácito de convivência com as milí-
cias do Rio de Janeiro, que controlam 
toda a região da Zona Oeste e boa par-
te da Baixada Fluminense, e apoiaram 
sua reeleição. Formada por ex-policiais 
e policiais corruptos, em algumas re-
giões as milícias atuam em conluio com 
o tráfico de drogas e, em outras, subs-
titui os traficantes nesse mister. Hoje, 
controlam redutos eleitorais decisivos 
para a política fluminense. Não existe 
crime organizado sem participação de 
agentes públicos, no Executivo, no Le-
gislativo e no Judiciário. 

O governo de Cláudio Castro é mar-
cado por chacinas policiais, como as do 
Jacarezinho, da Vila Cruzeiro e do Com-
plexo do Alemão, para citar as mais san-
grentas. Quase sempre ocorrem após 
ajustes de contas entre milicianos e tra-
ficantes.  Em números, a gravidade da 
situação na Zona Oeste do Rio de Janei-
ro é flagrante: de janeiro a outubro des-
te ano, foram 241 mortos em homicídios 
(129,5% sobre os 105 do mesmo perío-
do de 2022); 13 chacinas com 47 mortos 
(291,6% a mais que os 12 em 4 massacres 
no ano anterior); e 728 tiroteios (55,88% 
a mais que os 467 do ano passado). No 
mesmo período, Zona Sul, a mais rica e 
turística, o município, registrou, no mes-
mo período: 6 mortos em homicídio (o 
dobro do ano anterior); nenhuma chaci-
na, como em 2022; e 47 tiroteios (queda 
de 8,51% sobre os 51 de 2022)

Na segunda-feira, a Zona Oeste foi 
palco de incêndios criminosos de mais 
30 ônibus, que deixaram em colapso o 
sistema de transportes da região, uma 
represália da milícia à morte de Matheus 
da Silva Rezende, em troca de tiros com 
a Polícia Civil. Conhecido como Faus-
tão ou Teteu, ele era sobrinho de Zinho, 
chefe de uma das principais milícias 

da região. O governador parabenizou 
a ação dos policiais, mas não imagina-
va que perderia o controle da situação.

Não há mais distinção entre milícia 
e tráfico de drogas no Rio de Janeiro, 
pois ambos adotam o mesmo concei-
to de “territorialização”  e praticam os 
mesmos crimes. O Comando Vermelho 
(CV) e a milícia se aliaram para contro-
lar as comunidades da Zona Oeste e 
Baixada Fluminense, nas quais explo-
ram a venda de drogas, gás de botijão, 
acesso à internet, transporte por van e 
outros serviços. 

Não existe um solução fácil para o 
problema, embora a situação exija me-
didas imediatas. Apesar de descontrole 
da situação, em conversa com o minis-
tro da Justiça, Fábio Dino, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva descartou 
uma intervenção federal. A opção até 
agora foi reforçar a presença da Polícia 
Federal, da Polícia Rodoviária Federal 
e da Força Nacional no trabalho de in-
teligência e controle das estradas, por-
tos, aeroportos e divisas do estado. Na 
verdade, é impossível resolver o pro-
blema de segurança no Rio de Janeiro 
sem um grande expurgo na Polícia Ci-
vil e na Polícia Militar. 

NAS ENTRELINHAS

O governo federal exonerou 
ontem Paulo Mauricio Fortu-
nato Pinto do cargo de secre-
tário de Planejamento e Gestão 
da Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin). Além dele, mais 
dois diretores do órgão foram 
dispensados. Na última sexta-
feira, a Polícia Federal apreen-
deu US$ 171,8 mil em espécie 
na casa do então secretário, que 
era o número três na hierarquia 
da agência.

Na sexta-feira, a Abin foi al-
vo da Operação Última Milha, 
da PF, que prendeu dois servi-
dores — Eduardo Arthur Izyc-
ki e Rodrigo Colli — suspeitos 
de usarem um software para 
espionar ilegalmente, duran-
te o governo de Jair Bolsona-
ro (PL), políticos, advogados, 
jornalistas e ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Os dois foram demitidos no dia 
da operação. A Abin informou 
que um processo administra-
tivo confirmou a participação 
deles como representantes de 
uma empresa em uma licitação 
do Exército, o que é vedado a 
servidores públicos.

Durante da Operação Úl-
tima Milha, a PF cumpriu 25 
mandados de busca e apreen-
são. Alvo de diligências, For-
tunato havia sido afastado do 
cargo por ordem do ministro 
do STF Alexandre de Moraes, 
na sexta-feira. 

A PF apura o uso indevido por 
servidores da Abin do programa 
FirstMile, desenvolvido pela is-
raelense Cognyte, para espionar 
autoridades por meio de geolo-
calização de celulares. Na lista 
de monitorados, há um homô-
nimo de Moraes, o que reforça a 
suspeita de que o magistrado foi 
uma das vítimas.

Exonerado o  
nº 3 da Abin
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A 
tramitação, no plenário 
do Senado, da emenda 
constitucional que limita 
decisões do monocráti-

cas no Supremo Tribunal Federal 
(STF) começou ontem com um 
desentendimento entre o presi-
dente da Casa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e a presidente nacio-
nal do PT, Gleisi Hoffmann (PR). 
Ao comentar a decisão de Pache-
co em pautar a emenda constitu-
cional, a deputada federal acusou 
o senador de estar “fazendo um 
serviço para a extrema direita”. 

O presidente do Senado anun-
ciou a sessão de ontem no plenário 
como a primeira das cinco neces-
sárias para a PEC ir à votação. Para 
o projeto ser aprovado são neces-
sários pelo menos 49 votos — dos 
81 senadores — e votações em pri-
meiro e segundo turnos. Depois, se 
aprovada, a PEC segue para a Câ-
mara. No Senado, a expectativa é 
que a proposta seja votada na se-
mana do 8 de novembro. 

Gleisi disse que a inclusão do 
tema na pauta se deu de “ma-
neira açodada” e que parece ser 
uma “retaliação que diminui o 
Senado”. Mais tarde, em uma re-
de social, a presidente do PT su-
biu o tom: “Infelizmente, o se-
nador Rodrigo Pacheco está fa-
zendo um serviço para a extre-
ma direita”. 

“Um grande mal”  

No início da noite, Pacheco 
deu o troco. Em uma nota de no-
ve linhas, rebateu a petista, sem 
citá-la expressamente. O presi-
dente do Congresso afirmou que 
o debate provocado por Gleisi é 
simplista e que não há atropelo 
na apreciação da PEC. 

“Tenho uma trajetória marca-
da pelo respeito às divergências. 
Mas tentar rotular uma propos-
ta legislativa como de direita ou 
de esquerda para desqualificá-la, 
além de simplista, é um erro. Esse 
é o grande mal recente da história 
nacional que venho combaten-
do, pois esse tipo de argumento 
retroalimenta a polarização, que 
só interessa a alguns (os extremis-
tas)”, afirmou Pacheco na nota.

O congressista também afir-
mou que essa proposta tramita 
desde 2021 e que está na pauta 
na forma regimental e que ficará 

CONGRESSO

 » EVANDRO ÉBOLI
 Marcos Oliveira/Agência Senado

Gleisi ataca e Pacheco rebate
Petista acusa senador de servir à extrema-direita ao pautar limites para o STF. Crítica é simplista, responde parlamentar

Ante os ataques da presidente do PT, o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, emitiu nota: alimentar polarização só interessa a extremistas 

O veto e o conflito

Insegurança fundIárIa é Insegurança socIal. a questão é delIcadíssIma. sempre foI motIvo de conflIto. a constItuIção estabeleceu a 
pacIfIcação com um marco.  agora, recrIa-se a possIbIlIdade de conflIto fundIárIo, num país com terra abundante para todos

alexandre garcIa

A Frente da Agropecuária decidiu der-
rubar os vetos do Presidente ao Projeto 
de Lei que regulamenta o marco tem-
poral e trata de terras indígenas, A Fren-
te tem votos para isso, mas o Supremo 
pode derrubar a derrubada do veto. O 
presidente da República vetou a essên-
cia do projeto-de-lei aprovado pela Câ-
mara e pelo Senado. O projeto reage à 
decisão do Supremo que considera in-
constitucional parte do artigo 321 da 
Constituição. Os constituintes, eleitos 
pelo povo para fazer uma Constituição, 

trabalharam 20 meses e estabeleceram 
que “são reconhecidos aos índios…os di-
reitos originários sobre as terras que tra-
dicionalmente ocupam”. Como apren-
demos no ensino básico, ocupam es-
tá no presente do indicativo, portanto, 
são as terras que ocupam no dia da pro-
mulgação da Constituição. Se quises-
sem diferente, os constituintes escreve-
riam “que tenham ocupado” ou “que vie-
rem a ocupar”. Chamou-se aquela data 
—5/10/1988 — de marco temporal. 

A intenção dos constituintes era de 

decidir conflitos de terra com base na 
situação naquela data, estabelecendo-
se uma segurança jurídica e sua conse-
quente paz no campo. Essa intenção foi 
derrubada pelo Supremo e reerguida pe-
lo projeto de lei que foi vetado pelo pre-
sidente. O efeito agora é o oposto do pre-
tendido pelos constituintes de 1988: in-
segurança fundiária e risco de conflitos 
por todo o país. Não aprendemos com 
o passado. Domingo fez 111 anos que 
começou a Guerra do Contestado, em 
Santa Catarina e Paraná. 8 mil brasilei-
ros mortos. Causa: insegurança fundiá-
ria. Senadores, perguntem ao seu colega 
Esperidião Amin o que aconteceu por lá.

Para derrubar veto, é preciso maioria 

absoluta, isto é, metade mais um da Câ-
mara (257 votos) e do Senado (41 votos). 
A Frente da Agropecuária conta com 303 
deputados e 51 senadores, mas os per-
dedores podem recorrer ao Supremo. 
Em 2015, Dilma vetou a lei do compro-
vante impresso do voto, mas 368 depu-
tados e 56 senadores — 71% do Con-
gresso — derrubaram o veto. No entan-
to, numa ação de inconstitucionalidade 
movida pela Procuradoria da República, 
o Supremo derrubou a decisão do Con-
gresso reafirmada por 424 dos 594 con-
gressistas. A Constituição põe o Legis-
lativo em primeiro lugar, coerente com 
o fato de que o poder emana do povo, 
que o exerce por seus representantes. 

Agora o Congresso tem, de novo, votos 
para derrubar o veto. Mas já vimos o po-
der que emana do povo sendo anulado 
pelo Supremo.

Insegurança fundiária é insegurança 
social. A questão é delicadíssima. Sempre 
foi motivo de conflito. A Constituição es-
tabeleceu a pacificação com um marco. 
Que eliminaria os motivos para agitação 
no campo. Agora, como se não bastassem 
os conflitos que agitam a Amazônia e o 
Rio de Janeiro, recria-se a possibilidade 
de conflito fundiário, num país com ter-
ra abundante para todos. A racionalida-
de, a percepção do país real, deveriam se 
sobrepor às meações ideológicas. A irra-
cionalidade aposta no conflito.

pelo tempo que for necessário. 
“Não há pressa, nem atropelo. 
Ela serve para aprimorar a Justi-
ça”, finalizou Pacheco. 

O autor da proposta é o 

senador Oriovisto Guimarães 
(Podemos-PR). Em entrevista ao 
Correio, o senador, perguntado 
se estava muito, pouco ou nada 
otimista em relação a aprovação 

do projeto, respondeu: “Estou 
otimista”. 

A emenda foi apresentada em 
2021 pelo senador paranaen-
se. Oriovisto contou que não foi 

estimulado ou teve a inspiração 
em ação específica de um ou ou-
tro ministro do tribunal, mas pe-
lo uso que entende abusivo des-
se instrumento. “Essa PEC é até 

algo mais ou menos óbvio. So-
mos três Poderes, há um sistema 
de freio e contrafreios. O proje-
to visa reequilibrar os poderes da 
nossa democracia. Precisamos de 
um único Supremo, e não de 11 
Supremos. Quem tem que deci-
dir é o colegiado e não uma deci-
são monocrática, de um ministro 
só”, afirmou. 

O senador sabe que o governo 
irá atuar contra essa aprovação. 
“Sei que não será nenhuma una-
nimidade. Alguns serão contra”, 
disse. O parlamentar, assim co-
mo o presidente do Senado, re-
chaçou a acusação de Gleisi de 
que se trata de uma proposta da 
“extrema direita”. “Não se trata 
de uma ‘PEC da extrema-direi-
ta. Não é nada disso. Nunca fui 
da extrema direita”, assegurou. 

A PEC veda decisões monocrá-
ticas de ministros do STF, aquelas 
tomadas por um único ministro e 
que suspende a eficácia de uma 
lei e que derruba até mesmo um 
ato de um presidente da Repúbli-
ca, do Senado e da Câmara. 

“Tem tantos exemplos. Veja 
o caso de Ricardo Lewandows-
ki. Um mês antes de se aposen-
tar (em abril deste ano) suspen-
deu a vigência da lei que proibia 
a contratação de políticos em 
estatais. Uma lei que foi aprova-
da por quase unanimidade pela 
Câmara e pelo Senado e que foi 
derrubada numa decisão de um 
único ministro”, citou Oriovisto.

“É um desequilíbrio total. O 
Congresso, com 513 deputados e 
81 senadores, aprova uma lei e um 
único ministro do STF vai lá e sus-
pende. E o plenário do STF nem a 
julgou até hoje”, acrescentou.  

No governo como um todo, o 
clima é de oposição a essa emen-
da à Constituição. Parlamentares 
ligados ao Planalto têm evitado 
o assunto para evitar desgaste 
com a opinião pública, que ten-
de a ser favorável a essa mudan-
ça. Mas, no momento da votação, 
os governistas estarão mobiliza-
dos contra o projeto. 

O senador autor da matéria 
lembrou outras decisões mono-
cráticas que justificam mudar a 
legislação e proibi-las. Ele citou 
a decisão de Alexandre de Mo-
raes, em abril de 2020, em vetar 
a indicação do bolsonarista Ale-
xandre Ramagem para a direção-
geral da Polícia Federal. O minis-
tro atendeu a um pedido do PDT.

O Brasil subiu o tom nas críti-
cas a Israel e cobrou a responsa-
bilidade do país na ajuda huma-
nitária durante a reunião de on-
tem do Conselho de Segurança 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU) que discutiu o confli-
to entre Israel e o Hamas. “Como 
potência ocupante, Israel tem a 

obrigação legal e moral de pro-
teger a população local ao abrigo 
do direito humanitário interna-
cional”, disse o ministro brasilei-
ro das Relações Exteriores, Mau-
ro Vieira, que presidia a sessão 
na sede da ONU, em Nova York.

“É preciso ter o mínimo de hu-
manidade no meio da insanidade 
da guerra, o presidente Lula ressal-
ta que estamos lidando tanto com 
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Vieira eleva o tom 
contra Israel na ONU

uma crise de reféns como uma cri-
se humanitária. Os atos de terro-
rismo perpetrados contra civis re-
sultaram em mais de 1 mil mortos, 
centenas de sequestrado, incluin-
do 3 brasileiros que foram mor-
tos, vítimas dos ataques do Hamas. 
Mas não podemos tolerar também 
a perda de mais de 2 mil crianças 
palestinas”, ressaltou o ministro.

O Brasil está na presidên-
cia temporária do colegiado até 
o fim de outubro. A reunião de 
ontem foi de alto nível, com a 
maioria dos países representa-
dos pelos seus ministros de re-
lações exteriores, o que mostra 

a importância do encontro. “Nós 
seremos julgados pelas futuras 
gerações e culpados por não agir, 
seguirmos focando em nossos de-
sentendimentos, não nos ajudará 
a resolver essa crise humanitária”, 
alertou Vieira ao criticar o imobi-
lismo do Conselho que, na última 
semana, rejeitou uma proposta 
de resolução brasileira que cobra-
va uma trégua para a constitui-
ção de um corredor humanitário.

Para Vieira, o conflito atual 
tomou níveis inéditos. “Estamos 
testemunhando níveis de vio-
lência sem precedentes na re-
gião. Desde o dia 7 de outubro, 

mais de 5 mil vidas foram perdi-
das de ambos os lados e mais de 
1 milhão de pessoas fugiram das 
suas casas na Faixa de Gaza”, dis-
se o chanceler brasileiro. Em sua 
mensagem, o ministro citando o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. “Quero citar o presidente 
Lula em seu apelo à razão, o Ha-
mas precisa libertar as crianças 
israelenses que foram sequestra-
das de suas famílias e Israel de-
ve parar com o bombardeamen-
to para que crianças e suas mães 
possam deixar Gaza pela frontei-
ra com o Egito”, disse.

O chanceler brasileiro 

também apontou que a esca-
lada da violência na ação is-
raelense em Gaza é inadmis-
sível e ressaltou a importância 
do Conselho na solução da cri-
se humanitária.

Vieira apontou que o confli-
to atual se iniciou há 75 anos e 
citou como algumas das causas 
a “opressão, a desigualdade e a 
violação dos direitos humanos”

Pela manhã, no programa 
Conversa com o Presidente, o pre-
sidente Lula disse que a ONU não 
vem conseguindo influenciar o 
conflito do Oriente Médio por-
que “está enfraquecida”.

A relatora da Comissão 
Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) de 8 de 
janeiro, senadora Eliziane 
Gama (PSD-MA), entregou 
ontem o parecer final do 
colegiado ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), à Procuradoria-
Geral da República (PGR) 
e à Controladoria-Geral da 
União (CGU). Acompanhada 
de outros parlamentares, 
ela repassou o documento 
ao ministro do Supremo 
Alexandre de Moraes. Na 
PGR, Eliziane mostrou-se 
otimista. “Saímos daqui com a 
convicção de que poderá haver  
denúncia do Ministério  
Público a partir dos 61 
indiciamentos”, disse. 

Integrantes de cpmI entregam relatório
 Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Governo suspeita 
do agro

A presença do ex-presidente Jair Bolsonaro na reunião da Frente Parlamentar do Agro 
(FPA) soou para integrantes do governo como uma declaração de guerra, por causa do 

veto do presidente Lula ao marco temporal de demarcação das terras indígenas. Era 
esse justamente o receio da turma que ficou para lá de incomodada com o convite ao 
ex-presidente para comparecer ao encontro. A resultante foi um racha no grupo mais 

poderoso do Congresso Nacional e as associações e confederações que contribuem para 
o Instituto Pensar Agro (IPA), o braço técnico de planejamento da Frente. A presença foi 

considerada inoportuna, especialmente, por ocorrer num momento em  
que o agro tenta negociar com o governo.

    A avaliação de parte das entidades que compõem o IPA e de parlamentares é a de 
que a pauta extensa da Frente — marco temporal, agrotóxico, reforma tributária — ficou 

em segundo plano. Bolsonaro participou da reunião a convite do deputado Luciano 
Zucco (Republicanos-RS). A FPA, que luta para não parecer bolsonarista,  

acaba de colocar um carimbo na testa.

CURTIDAS

DESIGUALDADE

Nova lei de cotas vai a sanção
Texto aprovado no Senado define que todos os candidatos passem por ampla concorrência antes de pleitear uma vaga de cotista    

O 
Senado aprovou, na noi-
te de ontem, o projeto de 
lei que atualiza a Lei de 
Cotas para o ensino fe-

deral. A proposta segue para san-
ção presidencial. Se chancelada 
na íntegra, todos os candidatos 
passarão por ampla concorrên-
cia, reservando cotas apenas aos 
contemplados que não obtive-
rem nota suficiente para as vagas 
gerais. Outra novidade novidade 
é a inclusão de quilombolas e a 
redução da renda familiar máxi-
ma de 1,5 para um salário míni-
mo por pessoa.

Com a relatoria do senador 
Paulo Paim (PT-RS), o projeto 
foi aprovado em votação simbó-
lica e visa a reformulação da Lei 
12.711, de 2012, que instituiu o 
sistema de cotas de 50% das va-
gas em universidades e institutos 
federais para estudantes das es-
colas públicas. O novo texto ha-
via sido validado na Câmara dos 
Deputados, em agosto, e nas co-
missões de Direitos Humanos 
(CDH) e Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado.

“Estendemos a mão aos mais 
necessitados, buscamos justiça 
e criamos as condições para que 
todos cresçam. Não é medida 
perpétua, é transitória. Sonho 
com o dia em que eu possa dizer 
que não precisamos mais de po-
lítica de cotas”, afirmou Paim, em 
discurso no plenário.

Em nota, o Ministério da Edu-
cação (MEC) manifestou apoio 
ao PL 5.384/2020, reiterando que 
a aprovação garantirá que as mu-
danças sejam implementadas já 
no primeiro semestre de 2024. 
Na avaliação da pasta, as atua-
lizações “refletem o aperfeiçoa-
mento proposto por especialis-
tas do mundo acadêmico, mo-
vimento social negro, órgãos de 

controle, Defensoria Pública da 
União e, principalmente, o Tribu-
nal de Contas da União. Em mui-
tos aspectos, as propostas aten-
dem ainda a demandas apresen-
tadas por parlamentares na for-
ma de projetos de lei.”

Emendas rejeitadas

Na sessão, a maioria dos se-
nadores votou pela rejeição das 
emendas que buscavam, entre 
outros pontos, eliminar a cota 
por critérios raciais e de escola 
pública, deixando a renda fami-
liar como único requisito.

Líder da oposição, o senador 
Rogério Marinho (PL-RN) criti-
cou o que classificou como ca-
ráter “permanente” da legislação. 
“Na hora em que estamos reno-
vando novamente uma política 
de cotas, nós estamos admitindo 
que, como país, somos incapa-
zes de resolver o problema cru-
cial da nossa nação, que é a qua-
lidade da educação e a igualdade 
de oportunidades”, argumentou 
no plenário.

A senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA) defendeu que o de-
bate em torno das cotas deve ser-
vir para unir a sociedade. “A cota 
é uma necessidade para um tem-
po no Brasil, ela não é perene. A 
aprovação do projeto é reparar 
e dar uma resposta à população 
que em sua maioria é composta 
de negros e pardos”, evidenciou.

Correções

Na avaliação do professor de 
sociologia e ciência política do 
Instituto de Estudos Sociais e Po-
líticos da Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (UERJ), Luiz 
Augusto Campos, a reformula-
ção da Lei de Cotas corrige dis-
torções, classificando como po-
sitiva a alteração que estabelece 
que todos os candidatos passem 

Paulo Paim (PT-RS): “Estendemos as mãos aos mais necessitados. Não é medida perpétua, é transitória”

Jefferson Rudy/Agência Senado
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Além dos vetos

A agenda econômica do governo passa 
por um momento crucial no Parlamento, 
justamente quando os deputados 
perceberam que parte dos petistas trabalha 
no sentido de obter um acesso direto para 
irrigar as prefeituras no ano eleitoral, 
de forma a prescindir das emendas de 
deputados e senadores. A estratégia tem 
tudo para atrapalhar ainda mais o governo.

Veja bem

As emendas impositivas são de 
liberação obrigatória, ou seja, a concessão 
de recursos de forma voluntária, longe 
das emendas, exigirá do governo dois 
orçamentos para cumprir, o do Executivo e 
o das propostas do Legislativo. Em segundo 
lugar, os deputados estão irritados com a 
demora na liberação de seus pedidos e a 
cada dia reclamam mais do ministro da 
Casa Civil, Rui Costa.

Tic-tac-tic-tac

Se o governo não agir rápido para 
resolver essas diferenças, a resposta do 
Congresso aparecerá no painel de votações, 
quando as propostas cruciais para o Poder 
Executivo estiverem em pauta. O aviso já 
foi levado ao Planalto.

A volta de Araújo/ Ernesto Araújo, 
ministro das Relações Exteriores no 
governo Bolsonaro, se incorporou 
a campanha pró-Javier Milei na 
Argentina. Em entrevista ao canal 
Ahora Play, ele disse que a “nova 
direita” portenha tem a vantagem 
de ser novo no pedaço: “(Em 2022), 
Bolsonaro era presidente e havia um 
desgaste. Milei tem uma mensagem 
nova e é a primeira vez que concorre”.

As escolhas da OAB I/As listas 
sêxtuplas do Conselho Federal 
da OAB para preenchimento de 
duas vagas de desembargador do 
Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF-1) contemplaram 
todas as advogadas mulheres 
que concorreram e um advogado 
representante do movimento negro. 
Mais de 20 profissionais apresentaram 
candidatura aos postos abertos com 
a ampliação do tribunal pela Lei n. 
14.253/2021. Coube a OAB fazer duas 
listas, ambas com seis nomes.

As escolhas da OAB II/ As advogadas 
Rebeca Moreno, Clarice Viana Binda, 
Larissa Tork de Oliveira e Liz Marília 
Vecchi Mendonça e o advogado negro 
Thiago Lopes Campos compõem a 
lista que será analisada pelo TRF-1. 
A escolha foi feita pelo plenário da 
Ordem, em votação na segunda-
feira. Agora, o próprio TRF1 reduzirá 
cada lista a apenas três nomes, e o 
presidente da República escolherá um 
de cada para preencher as vagas.

As escolhas da OAB III/ Os 
selecionados são os seguintes: Lista 
1: Diogo Condurú, Flávio Jaime de 
Moraes Jardim, Thiago Lopes, Clarice 
Viana Binda, Marcus Lara, Liz Marilia 
Guedes Vecci. Lista 2: Eduardo 
Martins, Rebeca Moreno da Silva, 
Larissa Tork, João Celestino, Vicente 
de Paula Moura Viana e Marcus Gil.

Não queremos lavar as 
mãos. Vamos ajudar o Rio de 
Janeiro a combater o crime 
organizado e os milicianos”

Lula, no programa Conversa 

com o Presidente

»  No atual sistema de cotas, 
dentro do critério de 50% das 
vagas para oriundos do ensino 
público, metade das vagas 
são preenchidas por negros, 
pardos, indígenas, pessoas com 
deficiência (PcD) e de baixa renda.

»  A partir do novo texto, o 
processo seletivo observará a 
proporção de pessoas que se 
encaixam nas cotas raciais por 
unidade da Federação, conforme 
dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). Em caso de sanção, os 
quilombolas também serão 
incluídos no sistema.

»  A maior novidade é que todos 
os candidatos passarão pela 
ampla concorrência. Caso a 
aprovação não venha por meio 
das vagas gerais, os estudantes 
dentro dos critérios poderão 
concorrer às vagas das cotas.

»  A questão da remuneração 
é outro ponto que será 
modificado. O projeto prevê 
a redução da renda familiar 
máxima de 1,5 para um salário 
mínimo por pessoa. O valor 
hoje é de R$ 1.320.

»  Ainda pelo texto aprovado 
pelo Senado, os cotistas terão 

prioridade para receber bolsa 
de permanência ou outro 
tipo de auxílio estudantil. 
As instituições federais 
também deverão promover 
ações afirmativas de inclusão 
em programas de pós-
graduação.

»  A legislação atual prevê a 
atualização da política após 
dez anos, o que deveria ter 
ocorrido em 2022. Com o 
novo texto, a política de 
cotas passará por uma 
avaliação no período de  
uma década, e não mais por 
uma revisão.

Entenda as mudanças

pela ampla concorrência.
“Isso faz que a cota funcione 

como piso, não como teto. Em 
alguns cursos e universidades, 
você já tinha uma quantidade 
de negros acima da cota. Nes-
ses casos, havia uma diminui-
ção e a cota representava um 
retrocesso”, esclareceu o espe-
cialista, que também é coor-
denador do Grupo de Estudos 
Multidisciplinares da Ação Afir-
mativa (GEMAA).

Nelson Fernando Inocêncio 
é professor de Artes Visuais da 
Universidade de Brasília, uma 
das pioneiras da adoção de co-
tas raciais no país, e membro do 
Núcleo de Estudos Afrobrasilei-
ros da UnB. Na avaliação dele, o 
projeto perdeu a oportunidade 
de efetivar um sistema seletivo 
que congregasse a autodeclara-
ção — atual sistema — com ban-
cas de heteroidentificação, evi-
tando fraudes.

Mesmo assim, Nelson destaca 
como satisfatório o fato do pro-
jeto contemplar políticas de per-
manência e diminuir a renda má-
xima per capita, que deve alcan-
çar as pessoas pretas com mais 
eficácia. “Eu acredito que o Brasil 
não resolve a questão da sua dívi-
da histórica com a população ne-
gra em apenas algumas décadas. 
Então, é preciso que tenhamos a 
consciência e a compreensão de 
que este é um trabalho que se es-
tende por mais anos.”, defendeu.

“Se daqui a 10 anos, 20 anos 
ou 30 anos chegarmos à con-
clusão que, em todos os cursos, 
estudantes estão passando na 
ampla concorrência, a lei dei-
xou de ser utilizada. Assim, es-
sa provisão interna estabelece, 
talvez de um modo um pouco 
complexo, o seu próprio meca-
nismo de cancelamento. Mas, 
agora, estamos muito distantes 
disso”, destacou Campos.
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Doenças raras exigem 
avanços na legislação
Treze milhões de brasileiros anseiam 
por políticas que permitam diagnóstico 
e tratamento a adequados. Uma etapa 
fundamental está no Congresso. Apenas 
0,3% dos projetos apresentados nos 
últimos 22 anos trataram do tema

C
erca de 13 milhões de 
brasileiros são acometi-
dos com doenças raras 
— aquelas que afetam 65 

pessoas a cada 100 mil. Dentre 
os pacientes de 8 mil patologias 
que compõem o rol dessas enfer-
midades, 75% são crianças e 30% 
delas morrem antes de comple-
tar 5 anos. Os dados da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
alertam para a necessidade dos 
agentes do Estado melhorarem 
as políticas públicas voltadas pa-
ra o diagnóstico e tratamento 
dessas patologias.

No último ano, entretanto, 
apenas 19 projetos de lei (PLs) 
sobre doenças raras foram apre-
sentados no Congresso Nacio-
nal e nenhum deles foi aprova-
do. A informação faz parte da 
segunda edição do estudo  “Ra-
dar dos Raros”, lançado, ontem, 
no CB Talks: Radar dos Raros, 
debate realizado pelo Correio, 
em parceria com a Vertex Far-
macêutica, com o objetivo de 
construir uma agenda positiva 
sobre o tema. A Interfarma, o 
Sindicato da Indústria de Pro-
dutos Farmacêuticos (Sindus-
farma), a Associação Crônicos 
do Dia a Dia (CDD), a Frente 
Parlamentar Mista da Saúde e 
a Subcomissão de Doenças Ra-
ras da Câmara dos Deputados 
apoiaram o evento ocorrido em 
Brasília e transmitido pelas re-
des sociais do Correio. 

“Lamento informar que a gen-
te não avançou muito no cenário 
das doenças raras”, afirmou Gus-
tavo San Martin, que é diagnos-
ticado com esclerose múltipla e 

apresentou os dados da pesqui-
sa de 2022 no CB Talks. A primei-
ra edição da pesquisa ocorreu no 
ano passado e considerou o pe-
ríodo de 2000 a 2021. 

Dos quase 75 mil projetos 
de lei foram apresentados no 
Legislativo entre 2000 e 2022, 
somente 0,3% deles têm a ver 
com doenças raras (218 ao to-
do). Desse total, apenas oito 
projetos foram aprovados no 
mesmo período, dos quais  cin-
co tratam de datas comemora-
tivas, o que foi lamentado por 
San Martin. “Dias de conscien-
tização são importantes, sim, 
mas são pontos de partida, não 
de fim”, desabafou o fundador 
da CDD e da Federação Brasilei-
ra das Associações de Doenças 
Raras (Febrararas). “Diagnósti-
co e tratamento são temas fun-
damentais para seguir promo-
vendo qualidade de vida para 
pessoas como eu e outras com 
doenças raras, tenham qualida-
de de vida e, muitas vezes, ape-
nas vida”, acrescentou.

Teste do Pezinho

Nesse período, houve poucos 
avanços. Um deles, ocorrido em 
2014, a Política Nacional de Aten-
ção Integral a Pessoas com Doen-
ças Raras foi instaurada no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). Em 
2019, a portaria nº 187 alterou e 
ampliou as regras do teste do pe-
zinho no Brasil — o exame é o 
principal para identificar as doen-
ças raras. Em 2021, foi instituído 
o Programa Nacional de Triagem 
Neonatal (PNTN) que define um 
rol mínimo de doenças raras que 
serão identificadas pelo Teste do 
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A fragilidade de políticas pú-
blicas e o baixo engajamento da 
população são alguns dos prin-
cipais obstáculos para o avanço 
do debate sobre doenças raras 
no Congresso Nacional, de acor-
do com parlamentares que par-
ticiparam, ontem, do CB Talks: 
Radar dos Raros, debate promo-
vido pelo Correio, em parceria 
com a Vertex Farmacêutica. 

Conforme dados da segunda 
edição do relatório Radar dos 
Raros, apresentado durante o 
evento, apenas 0,3% dos qua-
se 75 mil projetos de lei foram 
apresentados no Congresso en-
tre 2000 e 2022. Para o depu-
tado federal Diego Garcia (Re-
publicanos-PR), que preside a 
subcomissão especial de doen-
ças raras, a carência de políticas 
públicas, é uma das principais 
falhas do sistema para avançar 
com esse debate no Brasil. Ele 
reforçou a importância do tes-
te do pezinho como uma das 

formas de reduzir os altos índi-
ces de mortalidade de crianças 
portadoras dessas patologias. O 
parlamentar foi um dos relato-
res do projeto de lei que amplia 
a cobertura nacional do teste 
em recém-nascidos. “As doen-
ças raras são a segunda maior 
causa de mortalidade infantil, 
hoje, no Brasil e a única que a 
curva não cai, ela só cresce, ela 
só aumenta e aumenta, justa-
mente, pela ausência de polí-
ticas públicas no nosso país.”

Parceria

A parceria do governo fede-
ral com instituições filantrópi-
cas que conseguem aplicar o tes-
te do pezinho poderia beneficiar 
vidas que não são alcançadas 
pelo sistema público, segundo 
Garcia. Ampliando a cobertura, 
seria possível melhorar a detec-
ção de todos os tipos de doenças, 
não apenas as raras, contribuin-
do para um tratamento precoce 
quando necessário. “O Ministé-
rio da Saúde precisa acelerar a 
implementação e as suas fases. 
Na minha opinião, ele precisa, de 

forma urgente, chamar pelo me-
nos as principais instituições que 
já realizam o teste nos maiores 
estados da federação”, afirmou. 

Para o progresso no debate 
e no combate às doenças raras, 
no entender do deputado federal 
Pedro Westphalen (PP-RS), que 
integra a diretoria da Comissão 
Permanente de Saúde da Câma-
ra dos Deputados, é preciso um 
maior engajamento da popula-
ção e ainda sugeriu que os elei-
tores pressionem mais os de-
putados que integram as fren-
tes parlamentares de saúde. “As 
questões precisam avançar, te-
mos condições para isso, mas as 
informações precisam chegar até 
os parlamentares”, comentou.

Apesar da lentidão para a 
aprovação dos projetos que tra-
tam de doenças raras no Con-
gresso, Westphalen disse que é 
possível obter avanços no Legis-
lativo. Nesse sentido, o deputado 
enfatizou a necessidade de man-
ter a qualidade de ensino e qua-
lificar cada vez mais médicos so-
bre essa questão. 

*Especial para o Correio

Obstáculos para o progresso
 » FERNANDA STRICKLAND
 » MAYCON MARTE* 
 » ANA PAULA SOUSA* 
 » REBECA KROLL*

As doenças raras são a segunda 
maior causa de mortalidade 
infantil, hoje, no Brasil e a única que 
a curva não cai, ela só cresce”

Diego Garcia, deputado

As questões precisam avançar, 
temos condições para isso, mas as 
informações precisam chegar até 
os parlamentares”

Pedro Westphalen, deputado

Pezinho, garantindo também o 
diagnóstico correto e o tratamen-
to necessário no SUS. “Uma das 
funções muito importantes do 
nosso parlamento é uma ação de 
fiscalização. Não basta uma boa 

lei, como a do pezinho, mas é pre-
ciso ser fiscalizado”, ressaltou o 
presidente do Sindusfarma, Nel-
son Mussolini.

De acordo com o presiden-
te da Interfarma, Renato Porto, 

a jornada de um paciente com 
doença rara “é muito difícil”. “A 
indústria farmacêutica está pa-
ra desenvolver tecnologia, tra-
zer uma solução para aquele pa-
ciente. Precisamos comemorar 

que existe diagnóstico e de que 
existe possibilidade do paciente 
brasileiro ter acesso a tratamen-
to. Porém, temos os desafios de 
como fazer isso rápido e eficien-
te”, afirmou. 
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Desafios para ciência e indústria
Convidados do CB Talks, médicos e representantes de entidades farmacêuticas destacam dificuldades para o setor no Brasil

N
a avaliação de médicos 
e entidades farmacêu-
ticas que participaram, 
ontem, do CB Talks — 

evento promovido pelo Correio 

Braziliense, em parceria com a 
Vertex, são necessárias soluções 
rápidas para aumentar a eficiên-
cia dos tratamentos e das pesqui-
sas relacionadas às mais de 8 mil 
doenças raras conhecidas pelos 
cientistas no Brasil. 

Convidado do debate,no coor-
denador da Comissão de Doen-
ças Raras da Sociedade Brasi-
leira de Pneumologia e Tisiolo-
gia (SBPT), Paulo Henrique Fei-
tosa, afirmou que o tempo para 
se realizar um diagnóstico ainda 
é considerado alto — algo que 
impacta diretamente na saúde 
do enfermo. 

“Temos doenças pulmonares 
raras que levam 10 anos para ter 
o diagnóstico. É muito ruim pa-
ra o paciente, ele perde oportu-
nidade de tratamento, piora sua 
doença”, destacou o especialista. 

Desde 2008, a Comissão de 
Doenças Raras da SBPT atua 
para evoluir na assistência, tra-
tamento e identificação do pro-
blema. Feitosa explicou que o 
trabalho do grupo contribui pa-
ra os Protocolos Clínicos e Di-
retrizes Terapêuticas (PCDT) 
das condições. Esses são docu-
mentos que orientam médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfer-
magem e outros profissionais 
da saúde sobre como realizar o 
diagnóstico, tratamento e reabi-
litação dos pacientes. 

De acordo com a 2ª Edição da 
Pesquisa de Monitoramento So-
bre o Cenário de Doenças no Con-
gresso Nacional, do Radar dos 
Raros, já foram criados 36 pro-
tocolos. Paulo Henrique Feitosa 
aponta a necessidade de liberar 
verbas públicas para a compra 

Paulo Henrique Feitosa aponta necessidade de diagnóstico rápido

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » RAPHAEL PATI*
 » EDUARDA PAZ  
 » Especial para o Correio

de medicamentos para a popu-
lação. “Ter o remédio já é uma 
esperança”, ressaltou. 

Outro ponto de destaque é a 
assistência social especial para 
doenças raras. O atendimento 
deve ser mais sensibilizado. Por 
isso, os especialistas frisaram a 
necessidade de formar profis-
sionais qualificados na temáti-
ca. Treinamento, conhecimento 
e divulgação de informações re-
lacionados ao cenário das doen-
ças raras no Brasil são essenciais 
para aumentar o acesso ao diag-
nóstico e ao tratamento.

Alcance

O acesso dos pacientes de 
baixa renda ao tratamento 
especializado também é um 
desafio para o país. Segundo 

especialistas, existem doenças 
que precisam de acompanha-
mento por tempo indetermi-
nado, que geram custo de des-
locamento até o atendimento. 
“Não adianta só a assistência 
ambulatorial. As doenças ra-
ras são maiores que o atendi-
mento simples que costuma-
mos fazer. Por isso, precisamos 
de sensibilização”, disse Paulo 
Henrique Feitosa.

No CB Talks, o médico ain-
da reforçou a urgência de 
mais atenção do governo pa-
ra o contexto das doenças 
raras no país e conta as ex-
periências profissionais com 
a fibrose cística, que foi in-
cluída na triagem neonatal, 
conhecida como o Teste do 
Pezinho, pelo Ministério da 
Saúde, em 2013. 

Farmacêuticos

O presidente da Associação da 
Indústria Farmacêutica de Pes-
quisa (Interfarma), Renato Porto, 
afirmou que a indústria farma-
cêutica está preparada para im-
pulsionar o avanço do tratamen-
to de doenças raras no Brasil.

“A indústria farmacêutica está 
pronta para ajudar em todas es-
sas etapas, como a gente tem di-
versos movimentos na Interfar-
ma, inclusive de elaboração da 
própria qualificação dessa ten-
são especializada que é preciso 
ser dada”, comentou.

Pesquisas

Porto lamentou o fato pelo que 
considera o Brasil ser “o pior” pa-
ra se fazer pesquisas clínicas. Para 

ele, “concepções ideológicas” ain-
da travam esse avanço. “Somos o 
maior país da América Latina, nós 
temos o maior número de pacien-
tes, nós temos universidades ca-
pazes de começar a absorver essa 
tecnologia, porque ninguém vai 
fazer isso da noite para o dia, isso 
tem que ser um processo paula-
tino e progressivo, e nós não esta-
mos fazendo isso”, disse.

Segundo Porto, o custo para 
promover pesquisa nesse âmbito 
no país ainda é muito alto. Além 
disso, ele cita o fator do dólar al-
to, já que quase todas as tecnolo-
gias utilizadas durante o proces-
so de pesquisa são adquiridas na 
moeda norte-americana, que ho-
je está na casa dos R$ 5. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Luana Patriolino

Um dos pontos levantados 
no debate foi a discussão do 
Projeto de Lei 7.082/2017, que 
busca regulamentar a pesquisa 
clínica com seres humanos e es-
tabelecer um Sistema Nacional 
de Ética em Pesquisa Clínica. A 
discussão foi aberta pelo presi-
dente executivo do Sindicato da 
Indústria de Produtos Farma-
cêuticos (Sindusfarma), Nelson 
Mussolini. Ele avaliou que esse 
é um ponto carente e que pre-
cisa de uma melhoria no país.

De autoria da ex-senadora Ana 
Amélia (PSD-RS), a matéria visa 
assegurar direitos e princípios éti-
cos na relação entre patrocinador 
da pesquisa, pesquisador e pa-
ciente e, ao mesmo tempo, con-
ferir agilidade na análise e no re-
gistro de medicamentos no país. 

O projeto é pensando levan-
do em conta a burocracia e os 
prazos para aprovar a realiza-
ção de um estudo clínico em 
território nacional — que são 
vistos como entraves — e não 
permitem que o setor atinja o 
potencial máximo para benefi-
ciar economicamente e social-
ment e a população. 

Questionado pelos repre-
sentantes farmacêuticos, o de-
putado federal Pedro Westpha-
len (PP-RS), que integra a dire-
toria da Comissão Permanen-
te de Saúde da Câmara, afir-
mou que deseja ser um facili-
tador para a aprovação da pro-
posta. “Temos a obrigação de 
dar a nossa contribuição nes-
sa causa, é muito importante 
que as associações cobrem os 
parlamentares para que esse 
projeto seja aprovado”, disse 
o parlamentar.

Foco na 
pesquisa

Convidado do CB Talks, o pre-
sidente executivo do Sindicato da 
Indústria de Produtos Farmacêu-
ticos (Sindusfarma), Nelson Mus-
solini, destacou a necessidade de 
a sociedade brasileira compreen-
der a gravidade das doenças ra-
ras que afetam milhões de pes-
soas, incluindo crianças. Ele ci-
tou a criação da lei que instituiu 
o direito dos recém-nascidos em 
realizarem o Teste do Pezinho.

O exame é realizado com a co-
leta de gotas de sangue dos pés 
do recém-nascido entre o tercei-
ro e o quinto dia de vida. O obje-
tivo é detectar qualquer doença 
ainda pré-sintomática ou pré-pa-
tológica para fazer um diagnósti-
co precoce e intervir para evitar a 
mortalidade e sequelas ao longo 
da vida da criança.

No Brasil, o teste é realizado 
há mais de 50 anos e encontra 
amparo legal. Todo recém-nas-
cido tem direito a realizar a tria-
gem neonatal, segundo a Porta-
ria nº 822, do Ministério da Saú-
de, de 06 de junho de 2001. 

Nelson Mussolini acredita que 
as leis sobre as doenças raras é 
uma das funções importantes 
do parlamento sobre o assunto, 
mas que estão em falta diante do 
cenário atual. Um dos principais 
desafios apontados por ele é a 
demora na aprovação de pesqui-
sas clínicas no Brasil, o que impe-
de o acesso a novos tratamentos 
de doenças raras. 

Discussão ampla

Para o especialista, melhorar 
o sistema de saúde direcionado 
aos portadores de doenças raras é 
discutir o assunto com profundi-
dade. Expor formas de colabora-
ção entre o setor público e o setor 
privado são fundamentais para o 

Legislação como prioridade
 » MARINA DANTAS*
 » VITÓRIA TORRES*

Presidente do Sindusfarma ressalta tributação de medicamentos no país

 Minervino Júnior/D.A Press

avanço do tema no cenário polí-
tico. Mussolini lembrou da refor-
ma tributária e a necessidade de 
reduzir ou isentar a carga de im-
postos sobre produtos de saúde, 
principalmente medicamentos. 

Segundo ele, é necessário a 
cooperação entre o setor públi-
co e privado, junto às mudanças 
na legislação, para enfrentar os 
desafios da iniciativa privada na 
pesquisa e no desenvolvimento 
de tratamentos para doenças ra-
ras no Brasil. 

“Precisamos ter um olhar tri-
butário diferenciado no nosso 
país, pois países desenvolvidos,  
não cobram tributo na saúde. 
O tributo na saúde precisa ficar 
muito claro. Eu falei outro dia, 
em uma audiência pública no 
Senado, que é um tiro na cabe-
ça do gestor público, do pacien-
te e da indústria farmacêutica”, 
concluiu.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Luana Patriolino 

O tributo na saúde precisa ficar muito claro. 
Eu falei outro dia, em uma audiência pública 
no Senado, que é um tiro na cabeça do gestor 
público, do paciente e da indústria farmacêutica”

Nelson Mussolini, presidente do Sindusfarma

 » FERNANDA STRICKLAND

Renato Porto diz que setor está preparado para o avanço de tratamentos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Em busca de modelos eficazes
Política voltada à fibrose cística obtém bons resultados. Pacientes convidados para o CB Talks contam experiências pessoais 

D
os 218 projetos de lei 
apresentados no Con-
gresso Nacional para 
doenças raras entre 2000 

e 2022, 12 tratam exclusivamen-
te de fibrose cística. Pode-se afir-
mar que o país obteve avanços 
em relação a essa patologia, em 
um modelo que pode servir pa-
ra outras enfermidades não con-
vencionais. 

Desde 2010, a fibrose cística 
(FC) está entre as doenças raras 
identificadas por meio do tes-
te do pezinho, iniciando assim, 
a fase um da cadeia da política 
pública: o diagnóstico. O Proto-
colo Clínico e Diretrizes Terapêu-
ticas (PCDT) da doença, atualiza-
do em 2022, estabelece critérios 
para o diagnóstico e orientações 
para o tratamento; mecanismo 
de controle clínico; acompanha-
mento e verificação dos resulta-
dos terapêuticos. 

Nesse modelo, há fatores im-
portantes. Os centros de refe-
rência para o tratamento de fi-
brose cística são essenciais pa-
ra os pacientes. A base de dados 
com informações demográfi-
cas, diagnósticos e evolução da 
terapia também colabora para 
um melhor cuidado dessas pes-
soas. E, com o apoio da iniciati-
va privada, 80% dos portadores 
de fibrose já foram testados ge-
neticamente para expandir es-
tudos clínicos. 

O relatório Protocolos Clínicos e 
Diretrizes Terapêuticas, da Comis-
são Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no Sistema Único de 
Saúde (Conitec), aponta que, en-
tre as doenças raras, a fibrose cís-
tica é a mais prevalente. Atualmen-
te, há 6 mil indivíduos cadastrados 
no Registro Brasileiro de Fibrose 
Cística (Rebrafc). O levantamento 
indica ainda que o número de no-
vos diagnósticos tem oscilado en-
tre 250 e 300 casos por ano.

“Preciso lutar” 

A fibrose cística é uma doença 
genética com impacto significa-
tivo na qualidade e na expecta-
tiva de vida dos pacientes. Laura 
Sofia Mendes, portadora da en-
fermidade, contou como foi cres-
cer em meio à rotina de interna-
ções. Ao compartilhar um rela-
to no CB Talks, ela contou que, 
apesar de ter sido diagnosticada 
quando tinha 1 ano e 8 meses, só 
tomou consciência de sua situa-
ção muito tempo depois. 

“Quando eu entendi que tinha 
a doença, estava com uns 10 anos 
de idade. E isso aconteceu por-
que eu ficava internada nos hos-
pitais e tomava muito remédio. 
Eu já estava cansada”, revelou. De 
acordo Laura Sofia, a expectativa 
de vida dela era que não passaria 
de 18 anos, idade que tem hoje. 
“Devido a isso, durante meu cres-
cimento, tive de fazer muitas ina-
lações, fisioterapias e tomar vá-
rios medicamentos. Uma conse-
quência disso foi a limitação da 
vida social”, explicou. 

Laura Sofia contou que é gra-
ta aos cuidados recebidos e des-
tacou que a tecnologia melho-
rou a qualidade de vida dela. “Ao 

Especialistas e autoridades participaram da edição do CB Talks, ontem, na sede do Correio, sobre doenças raras: discussão envolve poder público, sociedade e iniciativa privada   
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Graças às inovações 
no tratamento da 
enfermidade, eu 
consigo sair e fazer as 
coisas que eu gosto. 
Vou a shows, estudo e 
tenho uma vida social”

Laura Sofia Mendes, 
portadora de fibrose cística

longo dos anos, minha doença 
piorou, mas, hoje, tenho muito 
a agradecer aos meus médicos 
e à minha mãe, que sempre cui-
daram bem de mim. E, graças às 
inovações no tratamento da en-
fermidade, eu consigo sair e fa-
zer as coisas que eu gosto. Vou a 
shows, estudo e tenho uma vida 
social”, comemorou.

A jovem também pratica ati-
vidades físicas, algo que não po-
deria fazer até alguns anos atrás. 
“Eu posso fazer academia, jogar 
basquete, entre outras atividades. 
Então, basicamente, minha vida é 
normal, mas preciso lutar. Além 
disso, não preciso mais tomar 10 
comprimidos de remédios. Tomo 
apenas seis”, explicou. Laura Sofia 
exortou, ainda, a todos que têm a 
mesma condição a não pararem 
de lutar e enfatizou a importância 
da edição do debate do Correio 
ao falar de doenças raras. 

“Uma odisseia”

Diagnosticado com esclerose 
múltipla em 2011, já adulto, Gus-
tavo San Martin, contou como 
todo processo de tratamento de 
uma doença rara é complicado. 
“A jornada é uma odisseia. O diag-
nóstico é difícil, fazer o matricia-
mento, acompanhar o paciente, o 
impacto na família, muitas vezes, 
a mãe atuando como cuidadora… 
Precisamos olhar, inclusive, para 
a falta de regulamentação da pro-
fissão de cuidador”, destacou. San 
Martin lembrou que 68% das pes-
soas com doenças raras emprega-
das no momento do diagnóstico, 
estão, atualmente, desemprega-
das. “É toda uma cadeia afetada” 
desabafou o também fundador 
da Associação Crônicos do Dia a 
Dia (CDD) e da Federação Brasi-
leira das Associações de Doenças 
Raras (Febrararas).

San Martin ressaltou que ainda 
há entraves para o acesso a tera-
pias assistenciais. “Um dos maio-
res desafios das doenças raras é 
não ter tratamento. Mas, com to-
das as pesquisas clínicas, a gente 
tem alguns. Esse tratamento pre-
cisa ser incorporado no Sistema 
Único de Saúde (SUS), no siste-
ma privado. Porém, a gente vem 
subvertendo uma lógica de saú-
de vs economia, que não deveria 
acontecer. A gente está olhando 
para o custo, sem discutir, prima-
riamente, o impacto disso na vida 
das pessoas”, afirmou. 

De acordo com ele, há um en-
trave na incorporação de medi-
camentos na Conitec, em gran-
de parte, devido ao custo. “É ób-
vio que eu prezo pelo equilíbrio e 
pela sustentabilidade do sistema, 
mas se o remédio é bom, eficaz, 
está dentro do que eu aceitei pa-
gar, não tem porque abrir espaço 
para negociar mais enquanto a 
doença está avançando. Eu que-
ro o meu remédio. Se eu pensar 
que eu poderia já estar tomando 
ele talvez um ano atrás, o que eu 
perdi até esse um ano?”, desa-
bafou o fundador da Febrararas. 

Com o remédio incorporado 
ao SUS, o desafio continua para 
que todos que necessitam o rece-
bam. No mês passado, o Trikafta 
foi incorporado ao SUS para tra-
tar a fibrose cística. O Ministério 
da Saúde possui até 180 dias pa-
ra disponibilizá-lo a todos pacien-
tes da rede pública. No entanto, 
San Martin deixou dúvidas so-
bre a disponibilidade. “Será que 
ele não vai demorar 440 dias pa-
ra chegar? Tem remédio para cân-
cer de pulmão que está há mais 
de 3 mil dias sem chegar”, disse. E 
acrescentou: “Para mim, o acesso 
é quando eu abro minha geladei-
ra, eu pego a minha injeção e to-
mo três vezes por semana.” 

Para mim, o acesso é 
quando eu abro minha 
geladeira, eu pego a 
minha injeção e tomo 
três vezes por semana”

Gustavo San Martin, 
portador de esclerose múltipla 

e fundador da Febrararas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press Minervino Júnior/CB/D.A PRess



8 • Correio Braziliense — Brasília, quarta-feira, 25 de outubro de 2023

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

0,62%
Nova York

Euro

R$ 5,290

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,33%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,994
(- 0,46%)

18/outubro 5,054

19/outubro 5,053

20/outubro 5,047

23/outubro 5,017

Ao ano

CDI

12,65%

Bolsas
Na terça-feira

0,87%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        19/10    20/10               23/10 24/10

114.004 113.762

TRIBUTOS

Desoneração da folha 
avança no Senado

Projeto que beneficia 17 setores que mais empregam passa pela Comissão de Assuntos Econômicos e será votado hoje no Plenário

O 
plenário do Senado Fe-
deral vota hoje o projeto 
que prorroga até 2027 a 
desoneração da folha de 

pagamento para 17 setores da 
economia. O texto recebeu, on-
tem, o aval da Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE), e, em 
seguida, foi aprovado, no plená-
rio, o requerimento de urgência 
para a apreciação da matéria. A 
proposta chegou a ser aprova-
da pelo Senado em junho, mas 
sofreu alterações ao passar pe-
la Câmara dos Deputados em 
agosto, tendo, por isso, voltado 
para análise dos senadores. Ao 
retornar para a Comissão, fo-
ram rejeitadas as mudanças fei-
tas pelos deputados e retomado 
o texto original.

A desoneração da folha é um 
mecanismo que permite às em-
presas dos setores beneficiados 
o pagamento de alíquotas de 1% 
a 4,5% sobre a receita bruta, em 
vez de 20% sobre a folha de sa-
lários. Essa permissão foi intro-
duzida há 12 anos para algumas 
áreas, e há pelo menos 10 anos 
abrange os setores hoje incluí-
dos. A proposta reduz ainda a alí-
quota da contribuição previden-
ciária sobre a folha de pagamen-
to de 20% para 8% para cerca de 
3 mil municípios do país. 

A aprovação da medida repre-
senta uma derrota para o Minis-
tério da Fazenda, pois acontece 
no momento em que o governo 
soma esforços para aumentar a 
arrecadação.  Além dos R$ 9 bi-
lhões em renúncia fiscal para os 
municípios, o valor estimado pa-
ra a desoneração dos setores pri-
vados é de R$ 9,2 bilhões, assim, 
o governo deixaria de arrecadar 
R$ 18 bilhões por ano.

O líder do governo no Sena-
do, Jaques Wagner (PT-BA), ten-
tou adiar a votação. Segundo 
ele, a medida “se opõe à reforma 
tributária”, por promover uma 
renúncia fiscal. A expectativa 
é de que o parecer da reforma 
também seja apresentado nes-
ta quarta. “Teremos o texto de 
uma reforma tributária aguar-
dada há 40 anos, e, concomitan-
temente, vamos bulir em algo 

que é exatamente tributo. No ca-
so, não é nem tributo, é contri-
buição previdenciária, cujo tex-
to constitucional aprovado na 
chamada PEC da Previdência 
estabeleceu que, a partir de sua 
promulgação, não se pode mais 
fazer desoneração sobre a ques-
tão previdenciária, cujo rombo, 
só no ano passado ou neste, é 
da ordem de mais de R$ 200 bi-
lhões”, mencionou Wagner. 

Se a medida não for aprova-
da, entidades empresariais ale-
gam que cerca de 6 milhões de 
trabalhadores podem perder o 
emprego. 

O líder do governo rebateu os 
argumentos de que a desone-
ração seria capaz de gerar mais 
empregos para o país. “Não é a 
desoneração que gera emprego. 
O que gera emprego é a econo-
mia crescendo e a distribuição 
de renda. As desonerações be-
neficiam o empregador, que te-
rá um custo mais barato da sua 
folha de pagamento, mas não é 
isso que gera emprego. Se a eco-
nomia não crescer, com ou sem 
desoneração, não haverá gera-
ção de emprego”, argumentou 
Jaques Wagner.

O relator da matéria, sena-
dor Angelo Coronel (PSD-BA), 
destacou que os setores produ-
tivos têm pressa pela aprovação 
da medida, pois precisam orga-
nizar suas contas para o próxi-
mo ano. “É uma matéria meri-
tória, que vem resolver o pro-
blema dos 9 milhões de empre-
gos dessas empresas, que são as 
maiores empregadoras do Bra-
sil. Não tem por que o governo 
ficar contra, esperar uma refor-
ma tributária para contemplar 
uma coisa que só fica no so-
nho. Não sabemos quando se-
rá materializada uma reforma 
que venha a atender esses seg-
mentos”, afirmou.  

Beneficiários

Os 17 setores beneficiados 
são: couro; calçados; call cen-
ter; comunicação; têxtil; con-
fecção e vestuário; construção 
civil; empresas de construção e 
obras de infraestrutura; fabri-
cação de veículos e carroçarias; 
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Senadores aprovaram requerimento de tramitação em regime de urgência para a apreciação do projeto no Plenário da Casa

Jonas Pereira/Agência Senado

máquinas e equipamentos; 
proteína animal; tecnologia da 
informação; tecnologia de co-
municação; projeto de circuitos 
integrados; transporte metro-
viário de passageiros; transpor-
te rodoviário urbano; e trans-
porte de cargas.

A presidente da Federação 
Nacional de Call Center, Ins-
talação e Manutenção de In-
fraestrutura de Redes de Tele-
comunicações e de Informáti-
ca (Feninfra), Vivien Mello Su-
ruagy, que acompanhou a vo-
tação, comemorou a aprova-
ção do regime de urgência e 
disse estar confiante na apro-
vação da matéria hoje. “Houve 
bom senso da maioria dos se-
nadores, apesar de alguns ainda 
não entenderem a importância 

da desoneração. Acredito que o 
PL será aprovado com facilida-
de também no plenário”, disse.

Suruagy argumentou que a 
medida tem sido fundamental 
para a geração de empregos e 
investimentos e reiterou que, 
diferentemente dos que afir-
mam os que são contrários ao 
PL, “a desoneração está lon-
ge de ser uma renúncia fiscal”. 
“A desoneração já mostrou, na 
prática, que gera empregos, in-
vestimentos, diminui a infor-
malidade e aquece a econo-
mia. Além disso, proporciona 
mais arrecadação — por exem-
plo, com Previdência, Imposto 
de Renda e INSS — e reduz os 
pedidos de seguro-desempre-
go e demais auxílios do gover-
no”, explicou.

Criada em 2011, a desone-
ração da folha vem sendo su-
cessivamente modificada pela 
edição de medidas provisórias. 
Para o advogado Vinicius Cos-
ta, especialista em consulto-
ria tributária no escritório Na-
tal & Manssur, a adequação da 
Previdência Social é um dos fa-
tores que pode trazer uma so-
lução definitiva. “A solução é 
temporária e seletiva, aprovei-
tando apenas parcela da econo-
mia, quando deveria ser repen-
sada para todos os setores. Mas, 
infelizmente, acredito que isso 
não vai ocorrer enquanto não 
houver uma reforma na logísti-
ca da atual Previdência Social, 
que depende majoritariamen-
te das contribuições sobre a fo-
lha”, salientou Costa.

A desoneração já 
mostrou, na prática, 
que gera empregos, 
investimentos, diminui 
a informalidade e 
aquece a economia. 
Além disso, 
proporciona mais 
arrecadação”

Vivien Mello Suruagy, 
presidente da Federação 

Nacional de Call Center

O senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) apresenta hoje, na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), o relatório final da 
proposta de reforma tributária. 
A previsão é que haja pedido co-
letivo de vistas e o texto só se-
ja votado em 7 de novembro na 
comissão.

Ontem, o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
estimou que o relatório será 
aprovado até o final de novem-
bro no plenário da Casa. “Esta-
mos muito alinhados nesse com-
promisso de evoluir a pauta eco-
nômica do Brasil. Considero essa 
a maior prioridade nacional nes-
te instante”, disse Pacheco, ao sa-
lientar que o país precisa garantir 
crescimento econômico, com ge-
ração de emprego e controle da 

inflação. “Isso envolve reforma 
tributária e diversos projetos em 
tramitação”, comentou.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou que ba-
teu o martelo com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e com o 
senador Braga sobre o novo valor 
do Fundo de Desenvolvimento 
Regional (FDR), sem querer ante-
cipar os números. O fundo, desti-
nado a compensar os estados por 
eventuais perdas com as mudan-
ças tributárias, virou ponto cha-
ve nas negociações em torno da 
aprovação da reforma.

“Boa surpresa”

Após reunião com governa-
dores, no Ministério da Fazen-
da, Haddad disse que o fundo 
terá “a robustez necessária” para 
contemplar os estados e obter a 

aprovação deles à reforma. “Acre-
dito que eles (os governadores) 
terão uma boa surpresa. Já fe-
chamos com o senador Eduardo 
Braga. Ele incorporou a propos-
ta da Fazenda e, na minha opi-
nião, ficou positivamente sur-
preso com a disposição do mi-
nistério em negociar”, destacou 
o ministro. “Acho que o relató-
rio poderá ser aprovado daqui 
a 15 dias, e, quem sabe, a Câ-
mara sacramente a reforma e o 
presidente Pacheco possa, final-
mente, promulgá-la, depois de 
40 anos.”

A elevação do valor do fundo 
é considerada relevante para as-
segurar a maioria de 49 votos fa-
voráveis exigidos para a aprova-
ção de uma Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC), como é o 
caso da reforma tributária. A de-
manda dos governadores é que 

o fundo saia dos R$ 40 bilhões 
previstos inicialmente no texto 
aprovado pela Câmara para uma 
quantia de R$ 75 a R$ 80 bilhões.

Além da elevação do FDR, 
Braga acredita que há consenso 
entre os senadores para a cria-
ção de uma “trava” que impeça 
que os governos, seja o federal, 
sejam os estaduais, elevem a car-
ga tributária.

Outra novidade a ser acres-
centada ao texto é a revisão, a 
cada cinco anos, das alíquotas 
diferenciadas para que se possa 
avaliar o custo-benefício da apli-
cação delas em setores da eco-
nomia. Braga também pensa em 
criar outra alíquota diferenciada 
para profissionais liberais, como 
advogados e médicos, que terão 
sua carga tributária bastante ele-
vada caso o texto permaneça co-
mo saiu da Câmara.

Reforma tributária: texto final sai hoje
 » EDLA LULA

Eduardo Braga: alíquota diferenciada para profissionais liberais

Roque de Sá/Agência Senado
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União compensa 
entes federados
Presidente sanciona lei que repassa R$ 27 bilhões para cobrir perdas com ICMS 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) san-
cionou, ontem, o Proje-
to de Lei Complementar 

(PLP) nº 136/2023, que garante 
compensação a estados e muni-
cípios pela perda de arrecadação 
com a redução do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias ou 
Serviços (ICMS) sobre os com-
bustíveis, que ocorreu entre ju-
nho e dezembro do ano passado. 

O texto autoriza a transferên-
cia de R$ 27 bilhões da União 
aos entes federativos. O gover-
no prometeu, ainda, antecipar 
o pagamento de R$ 10 bilhões 
desse valor, que seriam depo-
sitados em 2024, para este ano. 
O objetivo é recompor as baixas 
na arrecadação impostas com a 
política de redução de preço dos 
combustíveis do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

O presidente vetou um arti-
go que obrigava a União a co-
brir calotes de estados no re-
passe de recursos a municípios 
e nas transferências mínima pa-
ra saúde e educação. O texto 
previa que o governo federal se 
responsabilizaria caso os esta-
dos não destinem 25% do valor 
compensado para os municí-
pios, sendo 20% para o Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb), além das 
vinculações relacionais ao piso 
constitucional da saúde.

“Trata-se de dispositivo que 
impõe à União a execução de 
uma obrigação própria dos Es-
tados, o que, além de extrapolar 
as competências da União, en-
volve valores para os quais não 

Lula, com os ministros Padilha e Rui Costa: acordo costurado com prefeitos, governadores e o Congresso

Ricardo Stuckert / PR

 » RAFAELA GONÇALVES

há recursos operacionais ou dis-
ponibilidade orçamentária para 
viabilizar o cumprimento destas 
obrigações, as quais, reforça-se, 
são de competência dos Estados” 
destaca o texto. 

Em um vídeo publicado nas 
redes sociais, Lula aparece ao la-
do do ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, e 
da Casa Civil, Rui Costa, anun-
ciando também o aumento das 
transferências do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios (FPM) 
para recuperar as perdas de arre-
cadação em 2023.

“Com isso, nós vamos asse-
gurar que nenhum município 

perderá nada de arrecadação 
em relação a 2022. Isso significa 
que vamos garantir aos municí-
pios a mesma quantidade de di-
nheiro. Aos estados, vamos ga-
rantir a recomposição das per-
das de arrecadação dos meses 
de julho e agosto de 2023”, dis-
se o chefe do Executivo.

O governo pretende pagar 
até o começo de novembro uma 
parcela adicional de R$ 2,3 bi-
lhões aos municípios pela que-
da nos repasses. A parcela adi-
cional foi uma saída encontra-
da pelo Planalto para o impasse 
causado pela a criação do piso 
nacional da enfermagem, que 

foi motivo de protesto de pre-
feitos em Brasília. 

A lei, de iniciativa do Execu-
tivo, é resultado de um acordo 
entre o governo federal, o Con-
gresso Nacional, prefeitos e go-
vernadores, após várias liminares 
concedidas pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) determinando 
o pagamento de compensações 
maiores que as previstas. Segun-
do Lula, a articulação “demons-
tra o compromisso do governo 
federal em promover o cresci-
mento da economia, em equili-
brar a distribuição de recursos e 
aliviar as dificuldades fiscais dos 
municípios e estados”.

A moeda norte-americana fe-
chou abaixo de R$ 5 no pregão de 
ontem, após a quarta sessão se-
guida de queda. O dólar não fica-
va abaixo deste valor há quatro 
semanas, ou seja, desde setem-
bro, e o resultado reflete o cená-
rio internacional, com a escala-
da da guerra entre Israel e Ha-
mas, valorização de commodi-
ties e do minério de ferro, e a ex-
pectativa por novas sinalizações 
de juros nos Estados Unidos. No 
fechamento, a divisa foi cotada a 
R$ 4,994, recuo de 0,46% em re-
lação à segunda-feira.

Sobre o conflito no Oriente 
Médio, o mercado fica receoso, 
tendo em vista que o governo 
norte-americano pode decidir 
ingressar nas ofensivas bélicas, 
para apoiar Israel. Isso exigirá o 
dispêndio de recursos e o cenário 
de tensão gera desvalorização do 
dólar em escala internacional. Ao 

mesmo tempo, o Brasil mantém 
posição de neutralidade, sem 
possibilidade de envolvimento 
com os embates.

Além da queda do dólar, a Bol-
sa de Valores de São Paulo (B3) 
fechou em alta. O cenário inter-
no também tem forte influência, 
pois o mercado financeiro está 
atento aos movimentos na Câ-
mara para taxação de fundos ex-
clusivos e offshores (abertos em 
paraísos fiscais no exterior).  

Também influenciou na que-
da do dólar a valorização de com-
modities agrícolas e do minério de 
ferro, que avançou mais de 3% em 
um momento de anúncio de estí-
mulos fiscais na China. Este fator 
incentiva as exportações do Brasil, 
o que gera entrada de dólar.

Na semana, o dólar acumula 
queda de 0,75%. No ano, a moe-
da norte-americana mostra re-
cuo 5,41%. Em 31 de julho, o dó-
lar chegou a fechar em R$ 4,72, o 
menor valor registrado em 2023.

 » RENATO SOUZA

Dólar volta a ficar abaixo de R$ 5
MERCADOS

Moeda norte-americana sofre impacto da guerra no Oriente Médio

3D Animation Production Company por Pixabay 

A arrecadação federal de im-
postos, contribuições e demais 
receitas somou R$ 174,31 bi-
lhões em setembro, uma que-
da de 0,34% em comparação ao 
mesmo período do ano passa-
do. Segundo os dados, divulga-
dos pela Receita Federal, este é o 
quarto mês consecutivo de que-
da real (descontada a inflação) 
neste ano. A retração foi puxada 
pelas receitas administradas por 
outros órgãos, que apresentaram 
queda real de 13,09% em setem-
bro, ante o mesmo mês de 2022.

De acordo com o Fisco, o  re-
sultado pode ser explicado por 
alterações na legislação tribu-
tária e por pagamentos atípi-
cos, especialmente do Impos-
to de Renda de Pessoa Jurídica 
(IRPJ) e da Contribuição Social 

Sobre o Lucro Líquido (CSLL), 
que caíram 15,7% em relação ao 
ano anterior. 

O Imposto de Importação e 
o Imposto sobre Produtos In-
dustrializados caíram 16,1% e 
5,7%, respectivamente, impul-
sionados pela queda no volu-
me de importações e pela va-
riação cambial. Por outro lado, 
o Programa de Integração So-
cial (PIS) e a Contribuição para 
o Financiamento da Segurida-
de Social (Cofins) cresceu 7,7%, 
puxado pela reversão de deso-
nerações tributárias. 

A Receita tem afirmado que a 
queda dos preços de commodi-
ties, como petróleo e minério de 
ferro, tem afetado negativamen-
te a arrecadação neste ano. Tiago 
Sbardelotto, economista da XP, 

explicou que  a queda das com-
modities e a desaceleração eco-
nômica afetaram tanto os impos-
tos sobre lucros quanto o Impos-
to de Importação. 

“É importante observar que a 
reversão das reduções de impos-
tos sobre a gasolina e o etanol no 
PIS/Cofins implementadas des-
de julho, a exclusão dos crédi-
tos de ICMS da base de cálculo 
do PIS/Cofins a partir de junho, 
e outras medidas tomadas pa-
ra aumentar a receita tributária, 
como o programa de redução de 
litígios, não foram suficientes pa-
ra reverter a tendência de queda 
no segundo semestre deste ano”, 
observou. 

Sbardelotto destacou que as 
quedas eram esperadas, pois a 
arrecadação de impostos em 

2022 estava muito acima dos ní-
veis históricos, mas frisou que 
a receita mais baixa certamen-
te deve criar dificuldades para o 
governo atingir a meta de equi-
líbrio primário em 2024. “Con-
tinuamos esperando uma no-
va desaceleração na arrecada-
ção de impostos nos próximos 
meses. O atual pico dos preços 
do petróleo poderia proporcio-
nar algumas receitas adicionais 
no fim deste ano, se permane-
cerem assim por algum tempo, 
mas isso não seria um divisor 
de águas”, avaliou. 

No período acumulado de ja-
neiro a setembro, a arrecadação 
alcançou o valor de pouco mais 
de R$ 1,6 trilhão, ainda manten-
do acréscimo, de 0,64%, em rela-
ção ao ano passado. (RG)

Arrecadação cai pelo 4º mês seguido

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL

Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o País a superar a crise.

www.portaldocomercio.org.br.

SISTEMACOMÉRCIOATUA
PARALEVARAJUDAÀSREGIÕES
ATINGIDASPORSECAEENCHENTES

Omaior torneio de edu-cação prof issionaldo comércio de bens,serviços e turismo do Paísmovimenta, desde terça--feira (24), a Praça do Papa,em Vitória (ES), reunindo61 competidores de 22 Es-tados brasileiros.
Organizadas pelo Depar-tamento Nacional e peloDepartamento Regionaldo Espí r i to Santo, a sCompetições Senac de-velam os grandes talentos
em todo o Brasil, em seteocupações: Cozinha, Esté-tica e Bem-Estar, Florista,Cabeleireiro, Cuidados deSaúde e Apoio Social, Re-cepção de Hotel e ServiçodeRestaurante.
O momento é o ápice deum processo seletivo queinclui etapas escolares eestaduais, determinandoquem representará o Paísna próxima WorldSkills,maior torneio internacio--nal, na cidade de Lyon, naFrança, em2024.

Nesta edição, o eventoconta com vários espaços,tais como o Senac Talks,um ambiente aberto à par-ticipação de especialistas,
líderes de diversos setores,oferecendo conteúdos degrande valor. Já as ArenasSenac Inspira e Senac Co-necta provocam debatessobre tendências e pers-pectivas relacionadas ao

-balho, falandode inovação,tecnologia, sustentabilida-de, diversidade e inclusão,entre outros temas.
O Sebrae também estápresente com a MostraEmpreenda, uma oportu-nidade para se conectarcom for necedore s deprodutos e serviços nas-neio e participar de váriasatividades voltadas para opúblico empreendedor.
O evento vai até sexta-feira(27) e será transmitido aovivo no site https://es.se-nac.br/competicoes/.

COMPETIÇÕES SENAC
REVELAM JOVENS TALENTOS
PROFISSIONAIS BRASILEIROS

SESC MESA BRASIL DISTRIBUI
30 MIL CESTAS DE ALIMENTOS

Primeira-dama Janja da Silva e comitiva do governo federal doam cestas
básicas no Rio Grande do Sul, com a participação do Sesc Mesa Brasil
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Por meio de uma parce-ria com o Ministériodo Desenvolvimentoe Assistência Social, Fa-mília e Combate à Fome(MDS) e a AssociaçãoBrasileira D’a Igreja deJesusCristo dos Santos dosÚltimos Dias, estão sendodistribuídas 30 mil cestasde alimentos a famíliasem situação de vulnera-bilidade. Vinte mil cestasforam destinadas ao Rio

Grande do Sul, atendendoas localidades de Lajeado,Boa Vista do Incra, IlhaPintada, Muçum e Bagé.As outras 10 mil foram di-recionadas aos Estados doAcre, Amapá, Amazonas,Pará e Roraima. O SescMesa Brasil é a maior redede bancos de alimentos daAmérica Latina e atua nocombate à fome e ao des-perdício de alimentos emtodos osEstados doPaís.

As Federações do Co-mércio de Bens, Ser-viços e Turismo estãoatuando nos Estados, es-pecialmente por meio deseus braços sociais, Sesc eSenac, para auxiliar as po-pulações atingidas pelosfenômenos do clima quevêm assolando o Norte e oSul do Brasil.
A Fecomércio-AM rea-lizou uma reunião comrepresentantes de portos,terminais e transporteintermodal para discutiros impactos da estiagemno Amazonas, que tem
o transporte de pessoas ecargas pelos rios doEstado.Comoobjetivo de ajudar asfamílias atingidas pela for-te seca, o Sesc Amazonasestá promovendo a cam-panha Sesc Solidário paraarrecadar mantimentos quepodem ser entregues nasunidades da instituição.Segundo o Governo do Es-tado, dos 62municípios, 60já foram afetados, e cercade 500 mil pessoas devem
comida. Em Manaus, oRio Negro atingiu o menornível em121 anos.
Já em Santa Catarina, a Fe-comércio, o Sesc e o Senac

ativarama campanha emer-gencial Sesc Solidário emauxílio às pessoas atingidaspelas fortes chuvas. Asdoações devem ser dire-cionadas para o ProgramaSesc Mesa Brasil, por PIX(chave: mesabrasilses-csc@sesc-sc .com.br) ,depósito ou transferênciabancária; ou doações deleite, achocolatado, biscoi-tos, macarrão, molho pron-to e fraldas nas unidades doMesa Brasil de Blumenau,Chapecó, Joinville, Lages eSão José.
Em setembro, o Sesc MesaBrasil intensificou suasações para ajudar as comu-nidades afetadas pelo ci-clone extratropical no Valedo Taquari, no Rio GrandedoSul.
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A BYD vem reforçando sua aposta mesmo com 
os solavancos do setor automotivo nacional, 

que tem andado de lado nos últimos anos

BYD agora mira projetos 
de lítio no Brasil

Executivos da indústria 
automotiva brasileira estão 
surpresos com os planos 
ambiciosos da chinesa BYD 
para o Brasil. A nova aposta 
da empresa é a compra de 
projetos de mineração de lítio 
no país, informação confirmada 
recentemente por Stella Li, 
vice-presidente global da 
montadora. O curioso é que a 
BYD vem reforçando sua aposta 
mesmo com os solavancos do 
setor automotivo nacional, 
que tem andado de lado nos 
últimos anos, com paralisações 
das plantas e férias forçadas concedidas aos funcionários. Registre-se que, em 
julho passado, os chineses anunciaram investimentos de R$ 3 bilhões na produção 
de carros elétricos em Camaçari, na Bahia. Sua meta é produzir os veículos 
movidos a eletricidade mais baratos do mercado, tornando os modelos acessíveis 
também para a classe média, que ainda encontra poucas brechas para ingressar 
nesse segmento. Para a BYD, o contexto atual representa uma oportunidade.

Minerar bitcoin agride 
o meio ambiente

Uma nova tendência surgiu recentemente: 
medir o impacto ambiental de atividades que, 
à primeira vista, não parecem importunar 
o meio ambiente. Desta vez, cientistas 
da Universidade das Nações Unidas, nos 
Estados Unidos, calcularam o impacto da 
mineração de bitcoins, processo que requer 
o esforço de vários computadores. O estudo 
descobriu que a mineração global de bitcoins 
consome, em um ano, pouco mais da metade 
da energia elétrica usada em um país como 
a Itália no mesmo período. É muita coisa.

Depois da Netflix, Spotify 
surpreende com conquista 
de novos assinantes

Não foram poucos os analistas que disseram 
que os serviços de streaming tinham alcançado 
o auge e estariam condenados a ciclos de 
baixo ou nenhum crescimento. Eles erraram. 
Depois de a Netflix informar que conquistou 
inesperados 8,7 milhões de assinantes no 
terceiro trimestre de 2023, agora foi a vez de o 
Spotify mostrar seu vigor. O serviço de áudio 
chegou a a 574 milhões de usuários ativos 
mensais no fim de setembro, o que corresponde 
a um avanço de 26% na comparação anual.
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Alckmin vira porta-voz da sustentabilidade
O vice-presidente da República e ministro do Desenvolvimento, Geraldo Alckmin, 

parece ter se tornado o porta-voz do governo para questões ligadas à sustentabilidade. 
Nas últimas semanas, Alckmin participou de diversos eventos focados no tema 
para apresentar os planos federais para a área. Um deles chama especial atenção: 
a possibilidade de o governo elevar a mistura obrigatória do biodiesel adicionado 
ao diesel para até 20%. Atualmente, o índice previsto em lei é de 12%.
 

» Em 2023, o Nubank decidiu apostar em novas 
linhas de crédito. Depois de lançar, em março, o 
empréstimo consignado para servidores públicos 
federais, o banco agora leva a modalidade para 
pensionistas do Instituto Nacional de Seguro 
Social (INSS). De acordo com o Nubank, a ideia 
é expandir a atuação em crédito de baixo risco.

» Um dos mais completos estudos sobre a 
evolução do comércio eletrônico brasileiro 
mostra a força irrefreável do segmento. Seu 
faturamento total saltou de R$ 90 bilhões, em 
2019, para projetados R$ 186 bilhões em 2023, 
e as transações por celular já respondem por 
50% do total. Os dados são da Associação 
Brasileira de Comércio Eletrônico.

» A chinesa Shein está com apetite pelo mercado 
brasileiro. A gigante chinesa do varejo on-line 
anunciou que já trabalha com 336 fábricas 
parceiras no Brasil — a maior parte delas está 
localizada em Santa Catarina — mas há acordos 
fechados com fabricantes de Minas Gerais, São 
Paulo e Rio Grande do Sul, entre outros.

» O brasileiro é um otimista por natureza. Um estudo 
feito pela Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) constatou que, para 53% da população, a 
economia vai melhorar nos próximos seis meses. 
A pesquisas também identificou os principais 
problemas do país na visão dos entrevistados. 
Serviços públicos ruins estão no topo da lista.

A reforma tributária constituirá uma 
revolução na forma de arrecadar tributos 
sobre o consumo”

Maílson da Nóbrega, economista 

e ex-ministro da Fazenda
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é quanto as montadoras deverão 
investir no Brasil até 2032, 

segundo levantamento da agência 
Automotive Business. O número 

chama a atenção diante dos 
resultados fracos do setor

R
io de Janeiro – Investido-
res estrangeiros estão mais 
otimistas com o Brasil sob 
o comando de Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) do que com Jair 
Bolsonaro (PL), de acordo com 
o ex-presidente do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimen-
to (BID) Luis Alberto Moreno. “O 
Brasil voltou à normalidade, o 
que é mais importante. O inves-
timento ocorre quando há previ-
sibilidade. Quando a situação do 
governo fica previsível, o capital 
chega”, afirmou Moreno, em en-
trevista ao Correio. Segundo ele, 
“há muito investimento queren-
do vir ao Brasil”. O ex-embaixa-
dor colombiano elogiou também 
o trabalho do presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos Neto, 
alvo de críticas do chefe do Execu-
tivo e de muitos petistas. “O presi-
dente do BC tem feito um traba-
lho muito bom”, disse. Moreno es-
teve no Rio, no fim de setembro, 
para participar da 38ª Conferên-
cia Hemisférica da Federação In-
teramericana de Empresas de Se-
guros (Fides), evento organizado 
pela Confederação Nacional das 
Seguradoras (CNseg). 

Como o senhor vê a economia 
brasileira neste momento?

O Brasil construiu recente-
mente uma grande credibilida-
de sobre o futuro futuro de sua 
economia, se olharmos as clas-
sificações de risco. O presidente 
do Banco Central tem feito um 
trabalho muito bom, antecipan-
do a decisão de elevar as taxas de 
juros, antes do mundo desenvol-
vido. Com isso, vocês têm conse-
guido controlar a inflação, tendo, 

obviamente, os problemas que 
todo mundo tem, que são os cus-
tos de energia. A maneira como o 
Banco Central vem conduzindo a 
política monetária e a tramitação 
do novo pacto fiscal são funda-
mentais para que os agentes eco-
nômicos reativem os investimen-
tos para o país. Há muito investi-
mento querendo vir para o Brasil.

As reformas já realizadas, a 
aprovação do arcabouço fiscal 
e a tramitação no Congresso da 
reforma tributária são suficientes 
para atrair esse investidor, ou 
falta algo mais?

Vai ser muito importante con-
cluir a reforma tributária, mas o 
país tem necessidade de investi-
mento muito grande. Mesmo pa-
ra o agronegócio e para infraestru-
tura, os números são muito gran-
des. E aí o país vai ter que importar 
investimento do resto do mundo. 

Mas a questão fiscal não está 
resolvida. O arcabouço fiscal 
não garante o cumprimento da 
promessa do ministro Fernando 
Haddad de zerar o deficit nas 
contas públicas no ano que 
vem. Isso não pode aumentar a 
desconfiança?

Eu não conheço esses deta-
lhes. Estamos em discussão e há 
muitas coisinhas para afinar. Por 
isso eu digo que a melhor refor-
ma é a que o Congresso aprova.

Mas um dos problemas do 
Congresso é que ele aprova mais 
aumento de despesas, que pioram 
o quadro fiscal…

São os desequilíbrios de forças.

Apesar de as projeções do PIB 
estarem sendo revisadas para 
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“O Brasil voltou à normalidade”

Na avaliação do ex-embaixador colombiano, o governo brasileiro vem surpreendendo positivamente e o Banco Central tem 
feito um trabalho muito bom na condução da política monetária, o que ajudou na recuperação da credibilidade do país

cima e, atualmente, estarem 
perto de 3%, o Brasil ainda cresce 
menos do que a média global…

É verdade. E, por isso, a gran-
de discussão aqui tem que ser co-
mo crescer mais rápido. 

Qual sua avaliação do fato de o 
governo utilizar medidas que não 
deram muito certo no governo 
Dilma, como o PAC, e, além disso, 
ter aumentando muito os gastos 
com a PEC da Transição?

Não posso dar uma opinião 
mais embasada. Mas o Brasil tem 

jeito. E sempre tem um jeito pa-
ra que, a médio e longo prazos, as 
coisas vão sendo encaminhadas. 

Quer dizer que o senhor é 
otimista com o Brasil?

Sem dúvida. Este é um país 
impressionante. Adoro vir para 
cá e ver a energia dos brasileiros, 
a diversidade, os recursos natu-
rais. É impressionante.

O senhor acha que o Brasil 
pode ser um líder na agenda 
global de transição energética? 

Esse é o caminho para o maior 
crescimento do país?

É uma grande oportunidade, 
sem dúvida. Todo mundo está 
olhando a maneira de ele cami-
nhar, o crescimento também. 

O ex-primeiro-ministro britânico 
Tony Blair, durante o evento da 
CNseg, foi bem claro ao dizer 
que o investimento vai para onde 
o governo faz o dever de casa, 
arrumando as contas públicas. O 
Brasil deve fechar o ano com um 
rombo fiscal de 1,3% do PIB, e 

Victor Correia/CB/D.A.Press

O investimento ocorre quando há previsibilidade. Quando a situação do 
governo fica previsível, o capital chega. E quando não tem, é muito difícil”

ainda tem os esqueletos do calote 
de parte dos precatórios, que 
devem superar R$ 200 bilhões, 
pelas contas do Tesouro Nacional. 

Isso é uma pedalada muito 
grande. Mas, mudar um Estado 
do tamanho do Brasil toma mui-
to tempo. A evolução do país ao 
longo dos 15 anos em que fiquei 
à frente do BID é enorme. O nú-
mero de empreendedores ho-
je é muito maior. Esse é um ca-
minho fundamental para mu-
dar a economia, sem tem tan-
ta dependência de grandes em-
presas. O Brasil empreendedor 
nas questões digitais é impres-
sionante, vai trazer crescimen-
to ao longo do tempo.

Mas o Brasil tem uma 
produtividade historicamente 
baixa do trabalhador, perdeu o 
bônus demográfico e ainda tem 
lacunas na educação, tanto que 
tem um exército de milhões de 
jovens que não estudam nem 
trabalham. Como resolver 
essa questão?

Isso é um problema gigantes-
co em toda parte, e é um proble-
ma geracional. Mas aí também 
precisam sair os empreendedo-
res, com cursos técnicos, que é 
fundamental. 

Na sua avaliação, o que mais 
chamou a atenção nessas 
mudanças no Brasil nesses 
15 anos?

O Brasil voltou à normali-
dade, que é o mais importante. 
O investimento ocorre quando 
há previsibilidade. Quando a 
situação do governo fica previ-
sível, o capital chega. E, quan-
do não tem (previsibilidade), é 
muito difícil. 
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Gaza entra em colapso
AviAção isrAelense INTENSIFICA BOMBARDEIOS Ao enclAve pAlestino, e portA-voz do Ministério dA sAúde diz 
que centros Médicos deixArAM de funcionAr. diretor do HospitAl Al sHifA denunciA “SITUAÇÃO CATASTRÓFICA”

A
s Forças de Defesa de Israel 
(IDF) descartaram a entra-
da de combustível na Faixa 
de Gaza, enquanto inten-

sificavam os bombardeios ao en-
clave palestino. Sem condições de 
abastecer os geradores e funcio-
nando além de sua capacidade, 
hospitais começaram a enfrentar as 
consequências de um “colapso to-
tal” do sistema de saúde. Somente 
na segunda-feira, os ataques aéreos 
de Gaza deixaram pelo menos 750 
mortos, afirmou o grupo extremis-
ta Hamas — na noite de ontem, fo-
ram 50 vítimas em uma hora. 

As IDF anunciaram que sol-
dados frustraram uma infiltra-
ção de terroristas do Hamas no 
sul do território israelense, ao 
avistarem mergulhadores sain-
do de um túnel e entrando no 
mar. Entre quatro e nove mem-
bros da facção teriam sido mor-
tos em uma troca de tiros. O Ha-
mas também voltou a disparar 
foguetes contra o centro de Is-
rael, o que levou ao acionamen-
to das sirenes antiaéreas em Tel 
Aviv. Por sua vez, a ex-refém Yo-
cheved Lifschitz, 85 anos, liberta-
da na segunda-feira, contou que 
“viveu o inferno” em um emara-
nhado de túneis na Faixa de Gaza 
e não poupou críticas ao governo 
de Benjamin Netanyahu. 

A Agência das Nações Unidas 
para os Refugiados Palestinos (UN-
RWA) advertiu que encerrará as ati-
vidades na Faixa de Gaza, na noi-
te de hoje, por causa da falta de 
combustível. “Se não obtivermos 
combustível com urgência, sere-
mos obrigados a interromper as 
nossas operações a partir de ama-
nhã (hoje) à noite”, afirmou a agên-
cia na plataforma X (antigo Twitter).

Diretor geral do Hospital Al Shi-
fa, na Cidade de Gaza, Muhammad 
Abu Salamiya admitiu ao Correio: 
“A situação é catastrófica”. “Nosso 
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Socorristas resgatam criança de escombros de prédio atingido por míssil, em Khan Yunis, no sul de Gaza 

Mahumd Hams/Afp

hospital não consegue mais aco-
modar o número atual de feridos. 
Tivemos que colocá-los nos cor-
redores, deitados no chão. Tam-
bém somos obrigados a operar os 
pacientes no chão, porque todas 
as salas de cirurgia estão lotadas”, 

relatou o médico. “Somente no Al 
Shifa recebemos 7 mil feridos e 
2.500 cadáveres. Isso em um úni-
co hospital. Não temos medica-
mentos nem suprimentos médi-
cos. A unidade de terapia intensi-
va funciona com cinco vezes mais 

pacientes do que comportaria. O 
sistema de saúde em Gaza está co-
lapsado.” Os 200 médicos e 300 
enfermeiros comandados por 
Abu Salamiya trabalham 24 ho-
ras por dia; estão proibidos de 
abandonar o prédio. 

De acordo com Abu Salamiya, o 
Hospital Al Shifa sofre com um ble-
caute. “Estamos trabalhando com 
geradores, que precisam de com-
bustível, o qual se esgotará em pou-
cas horas. O nosso hospital se tor-
nará um cemitério, porque não po-
dem operar sem eletricidade”, ex-
plicou o diretor. “Além dos pacien-
tes, estamos dando refúgio a 40 mil 
desabrigados e outros moradores 
que se sentem mais seguros den-
tro do Al Shifa. Eles estão espalha-
dos pelos corredores e pelo pátio.” 

Porta-voz do Ministério da Saú-
de palestino, Ashraf Al-Qudra disse 

Dirigentes do partido Unión 
Cívica Radical (UCR) negaram, 
ontem, qualquer chance de 
aliança com a coalizão La Liber-
tad Avanza (LLA), do deputado 
libertário Javier Milei, segundo 
colocado no primeiro turno das 
eleições presidenciais. Segundo 
o jornal Página 12, o líder Federi-
co Storani qualificou Milei como 
“fascista” e fez eco a outras per-
sonalidades do radicalismo que 
descartam a aproximação en-
tre a conservadora Patricia Bul-
lrich, do Propuesta Republica-
na (PR), e Milei. O ex-deputado 

Facundo Suárez Lastra, por sua 
vez, defendeu que os simpati-
zantes do ex-presidente Mauri-
cio Macri (2015-2019) sejam li-
berados para escolherem quem 
quiserem no segundo turno, 
mas recomendou um voto em 
branco. Ele avisou que não vo-
tará em “uma direita fanática, 
agressiva e autoritária”.

Na tentativa de angariar vo-
tos e reduzir a margem de lide-
rança do adversário governista 
Sergio Massa, ministro da Eco-
nomia, Milei ofereceu cargos à 
esquerda, caso chegue à Casa 

Rosada. “Nós temos o ministé-
rio do Capital Humano e, em al-
guns aspectos das áreas que en-
tram ali, as pessoas que mais sa-
bem desse tema são de esquerda 
(...) Se vai trazer uma solução, o 
que me importa o que pensa so-
bre a teoria do valor? Pouco me 
importa”, disse, em entrevista ao 
canal La Nación+.

O legislador Gabriel Solano, 
líder do Partido Operário que 
integra a Frente de Esquerda 
Unida, rechaçou a iniciativa. “É 
um oportunismo absurdo de al-
guém que disse insistentemente 

durante um ano que a esquerda 
é suja”, afirmou.

Na segunda-feira, Milei tam-
bém propôs integrar em seu 
eventual governo Bullrich, que 
ficou em terceiro lugar no pri-
meiro turno, com 24% dos votos. 
“Como não vou incorporá-la, se 
ela foi bem-sucedida combaten-
do a insegurança?”, disse Milei 
sobre a ex-ministra de Seguran-
ça de Macri. Com um discurso 
contra o que ele chama de “casta 
política ladra”, Milei era o favori-
to nas pesquisas para o primeiro 
turno eleitoral de domingo. Mas 

conseguiu apenas 30% dos vo-
tos e ficou atrás de Sergio Massa 
(quase 37%).

O governador da província de 
Buenos Aires, o peronista Axel 
Kicillof, um dos principais alia-
dos de Massa, ironizou a busca 
por alianças de Milei. “Agora 
temos um Milei açucarado, 
assessorado. Também não se-
rá útil. Isso de oferecer um mi-
nistério para (a ex-candidata 
esquerdista Myriam) Bergman 
e Bullrich faz dele um palhaço 
depois de tudo o que disse”, de-
clarou à rádio El Destape.

Líderes do radicalismo descartam aliança com Milei
ARGENTINA

O libertário Javier Milei atrai a 
repulsa de setores da direita, que 
o associam ao fascimo

luis robayo/Afp

“É extremamen-
te difícil ver o que 
ocorre em meu 
hospital. Eu me 
preocupo com os 
feridos, com as fa-
mílias, com as es-

posas e os filhos dos feridos e mor-
tos. Peço ao mundo que façam com 
que Israel detenha a agressão a Ga-
za. Precisamos de combustível, de 
suprimentos médicos. Também 
apelo para que retiremos os feridos 
da Faixa de Gaza e que montemos 
hospitais de campanha.”

Muhammad Abu Salamiya, 
diretor geral do Hospital Al 
Shifa, na Cidade de Gaza

Eu acho...

Macron defende coalizão internacional

Durante visita a Israel, o pre-
sidente da França, Emmanuel 
Macron, defendeu a formação de 
uma coalizão internacional para 
combater o grupo extremista Ha-
mas. Em Jerusalém, Macron se 
reuniu com membros do gover-
no israelense, incluindo o pre-
miê, Benjamin Netanyahu, e o 
presidente, Isaac Herzog. O fran-
cês sugeriu a expansão da alian-
ça militar criada em 2014 contra 
o Estado Islâmico (EI), na Síria e 
no Iraque, para atuar em Gaza. 

“A coalizão não vai acontecer”, 
assegurou ao Correio Aaron David 
Miller, especialista do Carnegie En-
dowment for International Peace e 
ex-negociador de paz dos EUA pa-
ra o conflito israelo-palestino, en-
tre 1988 e 2003. Segundo ele, a ten-
dência é de que os países europeus 
não embarquem na proposta. “É 
só um ponto de discussão.”

Miller analisa que a imposição 
de sanções e uma pressão políti-
ca sobre o Hamas seria mais viá-
vel. Ele lembra que o grupo ex-
tremista tem braços em outros 
países do Oriente Médio, para 

além de Gaza. “A liderança exter-
na está no Catar. Macron pedirá 
ao governo de Doha que remo-
va as autoridades do Hamas? 
Ou para (o presidente Recep 
Tayip) Erdogan se certificar de 
que não há presença do Hamas 
na Turquia?”, questiona o espe-
cialista. “Acho que ele não pen-
sou nisso com cuidado.”

Eytan Gilboa, professor de re-
lações internacionais da Universi-
dade de Bar-Ilan, em Israel, discor-
da e afirma que “o Hamas é uma 
ameaça para toda a civilização 
ocidental”; portanto, “Israel não 

deveria lutar sozinho” contra o gru-
po extremista. Mas acrescenta: “Is-
rael está determinado a destruir a 
infraestrutura militar e de gover-
no do Hamas, com ou sem ajuda”.

A coalizão que combateu o Es-
tado Islâmico foi formada por 80 
países, sob a liderança dos EUA. 
Miller destaca as diferenças entre 
as circunstâncias de 2014 con-
tra o EI e as de agora. Para ele, a 
grande extensão de território na 
Síria e no Iraque facilitou o uso de 
equipamentos militares. “Em Ga-
za, um combate urbano aguar-
da as tropas, com um inimigo se 

Netanyahu (D) com o presidente francês, em Jerusalém: apoio

christophe ena/Afp

preparando há meses. Por que 
algum país europeu submeteria 
suas forças a um risco?”

Miller diz não ver “lógica” em 
tentar replicar o modelo contra o 

Hamas, enquanto Gilboa obser-
va que o grupo continua atuan-
te em partes da África, como o 
Níger. “O EI é uma ideia, e ideias 
são difíceis de liquidar”, reforça.

Guterres condena ataque à população civil
o secretário-geral da onu, António guterres, denunciou, no 
conselho de segurança, as “violações claras do direito humanitário” 
em gaza, provocando a ira do chanceler israelense, eli cohen. 
“nenhuma das partes em um conflito está acima do direito 
humanitário internacional”, disse guterres, ao lembrar que até 
mesmo as guerras “têm regras”. o dirigente da onu condenou o 
Hamas pelo ataque de 7 de outubro, mas ao mesmo tempo disse 
que “é importante reconhecer” que esses ataques “não vieram do 
nada”. ele acrescentou que a população palestina foi objeto de “56 
anos de ocupação sufocante”. “senhor secretário-geral, em que 
mundo você vive?”, questionou eli cohen, após lembrar que israel 
“não apenas tem o direito de se defender, mas também o dever”. 
o embaixador israelense na onu, gilad erdan, pediu a “renúncia 
imediata” de guterres. 
 

o disparo de foguete da Jihad Islâ-
mica sobre um hospital de Gaza”, 
lembrou. “De acordo com o direito 
internacional, somos obrigados a 
permitir a entrada de equipamen-
to humanitário na Faixa de Gaza, 
mas não temos a obrigação de for-
necê-lo. Nós fazemos isso. Bastante 
vermos o número de carregamen-
tos entrando na Faixa de Gaza du-
rante os combates.”

“Abandonados”

Yocheved Lifschitz, a israelense 
de 85 anos solta pelo Hamas com 
Nurit Cooper, 79, contou que foi le-
vada por “uma imensa rede de tú-
neis sob Gaza que se pareciam com 
uma teia de aranha” e também que 
sofreu agressões no trajeto entre o 
kibbutz Nir Or e o enclave palesti-
no controlado pelo grupo extremis-
ta. Ela disse que os captores a car-
regaram em uma moto e a golpea-
ram com bastões, deixando-a com 
hematomas e dificuldades respira-
tórias. “Vivi um inferno, não tinha 
ideia de que me encontraria nessa 
situação”, afirmou. “Eles me agredi-
ram no caminho; não quebraram 
minhas costelas, mas me machu-
caram muito.” Lifschitz revelou ter 
ficado dentro dos túneis por duas 
ou três horas, antes de ser coloca-
da em uma sala com 25 reféns e, 
depois, em um cômodo separado, 
ao lado de quatro pessoas. 

A idosa acrescentou que foi 
“bem tratada” e era monitorada 
por um médico a cada dois ou três 
dias. As refeições dos reféns eram 
as mesmas servidas aos extremis-
tas do Hamas: pão pita com cream 
cheese, queijo derretido e pepinos. 
Segundo Lifshitz, semanas antes 
dos atentados de 7 de outubro, mo-
radores de Gaza “enviaram balões 
incendiários para queimar nossas 
lavouras”. “O Exército, de uma for-
ma, ou de outra, não levou isso a 
sério. O governo (de Benjamin Ne-
tanyahu) nos abandonou.”

à reportagem que “não há mais ins-
talações médicas disponíveis na 
Faixa de Gaza”. “O sistema de saú-
de colapsou por completo”, refor-
çou, confirmando o diagnóstico 
de Abu Salamiya. Ele acrescentou 
que 12 hospitais e 32 centros de 
atendimento médico no enclave 
palestino estão sem combustível e 
não podem mais funcionar. “Nós 
tememos que os geradores parem 
no restante dos hospitais em um 
prazo de 24 horas. Buscamos dis-
ponibilizar pequenos geradores, 
a fim de estender, por mais algu-
mas horas, os serviços capazes 
de salvar vidas. As equipes de mé-
dicas realizaram dezenas de cirur-
gias usando lanternas de celulares, 
ante a queda de energia.”

Embaixador de Israel no Bra-
sil, Daniel Zohar Zonshine frisou 
ao Correio que a responsabilidade 
pelos habitantes de Gaza “pertence 
ao Hamas”. “O Ministério da Saúde 
é dirigido pelo Hamas, uma orga-
nização terrorista que massacrou 
1.400 israelenses inocentes e que 
provou sua credibilidade durante 

Arquivo pessoal

 » MAtHeus MorgAdo
   especiAl pArA o CORREIO
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O
s atos praticados na Zona Oeste 
do Rio de Janeiro são uma afron-
ta não só ao governo do estado 
como também a todo o Brasil. 

Há anos, o país assiste, passivamente, 
ao aumento da violência no lugar que 
já abrigou a sede do governo brasilei-
ro e que é o cartão-postal do Brasil no 
mundo, seja por suas belezas naturais, 
por seus carnavais que se candidatam 
à maior festa do mundo ou pela Garota 
de Ipanema, a bela canção de Antônio 
Carlos Jobim e Vinicius de Moraes, que 
ganhou mais de 500 versões em todo o 
mundo. Basta. Não é mais possível que, 
depois do que ocorreu segunda-feira, se 
busque as mesmas soluções que foram 
ineficientes até agora. O Brasil precisa 
encarar a questão da segurança pública 
como prioridade, assim como a educa-
ção e a saúde, sob pena de termos cida-
dãos educados e saudáveis, mas reféns 
da violência.

No Rio de Janeiro, apesar da inter-
venção federal entre 2018 e 2019, exata-
mente para combater o crime organiza-
do, não se chegou a uma proposta pa-
ra equacionar o problema das milícias, 
que surgiram como grupos paramilita-
res criados em comunidades, com o ar-
gumento de oferecer segurança e com-
bater o tráfico de drogas. O que pareceu 
ser um “remédio”, aceito passivamente 
pelas autoridades e por moradores, sen-
do que estes estão sempre acuados e no 
meio do tiroteio. Um levantamento fei-
to pelo Grupo de Estudos de Novos Ile-
galismos da Universidade Federal Flumi-
nense (UFF), as milícias formam o maior 
grupo criminoso do estado, com um au-
mento de 387% nas áreas sob domínio de 
grupos paramilitares, entre 2006 e 2021.

Hoje, o domínio desses grupos ile-
gais corresponde a 256km², o que equi-
vale, praticamente, à metade do territó-
rio do crime organizado na Região Me-
tropolitana do Rio de Janeiro, que chega a 
510km². Nada menos do que 4,4 milhões 
de cidadãos vivem em áreas controladas 

por milicianos ou traficantes no Rio de 
Janeiro. Na prática, operando quase que 
“livremente”, milicianos e traficantes es-
tão juntos em muitos locais, formando o 
que é chamado de “narcomilícias”.

Com a omissão do poder constituído, 
que muitas vezes é integrado por crimi-
nosos, esses bandidos agem quase que 
impunemente, e apenas reagem de for-
ma terrorista — afronta ao estado e te-
mor nas pessoas — quando veem seus 
interesses contrariados. A reação à mor-
te de Matheus da Silva Rezende, o Faus-
tão, bandido acusado de mais de 20 ho-
micídios, levou à queima de 35 ônibus e 
um trem, causando um prejuízo de mais 
de R$ 35 milhões, deixando milhares de 
trabalhadores sem transporte, alunos 
sem aula e obrigando o comércio a fe-
char as portas.

O governador do Rio de Janeiro, Clau-
dio Castro, anunciou a prisão de 12 pes-
soas que teriam colocado fogo nos veí-
culos. Seis delas foram soltas. É uma res-
posta pequena e insignificante do poder 
público estadual. De ataque em ataque, o 
Rio vai se transformando em um campo 
de guerra e os governos vão se esforçan-
do em adotar medidas que não atacam 
de frente o problema do crime organiza-
do. No meio político, volta-se a discutir a 
criação do Ministério da Segurança Pú-
blica, como se a existência de uma estru-
tura isolada fosse suficiente para resolver 
o problema da violência.

Mais do que burocracias é preciso mo-
dernizar a legislação criminal para en-
durecer as penas, modernizar e rever a 
estrutura carcerária brasileira, que com 
raras e honrosas exceções ressocializa 
detentos, e combater o fluxo financeiro 
dessas organizações, para sufocá-las e ter 
uma forma de usar esse dinheiro da ati-
vidade criminosa na reparação de prejuí-
zos causados pelos atos terroristas que 
promovem. É preciso mais do que dis-
cursos e estruturas burocráticas, é pre-
ciso inteligência para tornar efetivas as 
ações contra o crime organizado.

É preciso conter o 
crime organizado 
com inteligência

Pelas crianças do conflito

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Os atentados terroristas cometidos 
pelo Hamas no sul de Israel, em 7 de ou-
tubro, mataram 1.400 pessoas, incluin-
do um número não divulgado de bebês 
e de crianças. Em retaliação,  bombar-
deios israelenses deixaram 5,7 mil pales-
tinos mortos, entre eles 2.360 meninos e 
meninas, de acordo com o Ministério da 
Saúde na Faixa de Gaza. Inocentes que 
pagaram, com sangue, o preço de déca-
das de ódio. A guerra não lhes pertencia. 

Assim como não deveria fazer parte da 
vida de pequenos judeus e árabes cujos 
pais tiveram a existência ceifada por ex-
tremistas e por bombas despejadas por 
um Estado que parece adotar a punição 
coletiva. Alegar que os ataques à Faixa de 
Gaza são pontuais e têm o Hamas como 
alvo único é um acinte, uma agressão ao 
bom senso e à lógica. Civis palestinos es-
tão sendo castigados pela barbáries co-
metidas por um grupo que deseja varrer 
o Estado de Israel do mapa. A mesma fac-
ção impôs o horror e a morte a cidadãos 
de Israel e estrangeiros, executados ou se-
questrados no último dia 7.

A morte de crianças israelenses e 

palestinas representou, em muitos ca-
sos, a interrupção de gerações em deter-
minadas famílias. Assim como o assassi-
nato em massa causado pelas bombas na 
Faixa de Gaza, onde as condições de vi-
da beiravam a miséria mesmo antes da 
guerra. Há casos de até 21 membros de 
uma mesma família dizimados pelos ata-
ques aéreos israelenses. 

Crianças precisam ser protegidas em 
quaisquer condições, guerras possuem 
suas próprias normas. Ao ponderar que 
os civis têm que ser respeitados em Ga-
za, o secretário-geral da ONU, António 
Guterres, foi alvo de pesadas críticas de 
Israel. “Em que mundo o senhor vive?”, 
questionou o chanceler israelense, Eli 
Cohen. A resposta: em um mundo on-
de a vingança e o ódio não podem subs-
tituir o direito legítimo de justiça e de 
defesa. Em um mundo onde inocentes, 
que nenhuma ligação têm com o horror 
de 7 de outubro, não precisam ser ani-
quilados. Em um mundo onde gerações 
não sejam interrompidas pelas bombas. 
E a inocência das crianças não dê lugar 
ao trauma, ao medo, à ira ou à morte. 

» Sr. Redator
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contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Paradoxo

Por meio da imprensa, sou-
be que uma obra de arte de Bur-
le Marx, depredada no vanda-
lismo, ocorrido em 8 de janei-
ro, foi restaurada e se encontra 
no seu lugar de origem engala-
nando o Salão Negro do Senado 
Federal. Chega a ser um verda-
deiro paradoxo o que estamos 
vivenciando. Enquanto vemos 
a nossa Justiça trabalhando ar-
duamente em tentar responsa-
bilizar os baderneiros do 8 ja-
neiro, e assistimos aos restau-
radores e artistas recuperando 
as obras depredadas, ao mes-
mo tempo vemos um senador 
da República trabalhando no 
sentido inverso, apresentando 
um projeto de lei para anistiar 
os que forem condenados pe-
los danos causados na baderna 
que maculou, indelevelmente, 
a história dos nossos Três Pode-
res. Só Freud explica um para-
doxo desses.

 » Paulo Molina Prates 
Asa Norte 

Todos perdem

Encontraram na Baía de 
Guanabara, no Rio de Janeiro, 
uma garrafa plástica de uma 
edição comemorativa de um 
refrigerante para a Copa do 
Mundo de Futebol de 1998. Es-
sa é, certamente, uma gran-
de bola fora da humanida-
de. Além da questão estética 
— praia, rios e lagos estão to-
mados por esses lixos —, es-
ses materiais demoram cen-
tenas de anos para se decom-
por. E quando se degradam, vi-
ram pequenas partículas que 
ameaçam a saúde humana. 
Cada vez mais pesquisadores 
e médicos encontraram essas minúsculas partículas de 
plástico no corpo humano. Passou da hora de nos dar-
mos conta de que o cuidado com a questão ambiental 
é um desafio jogado junto. Ou todos cuidamos dele, ou 
todos perdem. 

 » Geovanna Gouveia

Águas Claras

Eleições 2024

Existe uma ansiedade no ar sobre as eleições muni-
cipais em 2024. Como se ainda não houvesse, pratica-
mente, um ano pela frente e a agenda em torno do as-
sunto estivesse pronta. Como se o futuro  estivesse es-
crito, com algumas reformas do governo avançando em 
partes. O presidente Lula, dentro do seu estilo de lide-
rança máxima, continua sendo a mola propulsora do 
partido. A classe política está se desmamando do pre-
sidencialismo de coalizão e o novo modelo até agora 

não produziu resultados re-
tumbantes. Apesar de eleições 
municipais terem como foco 
questões locais, podem forta-
lecer ou enfraquecer o Executi-
vo federal ora instalado. Sendo 
assim, antecipar os movimen-
tos pode parecer inteligente 
para alguns. As eleições mu-
nicipais não definem a suces-
são presidencial, mas apontam 
relevantes vetores de influên-
cia. Em especial, para os polí-
ticos e os partidos mais tradi-
cionais e  dependentes da má-
quina pública. Assim, embora 
as eleições municipais mante-
nham temas regionais no topo 
da pauta, a repercussão dos re-
sultados saídos das urnas aca-
ba se disseminando por todo 
o país, podendo influir, lá na 
frente, no pleito de 2026 à Pre-
sidência da República.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Saúde

Muito bom tomar conheci-
mento, por meio da imprensa, 
que o Ministério da Saúde re-
tomará as campanhas de va-
cinação. Uma iniciativa muito 
importante para confrontar  as 
fake news e decisões contra a 
vida, como vimos em governos 
anterior e que ganharam força 
na nociva gestão de Bolsona-
ro. As campanhas são necessá-
rias para evitar que as pessoas 
se deixem levar pelas mentiras 
dos antivacinas.

 » Joaquim Honório 

Asa Sul

Obras e descaso

Por mais que seja importante a melhoria das vias de 
trânsito na capital federal, as empresas que realizam as 
obras, poderiam, minimamente, se preocupar com a si-
nalização. Se elas não o fazem, o governo local, por meio 
das secretarias envolvidas, deveria cobrar que assim fos-
se. A cada dia há um novo roteiro, via Estrutural, para 
chegarmos a Taguatinga, ou a Ceilândia ou a  Brazlân-
dia. Entre o período da manhã e o da noite, tudo mu-
da, e não uma placa apontando qual o caminho a se-
guir para chegarmos a uma dessas cidades. Não temos 
ideia de qual empresa é tão despreocupada com os ci-
dadãos, que recolhem os impostos  que, afinal, vão para 
no caixa. Isso porque não há placas que indiquem qual 
empresa está tocando as obras nem mesmo responsá-
vel técnico — segredo de Estado. O contribuinte que se 
viver, que se dane para chegar ao trabalho e voltar pa-
ra casa. As obras são tocadas com extremo desrespeito 
à população.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Parabéns à jornalista 
Carmen Souza. Sucesso à 
frente de mais um desafio 
profissional, a colaborar 
com um conteúdo muito 

importante no nosso veículo 
de comunicação, ímpar, 

na leitura matinal dos(as) 
leitores(as) brasilienses!

Adonias Filho — Planaltina

Perdas bilionárias na 
Petrobras e explosão da 

violência no Rio. Fica difícil 
a tão propalada visibilidade 

internacional com tantas 
falhas de gestão no país.

Marcos Gomes Figueira  — Sudoeste

Estudo científico americano 
sinaliza que a Lua tem 4,46 

bilhões de anos. Pouco 
mais jovem que a Terra. 

Fruto de impacto? 

José Matias-Pereira - Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Com esta medida, a Justiça recebe o apoio de 
tôda a cidade, e, particularmente, do comércio 
de Brasília. A valorização do uso de cheque 
tem que ser defendida, e a sua moralização é 
necessária. (Publicada em 24/3/1962)

E
m outubro, o Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
completou 35 anos. A 
garantia constitucio-

nal de que “saúde é direito 
de todos e dever do Estado” 
é uma das maiores conquis-
tas da sociedade brasileira 
de todos os tempos. Exis-
tem gargalos e dificuldades 
que precisam ser enfrenta-
dos com urgência, mas não é 
plausível analisar a trajetória 
do sistema apenas sob a óti-
ca do meio copo vazio. Uma 
das maiores figuras do mo-
vimento pelos direitos civis 
nos EUA e no mundo, Martin 
Luther King já dizia que “não 
é necessário visualizar toda 
a escada”. O SUS é o maior 
sistema público de saúde do 
mundo. A estrutura e a capi-
laridade que possui pelo ex-
tenso território nacional po-
dem não ser perceptíveis ao 
cidadão, mas merecem ser 
conhecidas e enaltecidas.

O Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) é um 
bom exemplo. Apesar de 
ser mais antigo (completou 
50 anos em 2023), foi graças 
à infraestrutura de atenção 
primária montada no SUS 
que o país conseguiu con-
trolar doenças imunopre-
veníveis como difteria, co-
queluche, sarampo, caxumba, rubéola, febre 
amarela, entre outras. A vacinação contra a co-
vid-19 atestou a expertise nacional no campo 
da vacinação, com mais de 1 milhão de brasi-
leiros sendo vacinados diariamente, em média. 
Atualmente, o PNI é reconhecido pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) como referên-
cia internacional e oferece cerca de 45 diferen-
tes imunobiológicos para toda a população, dos 
recém-nascidos à terceira idade.

A criação da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), em 1999, é outra conquis-
ta do SUS. Presente em todos os estados, essa 
agência reguladora desenvolve papel técnico 
imprescindível para a segurança assistencial, 
e sua competência é reconhecida tanto pela 
OMS quanto pela Organização Pan-americana 
de Saúde (Opas), que a classifica como Autori-
dade Reguladora Nacional de Referência Regio-
nal para as Américas.

Ainda que muitos não enxerguem dessa for-
ma, a regulamentação da saúde suplementar, 
vinda com a Lei nº 9.656, em 1998, é outra con-
quista do sistema de saúde brasileiro. O setor 
suplementar responde, atualmente, pela assis-
tência a 50,8 milhões de usuários, segundo a 

Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
ou 23,7% da população. É praticamente um 
quarto do contingente populacional que não 
depende exclusivamente do SUS, ainda que to-
dos os brasileiros tenham direito e utilizem os 
serviços de promoção, prevenção e vigilância 
sanitária. Com os desafios econômicos que se 
apresentam para o Brasil e o estrangulamento 
orçamentário dos entes federativos (União, es-
tados e municípios), alguém acredita que o SUS 
seria capaz de absorver essa demanda de mi-
lhões de indivíduos?

A saúde suplementar é um pilar assistencial 
importante para parcela significativa da popu-
lação e desempenha papel imprescindível para 
o Estado, que pode priorizar o desenvolvimento 
de políticas sociais e de saúde dirigidas aos mais 
necessitados. Além de contribuir para que a assis-
tência pública não fique ainda mais sobrecarre-
gada, a saúde privada é inovadora em sua essên-
cia e dispõe de uma infraestrutura tecnológica e 
de qualidade comparável aos maiores e melho-
res centros de saúde mundiais. O Ministério da 
Saúde também deveria voltar a sua atenção pa-
ra esse setor fundamental para o SUS e que atra-
vessa uma crise sem precedentes, com perdas 

financeiras sucessivas, altas taxas de sinistralida-
de e empresas de grande porte querendo deixar 
o mercado nacional.

Único é sinônimo de singular. Portanto, dis-
cursos sobre sistema público e/ou privado de 
saúde não cabem nesse conceito e na realidade 
brasileira. A própria agência que regula o setor 
suplementar, a ANS, está vinculada ao Ministé-
rio da Saúde, e os atendimentos realizados pe-
los serviços públicos aos usuários desse sistema 
devem ser ressarcidos ao SUS. Portanto, já pas-
sou da hora de pensar alternativas que aumen-
tem a integração entre esses dois elos do siste-
ma, garantindo maior acesso, resolutividade e 
sustentabilidade para toda a cadeia.

Em três décadas e meia, o sistema de saúde 
brasileiro obteve muitas conquistas e melhorou 
indicadores importantes, como a redução das 
mortalidades materna e infantil e o aumento da 
expectativa de vida. O SUS é patrimônio de to-
dos os brasileiros. A construção de um país mais 
saudável, porém, exige um esforço contínuo de 
avaliação, reestruturação e mudanças de rota. 
Por isso, é preciso enaltecer os pontos positi-
vos, identificar os problemas e trabalhar para 
que o SUS seja ainda mais inclusivo e equânime. 

 » FRANCISCO BALESTRIN
Médico e presidente do Sindicato de Hospitais, Clínicas, Laboratórios e Estabelecimentos de Saúde do Estado de São Paulo (SindHosp)

Setor privado 
também comemora 

35 anos do SUS

F
oi objeto de pregações nos templos católi-
cos, no último domingo, a passagem bíbli-
ca na qual fariseus e herodianos questio-
naram Jesus se os judeus deveriam pagar 

impostos de acordo com a lei romana ou seguir 
as escrituras sagradas.

Uma capciosa pergunta que visava a enredar 
Jesus, opondo-o ao povo ou aos romanos, con-
forme sua resposta. Onisciente, o Mestre perce-
beu a armadilha. Solicitou ao grupo um denário 
(moeda de larga circulação à época no Império 
Romano) antes de responder-lhes.

Quando lhe apresentaram a moeda com a 
imagem do imperador de Roma cunhada em 
uma das faces, estavam violando as próprias con-
vicções religiosas. Ora, se rejeitavam o domínio 
romano, por que usavam uma moeda idólatra?

Olhando-os firmemente, Jesus admoestou-
lhes: “Hipócritas! Dai, pois, a César o que é de 
César, e a Deus o que é de Deus.” A sabedoria 
do Filho antecipou o conceito de Estado laico, 
uma estrutura político-social que não deve re-
correr a dogmas religiosos para resolver ques-
tões práticas do cotidiano.

Pessoas que vivem e usufruem de um mes-
mo território naturalmente devem pagar impos-
tos para que os governantes possam implemen-
tar políticas públicas em benefício dos grupos.

 Devem estar sujeitas a leis justas e obrigadas 
a cumpri-las, única forma de garantir justiça im-
parcial e equitativa diante de posições sociais an-
tagônicas. Têm o direito de escolher livremente 
seus representantes por meio de um processo 

eleitoral amplo e transparente que vise a buscar 
paz e bem-estar sociais.

No entanto, estamos vivendo sombrios tem-
pos em que o Filho levantaria a voz e diria mais 
uma vez: Hipócritas! Sob a aparência de retidão 
de caráter, alguns políticos de direita usam a re-
ligião para se apresentarem como defensores da 
ética e da moralidade. Sob a aparência de equi-
dade social, alguns políticos de esquerda usam 
a religião para se apresentarem como paladinos 
dos oprimidos.

Os primeiros se ajoelham diante dos refleto-
res, buscando o melhor ângulo para a imagem a 
ser compartilhada nas redes sociais, mas desco-
nhecem até mesmo os Dez Mandamentos. Os se-
gundos se ajoelham diante dos refletores, com o 
mesmo propósito midiático, mas nunca estive-
ram nem perto da favela dos alagados.

Direita e esquerda são conceitos originados ao 
final do século 18, logo após a Revolução Fran-
cesa. Na Assembleia Nacional Constituinte, os 
simpatizantes da revolução, conhecidos como 
jacobinos, sentaram-se à esquerda da mesa, en-
quanto os defensores do rei e da Igreja Católica, 
conhecidos como girondinos, ficaram à direita.

Em geral, o conceito de esquerda está as-
sociado a mudanças na estrutura social vi-
gente, enquanto o de direita está relaciona-
do a sua conservação. Com o passar do tem-
po, essas variações políticas foram se am-
pliando e, hoje, basicamente, se encaixam 
em três vertentes, incluindo também os as-
pectos econômicos pela influência do Estado 

(abstenho-me de tratar dos extremos).
A esquerda preconiza atuação estatal para re-

duzir a desigualdade social e controlar a econo-
mia. A direita valoriza a liberdade de empreen-
der, enquanto estimula a atuação estatal na pro-
teção de valores. O centro, oscilando entre a di-
reita e a esquerda, captura tendências de am-
bos os polos.

Recomendo, como leitura sobre essas infle-
xões cognitivas, o livro de Norberto Bobbio, Di-
reita e Esquerda: Razões e Significados de uma 
Distinção Política (Editora Unesp, 2012).

É importante não mergulhar em maniqueís-
mos inflexíveis, tão comuns em nossos dias. Há 
pessoas liberais na economia e conservadoras 
em questões sociais. Assim como há pessoas 
conservadoras na economia e liberais em ques-
tões sociais.

Vê-se que não há correspondência entre ser 
de direita ou de esquerda, conservador ou libe-
ral, e ser ateu, agnóstico ou seguidor desta ou 
daquela religião. 

Em um Estado laico, afastado da religião, es-
ses rótulos de direita ou esquerda se baseiam em 
conceitos econômicos e posições políticas. Fé e 
política não devem se misturar. A fé vem do céu, 
a política, da terra.

Todavia, os fariseus modernos estão por aí. Se 
eles persistirem em associar a fé a fins políticos, 
para desmascará-los, devemos, como sociedade, 
solicitar-lhes o denário que carregam escondido 
e, com a moeda à vista comprovando a desfaça-
tez, em seguida, chamá-los de hipócritas.

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS 
General da reserva, foi chefe do Centro de Comunicação Social do Exército

A César o que é de César

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Não tem saída: enquanto perdurarem os au-
mentos seguidos nos preços dos combustíveis, 
sobretudo do diesel, que alimenta as frotas de 
caminhões nas estradas, os preços dos alimen-
tos nas gôndolas dos supermercados continua-
rão em ascensão acelerada.

Se formos somar a esse fenômeno perverso 
os constantes aumentos de impostos ordenados 
por um governo que parece ter perdido comple-
tamente as rédeas da economia, aí sim é que a 
elevação dos preços ao consumidor vai seguir 
em direção ao céu. Neste momento, que parece 
anteceder a mais um ciclo inflacionário de lon-
ga duração, os economistas, de modo geral, co-
meçam a suspeitar também dos números oficiais 
apresentados pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o que pode significar um 
motivo a mais de preocupação para a população.

Sem referências corretas e sem dados confiá-
veis, resta aos brasileiros reativar o Data dona de 
casa, que, em outros momentos de inflação, ser-
viu, muito bem, para que a população se manti-
vesse em estado de alerta permanente, pesqui-
sando preços, optando por atacadistas, substi-
tuindo produtos por outros similares e adotando 
toda uma estratégia para defender suas finanças.

Da porta de casa para fora, os brasileiros sa-
bem que só podem contar com pouquíssimas 
pessoas, assim mesmo não de modo total. Em 
períodos de crise econômica que se avizinham, 
a melhor tática é desconfiar de todos, sobretudo 
do governo e de seus agentes e de suas políti-
cas ilusórias. Em tempos assim, muitos chegam 
a fazer o oposto do que recomendam as autori-
dades, estocando alimentos, poupando em dó-
lar ou o que for, desde que não fiquem amarra-
das às condições impostas pelos governantes.

Não existe, até hoje, instituto de pesquisa ou de 
estatística mais fiel do que observar in loco os pre-
ços dos produtos, sejam em supermercados, fei-
ras, depósitos ou outros onde os produtos ficam 
ao alcance da vista dos consumidores. Os empre-
sários também conhecem na pele os efeitos pro-
vocados por um governo sedento de impostos e 
taxações. Contra isso também fazem o que podem 
para não verem reduzidos suas margens de lucro.

Não são poucas as empresas que, desde o 
início deste ano, fecharam as portas devido às 
condições impostas pela política econômica 
do governo. Os que permanecem fazem o que 
podem para não sucumbirem, aumentando os 
preços ou mesmo reduzindo o volume dos pro-
dutos ou simplificando as formas de apresen-
tação do mesmo. Tudo vale a pena se a política 
econômica é pequena.

A situação parece ter entrado num ciclo tão 
melindroso que, para a acompanhar a atual rea-
lidade, foi criado um neologismo, o reduflação. 
Trata-se de um fenômeno em que os produtos 
e mercadorias expostos aos consumidores nas 
gôndolas no comércio mantém seus preços ou 
sofrem uma variação para cima, sendo que o 
volume desses mesmos produtos ofertados di-
minuem ou encolhem de tamanho.

 A continuar nessa toada, chegará o dia em 
que um pacote de biscoitos conterá apenas uma 
ou duas unidades por embalagem, mesmo as-
sim ao preço de um pacote grande. Como disse 
certa vez um jornalista estrangeiro em visita de 
trabalho ao Brasil: Bem-vindo à selva.

Bem-vindo 
à selva

“Grande parte da inflação é 
autoconstruída, está na 
cabeça da gente”
 Alberto Fernández, presidente da Argentina

Atividades

 » Sempre foi grande a demanda da 
população na conservação dos 
equipamentos esportivos e dos 
parquinhos infantis. O GDF começou 
as reformas e novas construções 
de parquinhos em todas as regiões 
administrativas. O esporte e a música 
são duas portas para salvar as crianças 
em situação de vulnerabilidade.

Tchau

 » Quem mora no Park Way e optou 
por telefone fixo da Oi está passando 
apuros. A linha não funciona, as 
reclamações são recebidas, mas o 
problema não é resolvido.

Ronda

 » Por falar em ParkWay, aquela região 
precisa de um policiamento mais 
ostensivo. O índice de assaltos e, agora, 
estupros tem alarmado os moradores.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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A Terra agoniza 
A um mês da COP28, dois estudos alertam: a humanidade retira mais recursos do planeta do que ele pode oferecer, e a 

consequência disso pode ser um mundo com cada vez menos zonas habitáveis. Alguns danos estão perto do ponto de virada

N
o ano em que as temperatu-
ras da atmosfera e do ocea-
no bateram recordes mês a 
mês, a vitalidade do planeta 

nunca esteve tão baixa, e uma das 
consequências é que a Terra apro-
xima-se dos pontos de inflexão ou 
virada, quando já nada mais pode 
ser feito para evitar o colapso de um 
sistema. Um artigo produzido com 
base em estudos feitos por mais 
de 15 mil cientistas e um relató-
rio da Universidade das Nações 
Unidas indicam, a um mês da 28ª 
Conferência do Clima (COP28), 
em Dubai, a urgência na adoção 
de medidas que viabilizem o futu-
ro da humanidade.

Desde 1992, uma coalizão de 
pesquisadores que, hoje, represen-
tam 163 países, acompanha o que 
chamam de “sinais vitais” da Terra, 
35 medidas que monitoram ques-
tões como concentração de gases 
de efeito estufa, integridade das 
geleiras e preservação de espécies, 
entre outros. Agora, 20 delas che-
garam a extremos recordes, apro-
ximando o planeta do estado ter-
minal, segundo os autores. “A vida 
no planeta Terra está sitiada e esta-
mos, agora, em um território des-
conhecido”, escreveram.

Em um artigo publicado na re-
vista BioScience, uma equipe de 10 
autores, liderada por William Ri-
pple e Christopher Wolf, da Univer-
sidade Estadual de Oregon (OSU), 
nos Estados Unidos, destaca que, 
embora os alertas sejam feitos há 
décadas, pouco foi realizado para 
evitar que a Terra chegasse a esse 
ponto. Os cientistas ressaltam que 
as inundações na China e na Índia, 
as ondas de calor no mundo inteiro 
e a tempestade mediterrânea que 
levou à morte de milhares na Líbia 
são alguns dos sintomas da per-
da de vitalidade do planeta, e que 
devem se agravar no cenário busi-
ness as usual (jargão que represen-
ta uma situação sem mudanças).

“Sem ações que abordem a raiz 
do problema, que é a humanida-
de tirar mais da Terra do que ela 
pode oferecer com segurança, es-
tamos no caminho de um poten-
cial colapso dos sistemas naturais 
e socioeconômicos e rumo a um 
mundo com calor insuportável e 
escassez de alimentos e água do-
ce”, destaca Wolf, principal autor. 
“Até 2100, cerca de 3 a 6 bilhões 
de pessoas poderão se encontrar 
fora das regiões habitáveis da Ter-
ra, o que significa que enfrenta-
rão calor intenso, disponibilida-
de limitada de alimentos e taxas de 
mortalidade elevadas.”

 » PAlOmA OlivetO
Chandler Cruttenden/Divulgação 

Particularmente preocupantes, 
dizem os autores, são os subsídios 
aos combustíveis fósseis, que dupli-
caram para mais de US$ 1 bilhão (em 
torno de R$ 4,99 bilhões) entre 2021 
e 2022; os incêndios florestais cana-
denses, que lançaram mais de 1 gi-
gatonelada de carbono na atmosfera 
em 2023; e os 38 dias, também deste 
ano, com temperaturas globais re-
gistradas excedendo os níveis pré-in-
dustriais em mais de 1,5ºC.

Paris

Em 2009, na COP15, na Fran-
ça, um documento histórico foi 

assinado: o Acordo de Paris, se-
gundo o qual os signatários se com-
prometiam a limitar em 1,5ºC o au-
mento da temperatura até 2100, 
tendo em comparação os níveis 
pré-industriais, do século 19. Po-
rém, pouco foi feito até agora, e es-
sa marca não será alcançada.

Para um dos coautores do arti-
go, Luiz Marques, da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), 
não há meios de se cumprir com a 
meta. “Essa hipótese, que era a me-
ta mais audaciosa do Acordo de Pa-
ris, não foi e não será alcançada. A 
temperatura mundial nos primei-
ros meses do El Niño é tão extrema, 

que agora é quase certo que a tem-
peratura média dos últimos 12 me-
ses excederá 1,5ºC em maio de 2024 
ou antes”, destacou Marques, em 
uma palestra no Instituto Huma-
nitas da Unisinos.

Há até razões para acreditar, 
sugerem os autores do artigo, 
que a temperatura média da su-
perfície global registrada em ju-
lho foi a mais elevada observada 
na Terra em 100 mil anos. Os au-
tores também levantam preocu-
pações sobre os riscos relaciona-
dos segurança alimentar, obser-
vando que cerca de 735 milhões 
de pessoas enfrentaram fome 

crônica em 2022 — um aumen-
to de aproximadamente 122 mi-
lhões desde 2019.

Uma falha em agir rapidamente, 
alertam, poderia resultar em mais 
de metade da população mundial 
“confinada para além da região ha-
bitável” da Terra, sujeita a um calor 
letal, com disponibilidade limita-
da de alimentos e mortalidade 
elevada. “A vida em nosso plane-
ta está claramente sitiada. As ten-
dências estatísticas mostram pa-
drões profundamente alarman-
tes de variáveis e catástrofes rela-
cionadas com o clima”, disse, em 
nota, o coautor William Ripple.

•	 extinções aceleradas: inten-

sas atividades humanas — 

incluindo a alteração do uso 

dos solos, as alterações cli-

máticas, a poluição e a intro-

dução  de invasores — cria-

ram uma taxa de extinção de 

espécies pelo menos 10 a 100 

vezes superior à taxa natural 

da terra. O ponto de inflexão 

do risco neste contexto ocorre 

quando um ecossistema per-

de espécies-chave que estão 

fortemente ligadas, desen-

cadeando extinções em cas-

cata de espécies dependentes, 

o que pode eventualmente 

levar ao colapso de todo um 

ecossistema.

•	 Esgotamento	das	águas	sub-
terrâneas:	o ponto de inflexão 

do risco neste contexto é a 

perda de acesso aos recursos 

de água doce em reservató-

rios subterrâneos conhecidos 

como aquíferos, que fornecem 

água potável a mais de 2 mil 

milhões de pessoas. Cerca de 

70% das extrações são utiliza-

das para a agricultura. 

•	 Geleiras	de	montanhas	der-
retendo:	 devido ao aqueci-

mento global, os glaciares 

derretem agora duas vezes 

mais rapidamente do que 

nas últimas duas décadas. 

entre 2000 e 2019, eles per-

deram 267 gigatoneladas de 

gelo por ano, o que equi-

vale aproximadamente à 

massa de 46.500 Grandes 

Pirâmides de Gizé.  O pon-

to de inflexão   é o “pico da 

água”, quando um glaciar 

produz o volume máximo 

de  escoamento  de  água 

dev ido  ao  derret imento . 

Depois disso, a disponibili-

dade de água doce diminuirá 

continuamente.

•	 Detritos	 espaciais: o lixo 

espacial  viaja a mais de 25 

mil quilômetros, e mesmo os 

menores objetos podem cau-

sar danos significativos se 

colidirem com algo, criando 

ainda mais detritos. O ponto 

de inflexão é aquele em que 

a órbita da terra se torna tão 

cheia de lixo que uma colisão 

desencadeia uma reação em 

cadeia. 

•	 Calor	insuportável: as alte-

rações climáticas induzi-

das pelo homem conduzem 
ondas de calor mais fre-
quentes e intensas, e pre-
vê-se que isto se torne ain-
da mais grave.  O ponto de 
inflexão neste contexto é a 
chamada “temperatura de 
bulbo úmido” acima de 35°C. 

•	 Insegurança: desde a década 
de 1970, os danos resultan-
tes de desastres relacionados 
com o clima aumentaram sete 
vezes, e a previsão é que as 
tragédias duplicarão glo-
balmente até 2040.  essas 
mudanças também afetam 
o setor de seguros. O ponto 
de virada neste contexto é 
alcançado quando o segu-
ro se torna indisponível ou 
inacessível, deixando as pes-
soas sem uma rede de segu-
rança econômica quando 
ocorrem catástrofes. 

Fontes:  interconnected Disaster Risks report e 
the 2023 state of the climate report: entering 
uncharted territory

Pontos críticos 

Alerta aos líderes 
“2023 é o ano em que os re-

cordes climáticos não foram 
apenas quebrados, mas destruí-
dos. Uma compilação de dados do 
Centro Europeu de Previsões Me-
teorológicas de Médio Prazo mos-
tra que o verão (no Hemisfério 
Norte) de 2023 foi o mais quen-
te já registado e ficou 0,66°C 

acima da média. Com ondas de 
calor recorde na Europa, Améri-
ca e China, temperatura recor-
de dos oceanos e derretimen-
to extremo do gelo marinho da 
Antártida, estamos sentindo 
todos os impactos das altera-
ções climáticas. Os fenômenos 
meteorológicos extremos são, 

Ecossistemas 
podem falhar 

Alguns dos danos provocados 
por ações humanas aos sistemas 
terrestres são tão graves que se 
aproximam do momento em que 
nada mais pode ser feito para re-
vertê-los. A advertência é da Uni-
versidade das Nações Unidas, que 
lança hoje o Relatório de Riscos de 
Desastres Interligados 2023. O do-
cumento lista seis pontos de infle-
xão (veja quadro), ou de virada, e 
mostra como cada um deles po-
de levar a um colapso planetário.

“Os sistemas estão à nossa vol-
ta e intimamente ligados a nós: 
ecossistemas, sistemas alimenta-
res, sistemas hídricos e muito mais. 
Quando se deterioram, normal-
mente não é um processo simples 
e previsível”, diz a apresentação 
do documento. “Em vez disso, a 
instabilidade aumenta lentamen-
te até que, subitamente, é atingido 
um ponto de inflexão, e o sistema 
muda fundamentalmente ou mes-
mo entra em colapso, com impac-
tos potencialmente catastróficos.”

Um exemplo são os reserva-
tórios subterrâneos de água. Os 
aquíferos são um recurso essencial 
de água doce, mas mais da meta-
de dos principais estão esgotando 
mais rapidamente do que podem 
ser reabastecidos naturalmente. 
“Se o lençol freático cair abaixo de 
um nível acessível aos poços exis-
tentes, os agricultores podem su-
bitamente ficar sem capacidade 
de acesso à água, o que coloca sis-
temas inteiros de produção de ali-
mentos em risco de fracasso. Al-
guns países, como a Arábia Saudi-
ta, já ultrapassaram este ponto de 
virada das águas subterrâneas; ou-
tros, como a Índia, não estão longe 
disso”, diz o relatório.

“À medida que nos aproxima-
mos destes pontos de inflexão, já 
começaremos a sentir os impac-
tos”, ressalta um dos autores, Jack 
O’Connor, da Universidade das 
Nações Unidas. “Uma vez atra-
vessado, será difícil voltar. O 
nosso relatório pode nos ajudar 
a ver os riscos que temos pela 
frente, as causas por trás deles 
e as mudanças urgentes necessá-
rias para evitá-los.”

Insuportável 

Outro ponto de inflexão próxi-
mo é o de calor insuportável — al-
terações climáticas induzidas pe-
lo homem que estão causando um 
aumento global das temperaturas, 
o que leva a ondas mais frequentes 
e intensas. Em algumas regiões, os 
termômetros chegarão a níveis aos 
quais o corpo humano não conse-
gue sobreviver. O relatório destaca 
que o calor extremo foi responsável 
por uma média de 500 mil mortes 
anualmente nas últimas duas dé-
cadas, afetando desproporcional-
mente os mais vulneráveis devi-
do a idade, condições de saúde ou 
profissão, por exemplo.

Em algumas estações meteo-
rológicas, já se registaram tempe-
raturas além do ponto crítico em 
que o ser humano suporta. O pon-
to de inflexão, no caso do calor, é 
o chamada “bulbo úmido”, acima 
de 35°C, que combina temperatu-
ra e umidade. Essa última, quan-
do muito elevada, piora os efei-
tos do calor, pois dificulta a eva-
poração do suor, necessária para 
manter a temperatura corporal 
estável, evitar falência de órgãos 
e danos cerebrais.

As temperaturas de bulbo úmi-
do ultrapassaram o limiar crítico 
em pelo menos duas estações me-
teorológicas, uma no Golfo Pérsico 
e outra na bacia do Rio Indo, diz o 
relatório. Segundo a Universidade 
das Nações Unidas, em Tóquio, 
até 2070, partes do sul da Ásia e do 
Oriente Médio Oriente irão além 
desse ponto regularmente. (PO)

University College london

Incêndios	no	Canadá lançaram	mais	de	1	
gigatonelada	de	carbono	na	atmosfera	em	2023,	

aumentando	ainda	mais	as	temperaturas

Palavra de especialista

agora, comuns e pioram todos 
os anos — isso é um alerta aos 
líderes internacionais de que 
devemos reduzir rapidamente 
as emissões de carbono agora. 
Esperemos que esta mensagem 
chegue à COP28 no Dubai, e 
que a ação realmente aconteça.”

Mark	Maslin, Professor de 
Climatologia da Universidade 
College London
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MONITORAMENTO /

Brasilienses investem  
em segurança residencial

Especialistas e SSP destacam a importância das câmeras de vigilância como provas nas 

S
orria, você está sendo fil-
mado. Essa é a sensação 
ao caminhar pelas ruas 
do Distrito Federal. De ca-

sas a condomínios e comércios, 
a população tem se preocupado 
em investir na segurança eletrô-
nica, de acordo com o Sindicato 
das Empresas de Sistemas Eletrô-
nicos de Segurança (Siese-DF). 
Presidente da entidade, Perseu 
Costa destaca que tem obser-
vado um aumento significativo, 
ano a ano, da comercialização 
dos sistemas na capital do país.

“Nunca tem caído. Com o au-
mento das vendas, o custo de pro-
dução cai e o preço, consequen-
temente, também diminui. Isso 
facilita o acesso pela população”, 
afirma. “A gente tem acompanha-
do os índices da SSP (Secreta-
ria de Segurança Pública), que 
têm demonstrado diminuição na 
quantidade de roubos a residên-
cias. Isso mostra que a população 
tem investido em segurança”, ava-
lia. De acordo com dados da se-
cretaria, na comparação entre ja-
neiro e setembro de 2022 e 2023, 
houve uma redução na quantida-
de de ocorrências, passando de 
195 para 168 — queda de 13,9%.

Para o presidente do Siese-DF, 
a venda de sistemas de segurança 
fica cada dia mais popular, tan-
to das empresas locais quanto do 
comércio on-line. “Hoje, ao lado 
dos alarmes, as câmeras têm sido 
o principal desejo de consumo 
de quem quer ter alguma forma 
de segurança em casa”, observa. 
“Isso porque, com elas, as pes-
soas conseguem acompanhar o 
que acontece em casa em tempo 
real, mesmo estando fora. Sem 
contar a qualidade das imagens 
oferecidas”, acrescenta Costa.

De acordo com o secretário de 
Segurança Pública do DF, Sandro 
Avelar, o uso de imagens de câ-
meras de segurança tem sido es-
sencial na identificação de crimi-
nosos e na resolução de diversos 
crimes de forma mais precisa e 
rápida. “As imagens cedidas por 
câmeras de estabelecimentos co-
merciais e residenciais são um 
complemento importante para 
as investigações realizadas pela 
Polícia Civil (PCDF) e, por meio 
de vias legais, podem ser par-
te importante de inquéritos de 
natureza criminal, tornando-se, 
na grande parte dos casos, pro-
vas decisivas em processos judi-
ciais”, observa.

Wahby Khalil, 43 anos, é sín-
dico de um condomínio vertical 
em Águas Claras e investe na se-
gurança eletrônica. “A gente uti-
liza a portaria remota e tive to-
do o cuidado de contratar uma 
empresa que, além do monito-
ramento, faz todo o controle de 
movimentação dentro do condo-
mínio”. destaca. “Com o serviço 
de monitoramento, se acontece 
alguma coisa na frente no meu 
condomínio automaticamente 
eu fico sabendo, porque a porta-
ria sempre me avisa. Esse sistema 
inclusive, já serviu para auxiliar 
as forças de segurança, pois con-
seguimos ceder imagens de bati-
das e até mesmo de episódios de 
agressões que ocorreram nos ar-
redores”, afirma Khalil.

Otimismo

Um dos que percebeu esse 
aumento nas vendas foi o di-
retor comercial e CEO de uma 
empresa de segurança eletrô-
nica, Sebastião Fernandes, 67 

 » ARTHUR DE SOUZA

anos. “A procura tem aumen-
tado bastante. Os condomí-
nios mais antigos, por exem-
plo, nos procuram para fazer 
atualização de seus sistemas 
de segurança. No caso das re-
sidências, a maior demanda é 
de moradores dos lagos Norte 
e Sul”, comenta. “O aumento 
no nosso faturamento, depois 

da pandemia, ficou entre 25% 
e 30%”, calcula Fernandes.

O diretor comercial conta que 
a empresa faz pesquisas entre 
os clientes para saber por que o 
interesse pela instalação de câ-
meras. “A maior motivação dos 
nossos clientes é a insegurança. 
As pessoas estão se precaven-
do mais, na tentativa de evitar 

situações de perigo em casa, co-
mo roubos e furtos”, ressalta. Em 
relação ao preço, Sebastião Fer-
nandes aponta que tudo depen-
de da metragem, tanto da ca-
sa quanto do condomínio que 
vai ser instalado. “O preço é to-
talmente diferente de um para 
o outro, por conta da quantida-
de de pessoas que estão sendo 

seguradas com o sistema. Tam-
bém vai depender da robustez 
dos equipamentos que o cliente 
vai comprar. Estamos com um 
projeto de modernização em um 
prédio que vai ficar na faixa de 
R$ 80 mil, por exemplo”, detalha.

Quem também enxerga com 
bons olhos o mercado é Clesley 
Gomes, 33. Até fevereiro deste 

ano, ele prestava serviço para 
uma empresa do ramo. Foi quan-
do decidiu abrir o próprio negó-
cio. “Apesar de sermos relativa-
mente novos, estamos perceben-
do uma crescente nas vendas. 
Desde junho, tanto condomínios 
quanto casas têm nos procurado 
com maior frequência”, pontua. 
“Além dos lagos Norte e Sul, Pla-
naltina e Taguatinga são as re-
giões de onde os moradores mais 
nos procuram para instalar equi-
pamentos”, comenta.

Clesley Gomes  reforça que 
“muitos dos clientes percebem 
situações ao redor de sua ca-
sa e querem se precaver”, insta-
lando o sistema de segurança. 
“Além das câmeras, os contro-
les de acesso (leitor facial e bio-
metria) são bastante procura-
dos, nos casos dos condomínios 
verticais. Nas residências, a pro-
cura maior é pelas câmeras, cer-
cas elétricas e o sistema de vídeo
-porteiro”, enumera.

Prevenção

Especialista em segurança 
pública e residencial, Leonardo 
Sant’Anna aponta as principais 
vantagens de se ter um sistema 
de segurança em casa. “Eles são 
preventivos. Pelo que se conhece 
da ‘economia do crime’, todas as 
vezes que se tem qualquer objeto 
à vista, que coloque uma maior 
condição de risco para o crimi-
noso, como as câmeras de segu-
rança residenciais, ele procura 
outro espaço para praticar o de-
lito”, observa.

Sant’Anna destaca também as 
câmeras que são ligadas automa-
ticamente a algum tipo de ilumi-
nação. “A pessoa passa por deter-
minado espaço e, logo depois, 
tem o acionamento da câmera 
e da iluminação, promovendo o 
reconhecimento daquele indiví-
duo suspeito”, argumenta. “Tudo 
isso faz com que aumente os ris-
cos para o bandido”, avalia.

Para quem quiser contratar 
serviços, o presidente do Siese-
DF, Perseu Costa, alerta que é 
preciso observar se a empresa é 
certificada na SSP (confira O que 
diz a lei?). “Temos o Núcleo de 
Controle de Atividades Especiais 
(Nucae/SSP), que monitora essas 
empresas de segurança eletrôni-
ca. Antes de comprar, o cliente 
tem que observar isso, para que 
a instalação seja feita da melhor 
forma possível e de forma legal”, 
ressalta. De acordo com o Nu-
cae, atualmente, 30 empresas de 
segurança eletrônica estão cre-
denciadas no DF.

Complemento

Além de sua função principal, 
os sistemas de segurança priva-
dos, principalmente as câmeras, 
auxiliam as forças de seguran-
ça, de acordo com Sant’Anna, “a 
partir do momento que elas con-
seguem documentar as caracte-
rísticas físicas daquelas pessoas 
que realizam o ato delituoso e as 
ferramentas que são utilizadas 
por elas”.

Outros tipos de tecnologia 
também podem estar embarca-
das, segundo o especialista. “Um 
exemplo é o chamado reconheci-
mento óptico de caracteres, pro-
grama acoplado às imagens que 
faz o reconhecimento de letras, 
números e, a partir daí, conse-
gue, dependendo do cenário, até 
dar um alarme, por exemplo, de 
um veículo que tenha sido furta-
do ou roubado”, descreve.

investigações criminais. O sindicato de empresas do setor aponta crescimento significativo na venda de equipamentos 

A Lei nº 3.914/2006, regulamentada pelo o Decreto nº 
28.678/2008 e alterada pela Portaria nº 22/2008, estabelece 
que as empresas que prestam serviços de segurança eletrôni-
ca no Distrito Federal ficam sujeitas a registro na Secretaria 
de Segurança Pública e à autorização, ao controle e à fiscali-
zação da prestação do serviço, que fica a cargo do Núcleo de 
Controle de Atividades Especiais (Nucae/SSP).

Fonte: SSP-DF

O que diz a lei?

Tecnologia de portaria remota, uma das opções para condomínios Os controles de acesso estão entre os equipamentos mais vendidos

 Bruno Bitteta/Divulgação Divulgação
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Senado deve aprovar 
hoje indicação de 

advogada para o STJ
A advogada Daniela Teixeira será sabatinada hoje pelos integrantes 

da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado, pela manhã, 
para a confirmação de seu nome como ministra do Superior Tribunal 

de Justiça (STJ). Depois de passar pelo crivo dessa instância, a 
indicação será analisada pelo plenário do Senado. Advogada atuante, 
Daniela foi escolhida pelo presidente Lula de uma lista tríplice eleita 
pelos ministros do STJ. Era a única mulher. Se for aprovada, Daniela 

será a sétima na composição atual do STJ, entre 33 magistrados 
presididos pela ministra Maria Tereza de Assis Moura, que chegou à 
Corte em 2006, no primeiro mandato de Lula. Há 10 anos, não chega 

uma mulher no STJ. As últimas oito indicações foram de homens. 
Daniela é formada pela Faculdade de Direito da Universidade de 

Brasília (UnB), possuiu especialização em direito econômico e 
empresarial pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) e é mestre em direito 

pelo Instituto Brasiliense de Direito Público (IDP).

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

“Quem gosta de 
milícia, defende, homenageia, 

emprega e é amigo de miliciano 
você sabe muito bem quem é… Torço e 
apelo às autoridades que os chefes que 
dão sustentação política à milícia sejam 
presos. PS: Só cuidado pra não ter muito 

colega seu em cana…”

Deputado federal 
Lindbergh Farias (PT-RJ)

“O Hamas 
brasileiro em ação no RJ, 

aterrorizando a população de 
bem. Será que o governo do PT 

também vai passar pano nisso???”

Senador Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS), 

ex-vice-presidente da República

O 
presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Distrito Federal (Fecomércio-DF), José Apareci-
do da Costa, falou ao CB. Poder — parceria entre TV Brasí-
lia e Correio Braziliense — sobre a expectativa otimista do 

comércio para a geração de 4,3 mil vagas temporárias neste fim de 
ano. Na entrevista, concedida ontem aos jornalistas Roberto Fon-
seca e Samanta Sallum, ele também destacou os malefícios para o 
comércio que a proposta de acabar com o parcelamento das com-
pras pode causar. “O brasileiro tem, hoje, a moeda de plástico — o 
cartão — como a melhor opção de compra”, frisou.

 »ENTREVISTA/ JOSÉ APARECIDO DA COSTA, PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO-DF

 » JOÃO CARLOS SILVA*

Abertura de 
4 mil vagas 
de trabalho

Ao CB.Poder, o líder empresarial falou sobre a expectativa de contratações temporárias para o fim do ano. Também comentou 
o programa Desenrola, a discussão a respeito do fim da compra parcelada nos cartões de crédito e o aumento do ICMS

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e 

assista o CB.Poder

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Estamos perto da Black Friday 
e também das vendas de 
Natal. É uma época em que o 
comércio fica muito aquecido e a 
melhor notícia é que temos 
uma abertura de vagas 
temporárias de emprego. Qual 
é a expectativa de geração de 
emprego neste fim de ano?

O Instituto Fecomércio 
fez uma pesquisa em que ele 

consulta 27 atividades comer-
ciais do setor de comércio, bens 
de serviço e turismo. A expec-
tativa para o Distrito Federal é 
uma geração de 4,3 mil vagas 
temporárias neste final de ano e 
50%, ou mais de 50%, dos empre-
sários consultados pretendem 
contratar. Uma coisa bem rele-
vante é que as empresas preten-
dem contratar, em média, dois 

funcionários para acrescentar no 
quadro. Então, nós ficamos mui-
to felizes em ver que a economia 
do Distrito Federal tem boa pos-
sibilidade de caminhar, porque o 
que dá a cidadania é o emprego.

Esse aumento na expectativa de 
vagas temporárias reflete que 
a economia do DF realmente 
está numa retomada pós 
pandemia, ou ainda estamos 
vivendo resquícios da dificuldade 
econômica que o setor passou?

É uma retomada, sempre foi 
comentado que ela não seria 
rápida. Mas, o setor de eventos, 
por exemplo, ficou muito tem-
po parado, assim como o de tu-
rismo. Agora, esses setores es-
tão voltando a atuar bastante 
nesse período de seca que nós 

estamos há quase seis meses. 
Tivemos números muito im-
portantes no turismo em 2023 
que só em 2014 tínhamos tido 
algo parecido. O aumento de 
salário, a redução da Selic, isso 
tudo faz com que a economia 
gire. Quando você fala que vai 
reduzir juros e a inflação está 
baixa, você tem um empresá-
rio e um empreendedor dispos-
tos a investir. Quando você tem 
más notícias, de que a Selic não 
vai reduzir, a inflação vai au-
mentar, o empresário fica aco-
metido de fazer investimento.

Está em andamento o 
programa Desenrola Brasil para 
renegociar as dívidas. Uma das 
contrapartidas que os bancos 
estão pedindo é o fim da compra 

parcelada no cartão de crédito. 
Isso é um problema para o 
comércio?

Problema muito grande. 
Aproximadamente 80% das 
vendas feitas no comércio são 
com parcelamento e os juros 
do cartão são muito altos. Re-
centemente, o Congresso Na-
cional reduziu o juro do cartão 
de crédito e aí os bancos que-
rem acabar com a venda par-
celada. Isso será um prejuízo 
muito grande para o comér-
cio, para o consumidor e tam-
bém para os cartões de crédito. 
O brasileiro tem, hoje, a moeda 
de plástico — o cartão — como 
a melhor opção de compra. En-
tão, você tem 80% do cartão de 
crédito e 20% no Pix, no débito 
e no dinheiro. Será um prejuízo 

muito grande para toda a so-
ciedade brasileira e também 
para os cartões de crédito.

Outro tema que foi muito 
discutido é o recente aumento 
de imposto que o GDF promoveu 
em relação à alíquota de ICMS, 
de 18% para 20%. Isso seria 
para compensar um rombo 
orçamentário por causa da 
lei federal do ano passado, 
a qual reduziu a alíquota 
dos combustíveis. Como 
o empresariado no DF e a 
Fecomércio estão participando 
desse debate?

A segunda maior arrecadação 
de ICMS pelo governo é do setor 
de combustíveis. E o que é pior: 
foi feita uma média de cinco anos 
para diminuir a alíquota modal. E 
essas alíquotas não foram simples-
mente reduzidas. Foi feita uma 
média dos últimos cinco anos e o 
governo perdeu muito em arreca-
dação. Nós somos absolutamen-
te contra o aumento de alíquota 
de imposto. O governo demons-
trou que ele teve um prejuízo de 
arrecadação de mais de R$ 1 bi-
lhão e, para que não houvesse pa-
ralisação de obras e de programas 
sociais, ele teve que fazer isso. Ou-
tros estados também tiveram que 
fazer isso, não só o DF.

*Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

ED ALVES/CB/D.A.Press
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A volta do 
Ministério da 
Segurança Pública
Com o confronto de milícias no 
Rio de Janeiro, petistas ganharam 
força no discurso favorável 
à recriação do Ministério da 
Segurança Pública. Tirariam, 
assim, parte do poder de Flávio 
Dino, ministro da Justiça e 
Segurança Pública, ou de seu 
sucessor, caso ele seja confirmado 
no STF. Mas petistas querem 
alguém da cota do presidente Lula 
e não um nome do jogo político.

Trend das redes sociais

Combate à 
corrupção pelos 

olhos de quem 
atua na linha 
de frente

A prevenção e o 
enfrentamento à 

corrupção sob a perspectiva 
internacional é o tema central da 

segunda obra coletiva das “Carreiras 
Típicas de Estado”, lançado na 
semana passada, na Embaixada da 
Espanha em Brasília. A coletânea 
conta com a contribuição de 
agentes e servidores públicos que 
integram carreiras típicas de Estado 
como Fausto Martin De Sanctis, 
desembargador federal do Tribunal 
Regional Federal da 3ª Região, 
Ivana David, desembargadora do 
Tribunal de Justiça do Estado de 
São Paulo, Marcelo Pontes Vianna, 
Secretário de Integridade Privada 
da Controladoria-Geral da União, 
e Rafael Foresti Pego, Procurador-
Chefe do Ministério Público do 
Trabalho no Rio Grande do Sul. 
O livro conta com o prefácio do 
Ministro do Superior Tribunal de 
Justiça, Reynaldo Soares da Fonseca.

Homônimo
O patrono da cadeira 91 do Instituto 
Histórico e Geográfico do DF 
que será ocupada pela escritora 
Leiliane Rebouças não é o ex-
presidente da Câmara Legislativa 
Salviano Guimarães, e sim o parente 
homônimo do ex-deputado, um 
fazendeiro que foi dono das terras 
onde surgiu Planaltina.

Buriti: a mascote do 
vice-presidente da Câmara
A bandeira dos pets só ganha fôlego entre políticos. 
O deputado distrital Daniel Donizet (MDB) se 
elegeu com a plataforma de defesa dos animais, o 
líder do governo, Robério Negreiros (PSD), abraçou 
a causa e o vice-presidente da Câmara Legislativa, 
Ricardo Vale (PT), também está engajado. 
Ele é tutor de pet e seu gabinete adotou uma 
filhote vira-lata caramelo resgatada. Todo mundo 
cuida um pouquinho da cachorrinha batizada 
de Buriti. Ela vai ao trabalho, fica um pouco e 
desperta a atenção dos demais servidores. Depois 
volta para casa de um dos funcionários que 
assumiu os cuidados. Mas todos ajudam. 
É a mascote do mandato do petista.

Vários políticos entraram na onda do avatar inspirado nos personagens da Disney que está bombando nas 
redes sociais. Até o GDF fez algumas versões de animações do estúdio Pixar para o 

Instagram. Tudo para melhorar a comunicação com os jovens.
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Crônica da Cidade

Quem preserva
a Amazônia

Ante os recordes de temperatura regis-
trados em várias capitais e a imagem de 
nuvens de fumaça subindo dos rios ama-
zônicos, em meio a paisagens desertifica-
das, nenhuma questão é mais urgente do 
que a do meio ambiente. Isso nada tem a 
ver com esquerda ou direita, é um pro-
blema de sobrevivência. Na Europa até 
os partidos de extrema direita têm uma 
agenda para as mudanças climáticas.

Os sinais de transtornos no clima 
estão em todos os lugares. Enquanto 
os rios da Amazônia agonizam em um 

cenário de deserto, os temporais casti-
gam o Rio Grande do Sul e Santa Catari-
na. A situação é dramática e estaria mais 
desesperadora se não fossem as comu-
nidades tradicionais que conservam e 
vivem em harmonia com as nossas ma-
tas. São indígenas, quilombolas e que-
bradeiras de coco, entre outros grupos.

Se você se interessa pela preservação 
do Brasil e do planeta não pode perder 
a série documental Quem conserva a 
Amazônia?, a ser apresentada, somen-
te, hoje, às 19h30, no Cine Brasília. O 
templo do cinema brasiliense receberá 
mais de 100 pessoas vindas diretamen-
te das tradicionais comunidades do in-
terior da Amazônia Legal, precisamente 
na transição para o Cerrado. Eles estão 

na capital para o 3º ECOS Amazônia, um 
encontro organizado pelo Instituto So-
ciedade, População e Natureza (ISPN), 
para avaliar os resultados de 56 projetos 
realizados entre 2019 e 2023.

Nos filmes, revelam suas experiên-
cias de práticas sustentáveis de pro-
dução que, ao mesmo tempo, geram 
renda, vida digna para as famílias e 
conservam a floresta. Para eles e para 
nós, pois o que acontece na Amazônia 
repercute no país e em outros pontos 
do planeta. A jornalista Eliane Brum 
subintitulou o livro sobre a Amazônia 
de “o centro do mundo”. Não se trata 
de uma simples metáfora, é uma rea-
lidade no novo cenário das mutações 
climáticas. Na lógica da conservação, 

todos os biomas estão conectados.
A série de nove curtas a serem exibidos 

hoje mostra comunidades que manejam 
os territórios ocupados há gerações, man-
tendo de pé a vegetação nativa, conser-
vando rios e a biodiversidade, por meio da 
agrotecnologia, pecuária sustentáve, pes-
ca artesanal e rede de sementes. Na tran-
sição da Amazônia para o cerrado, elas 
cultivam e beneficiam o pequi e o baru.

Não custa lembrar que mais de 3 
mil rios da Amazônia nascem no Cer-
rado. No entanto, já perdemos 52% do 
nosso bioma, considerado o berço das 
águas. O cacique Iracadju Ka’Apor, no 
filme Roça Kupixapu’a: ancestralidade 
e inovação Ka’Apor, fala sobre como 
a roça circular faz parte de um modo 

ancestral de trabalhar a terra e de vi-
ver. “A floresta é nossa casa. Nossa ca-
sa é nosso território. Por isso, temos 
esse nome, Kaa’Por: “Kaa” é floresta, 
“Por” é povo. A gente não está sepa-
rado da floresta”, diz.

No filme Caiapó — Nutrindo o Ara-
guaia, a pescadora artesanal e mem-
bro da Associação de Pescadores do Rio 
Caiapó, Leonette Mesquita, fala do tra-
balho de vigilância das matas ao lon-
go do rio. “Protegemos a mata contra o 
próprio homem. A pesca é sagrada pa-
ra nós. Passa de geração em geração. A 
gente tem isso com a gente, essa ligação 
com a terra, com os nossos rios”, conta. 
O Brasil precisa aprender a valorizar os 
que preservam nossas matas.

TRÂNSITO /

“Piratas” colocam vidas em risco

Mesmo com a falta de segurança, fiscalização do Detran sobre veículos irregulares cai pela metade de 

A 
pressa para chegar ao 
trabalho e a praticidade 
de ter um carro pirata à 
disposição pesam na de-

cisão do usuário que precisa es-
perar cerca de uma hora para pe-
gar um ônibus que passa lotado 
nas paradas. Mas esse argumen-
to da maioria dos usuários do 
transporte pirata pode oferecer 
riscos à vida dos demais condu-
tores e pedestres. Na noite de 21 
de outubro, um ônibus clandes-
tino tombou na BR-070, matan-
do cinco pessoas e ferindo 15. 
Apesar da falta de segurança, a 
quantidade de autuações rea-
lizadas pelo Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal (De-
tran-DF) diminuiu de 3 mil pa-
ra 1,5 mil, o que representa que-
da de 50% de janeiro a setembro 
deste ano, em relação ao mesmo 
período de 2022.

Com pouca fiscalização, o 
movimento de transporte irre-
gular de passageiros é comum 
em diversos pontos do DF, co-
mo a Estrada Parque Indústrias 
Gráficas (Epig), W3 Sul e Norte, 
L2 Sul e Norte e centro de Ta-
guatinga. A reportagem apurou 
que, na Rodoviária do Plano Pi-
loto — um dos pontos mais mo-
vimentados por esse tipo de ser-
viço clandestino — mais de 200 
motoristas buscam e levam pas-
sageiros para diversos destinos, 
como Sobradinho, Lago Norte, 
Asa Norte e Paranoá. 

A empregada doméstica Lucia-
na Alves, 27 anos, paga R$ 5,50 pa-
ra chegar ao trabalho, em Sobra-
dinho. Ela considera esse meio de 
transporte mais rápido para che-
gar no destino final. “Se o gover-
no investisse mais em transporte 
público, eu não precisaria estar 
usando transporte pirata”, afirma.

Luciana utiliza o “piratão” 
há dois anos e diz conhecer os 
motoristas e sentir confiança 
no trabalho deles. De segunda 
a sexta-feira, ela pega um ôni-
bus do Paranoá até a Rodoviá-
ria, de onde parte de carro pi-
rata até o serviço. “Onde moro 

passa um ônibus uma vez na 
vida e outro na morte. Mas a 
gente tem que chegar ao traba-
lho. Por isso que eu opto pelo 
transporte pirata”, argumenta.

Um motorista de carro clandesti-
no, que não quis se identificar, conta 
que trabalha das 5h as 18h com um 
grupo de motoristas. Cada um tem 
seu carro e pega quatro passageiros 
por viagem. O lucro, segundo ele, é 
relativo, mas costuma ser de R$ 100 
a R$ 200 por dia. “Cobramos até R$ 
20 mais barato do que uma viagem 
de transporte por aplicativo. Tem 
dia que tem fiscalização aqui e não 
rodamos”, detalha.

Ele assegura que faz manu-
tenção no carro, desde a troca de 
óleo mensal à pastilha de freio, 
uma vez por ano. Mas esse cui-
dado não é uma unanimidade 
no grupo. O motorista reconhe-
ce que alguns colegas aprovei-
tam para cometer assédio sexual 
com passageiros. “Esses não ro-
dam diariamente e aproveitam 
do sistema para assediar as ví-
timas, como fez o Marinésio em 
Planaltina (no feminicídio de Le-
tícia Curado)”, lembra.

O presidente do Instituto Bra-
sileiro de Segurança no Trânsi-
to (IST), David Duarte Lima, diz 
que prefere usar o termo “irregu-
lar” no lugar de “clandestino” em 
relação a esse tipo de transporte 
sem lei. “Todo mundo sabe que 
ele existe e onde é que se encon-
tra, tanto que são as pessoas que 
buscam esse tipo de transporte 
e o governo não consegue achar 
esses caras? É incompetência do 
governo”, observa.

Lima aponta como um dos 
principais problemas desse ti-
po de transporte é a ausência de 
controle, especialmente quando 
se refere a viagens de longa dura-
ção. “Também há problemas em 
relação aos veículos. “Sem ma-
nutenção, os pneus ficam care-
cas, não se sabe se vai acabar 
o freio. São veículos que, geral-
mente, apresentam algum risco. 
Outro ponto é que ele concorre 
com o transporte regular de for-
ma predatória. Não paga impos-
tos e não tem empregados”, ana-
lisa o presidente do IST.

Na plataforma superior da Rodoviária do Plano Piloto o movimento de carros clandestinos é intenso... 

Sibelle Marla prefere não pegar transporte pirata para ter mais segurança no caminho ao trabalho

... passageiros embarcam e desembarcam dos veículos para chegar mais cedo ao destino 
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janeiro a setembro deste ano em comparação ao mesmo período de 2022. Serviço clandestino segue em vários pontos do DF

Mas há quem evite usar es-
se meio de locomoção, decisão 
da auxiliar administrativa Sibelle 
Marla, 35, que sai de Valparaíso 
de Goiás, no Entorno do DF, on-
de mora, para ir de ônibus até o 
trabalho, na Asa Norte. “Na mi-
nha cidade tem transporte pira-
ta, mas venho de ônibus, mes-
mo que venha cheio, porque te-
nho muito receio. Nunca sei se 
a pessoa vai ter má intenção ou 
não”, comenta.

Sibelle acredita que o trans-
porte pirata não é aconselhável 
para mulheres por serem mais 
vulneráveis. “Sempre procuro 
avisar a minha mãe para evitar 

esses veículos porque ficamos 
sabendo na mídia de casos de 
violência contra mulher”, opina 
a auxiliar administrativa.

Fiscalização

O Detran assegura que reali-
za, diariamente, a fiscalização de 
trânsito em todo o DF. “Veículos 
flagrados realizando transporte 
remunerado de pessoas sem au-
torização da Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade (Semob), são 
autuados conforme prevê o arti-
go 231 do Código de Trânsito Bra-
sileiro”, informa. Como medida 
administrativa, os agentes fazem 

sejam compartilhados com o ór-
gão de trânsito. Dessa forma, a 
autarquia entende que o agen-
te de trânsito poderá consultar 
no sistema, pela placa, qual veí-
culo tem, ou não, a devida auto-
rização. O Detran garante que a 
fiscalização de transporte irregu-
lar de passageiros, inclusive na 
região do Aeroporto de Brasília, 
será mais efetiva.

Pela falta de fiscalização à noi-
te, a cuidadora de idosos Railma 
dos Santos, 29, evita pegar veícu-
lo pirata no fim do dia. Morado-
ra de Santa Maria, ela desce de 
ônibus na Rodoviária e costuma 
pegar um carro clandestino por 
volta das 7h para chegar ao tra-
balho no horário correto. “Uso 
mais pela praticidade, porque 
não temos outra opção. Pago 
R$ 4, que é mais barato do que 
pagar um transporte por aplicati-
vo, que custaria R$ 10”, compara.

Mesmo quando Railma ouve 
os motoristas gritarem o desti-
no “Asa Norte!”, ela repara se há 
apenas homens no carro. “Acho 
melhor pegar um carro que te-
nha só mulher ou com mulhe-
res e homens para eu me sentir 
mais segura. Deveria ter uma fis-
calização maior por parte do De-
tran por aqui, porque muitas ve-
zes a gente opta por esse trans-
porte porque há poucas opções 
de ônibus”, finaliza.

a remoção do veículo. A autar-
quia faz um alerta para a infra-
ção gravíssima, com multa de R$ 
293,47 e sete pontos na Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH).

Para ter maior efetividade 
neste tipo de fiscalização, a Di-
retoria de Policiamento e Fisca-
lização de Trânsito negocia com 
órgãos do GDF para que os da-
dos de veículos autorizados a 
realizar o transporte remune-
rado de pessoas por aplicativos 
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Erros são parte dos tributos que 
se paga por uma vida plena

Sophia Loren

Marca jovem do 
Grupo Renner 
investe no DF

Nova unidade em Brasília faz parte da estratégia de expansão da 
Youcom, que pretende abrir mais 15 lojas no Brasil em 2023. Na 
sexta-feira, a marca de moda e lifestyle jovem da Lojas Renner 

S.A. inaugura loja no JK Shopping, em uma área total de 303m². 
O investimento foi de R$ 2 milhões. Esta será a oitava aberta 

no país, em 2023. As demais foram em Bauru (SP), Niterói (RJ), 
Teresina (PI), São Paulo (SP), Goiânia (GO) e João Pessoa (PB). 

“Estamos ampliando a nossa capilaridade com lojas preparadas 
para receber os clientes com uma experiência omnichannel”, diz 

Cláudio Barone, diretor da empresa. De acordo com Eliza Ferreira, 
superintendente do JK Shopping, a loja “traz inovação ao universo 

da moda jovem e agrega nosso mix de compras”.

Jeans for Change
As unidades da Youcom contam com um coletor para destinação 

de peças jeans, de qualquer marca, por parte dos clientes. A 
iniciativa, baseada no conceito de circularidade, faz parte do 
projeto Jeans for Change, lançando em 2014. Ele consiste na 

utilização dos tecidos das roupas descartadas transformando-as 
em novas peças. Em 2020, a Youcom lançou a primeira linha de 
calça circular de pós-consumo do Brasil, produzida a partir de 

900kg de jeans arrecadados.

EDUCAÇÃO / 

Escolas elegem diretores e vices

A eleição acontece hoje em 702 unidades de ensino urbanas e rurais da rede pública, das 7h30 às 21h. Resultado 

A 
eleição para escolha dos 
novos diretores, vice-di-
retores e conselheiros es-
colares das 702 unidades 

de ensino urbanas e rurais da 
rede pública do Distrito Fede-
ral ocorre hoje, das 7h30 às 21h. 
Foram homologadas 4.488 can-
didaturas ao conselho escolar e 
797 chapas concorrem para di-
retor e vice-diretor.

A secretária de Educação, 
Hélvia Paranaguá, destaca a im-
portância dessa iniciativa. “O 
processo eleitoral da gestão de-
mocrática é um momento mui-
to importante, pois permite que 
os estudantes, os seus pais ou 
responsáveis, os professores e 
os servidores participem ativa-
mente da gestão da escola, es-
colhendo, por meio do voto, o 
diretor, o vice-diretor e os con-
selheiros escolares que admi-
nistrarão a escola pelos próxi-
mos quatro anos”, avalia.

A titular da pasta também 
conclama a comunidade esco-
lar a participar. “Não perca es-
ta oportunidade! Vote e exer-
ça o seu direito de escolha das 
pessoas que, para você, melhor 
cuidarão da sua escola e atua-
rão para a melhoria da educa-
ção no DF”, conclui.

Podem votar estudantes que 
tiveram a partir de 13 anos, 
professores temporários e efe-
tivos, e demais servidores lo-
tados nas escolas das carreiras 
magistério e assistência. Tam-
bém estão aptos mães, pais e 
responsáveis legais, mas será 
computado apenas um voto 
por família, ou seja, de um dos 
três. Para votar, é necessário 
levar um documento de iden-
tidade oficial com foto e o Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF). A 

Os novos diretores, vice-diretores e conselheiros tomam posse em 2 de janeiro de 2024 e permanecem até 31 de dezembro de 2027

Ed Alves/CB/DA.Press
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 O que levar
 Documento de identidade oficial 

com foto e Cadastro de 
Pessoa Física (CPF)

 Horário: das 7h30 às 21h
 Local: na própria escola

 Quem pode votar
»  Estudantes matriculados 

em escolas da rede pública 
a partir de 13 anos de 
idade e frequência superior 
a 50% das aulas no 
bimestre anterior;

»  Estudantes matriculados em 
escolas técnicas e profissionais 
em cursos de duração não 
inferior a seis meses e com 
carga horária mínima de 180 
horas, com frequência 
superior a 50% das aulas 
no bimestre anterior;

»  Estudantes matriculados na 
educação de jovens e adultos 
com frequência superior 
a 50% das aulas no 
bimestre anterior;

»  Estudantes matriculados 
em cursos semestrais, com 
idade mínima de treze anos e 
frequência superior a 50% das 
aulas no semestre em curso;

»  Mães, pais ou responsáveis por 
estudantes da rede pública de 
ensino, os quais têm direito a um 
voto por família na escola em que 
estejam habilitados para votar;

»  Servidores efetivos da carreira 
de magistério público em 

exercício na unidade escolar ou 
nela concorrendo a um cargo;

»  Servidores efetivos da carreira 
assistência à educação, em 
exercício na unidade escolar ou 
nela concorrendo a um cargo;

»  Professores contratados 
temporariamente pela 
Secretaria de Educação em 
exercício na unidade escolar 
por período não inferior 
a dois bimestres.

sai ainda nesta quarta-feira. Podem votar estudantes, pais, mães, responsáveis, professores e servidores lotados nas escolas

Votação

votação será feita na escola na 
qual o estudante está matricu-
lado e os servidores lotados. 

A votação é feita por meio 
de cédulas. Este ano, o pleito 
tem a colaboração do Tribunal 

Regional Eleitoral (TRE-DF), que 
emprestou urnas de lona e cabi-
nes de votação. O Sindicato dos 
Professores (Sinpro-DF) tam-
bém contribuiu com a disponi-
bilização de urnas.

Após o pleito, serão iniciadas 
as apurações. O resultado de ca-
da escola será divulgado ainda 
hoje. A homologação, após o pra-
zo de apresentação e análise de 
recurso, será em 4 de dezembro.

Candidatos

As campanhas eleitorais ter-
minaram no último domingo. Os 
materiais que estavam expostos 
até esta data podem permanecer 

nas escolas, mas nenhuma no-
va peça pode ser colocada, des-
de então. Também é permitido o 
uso de camiseta com a identifi-
cação da chapa ou do candida-
to, hoje, mas não podem ocorrer 
atividades de campanha. Além 
disso, os candidatos não podem 
estar nas escolas no dia do plei-
to, exceto para votar ou se es-
tiverem inscritos como fiscais 
de chapa ou de candidaturas ao 
conselho escolar.

Os novos diretores, vice-di-
retores e conselheiros tomarão 
posse em 2 de janeiro de 2024 e 
permanecerão nos cargos até 31 
de dezembro de 2027. Seis uni-
dades escolares não têm chapa 
para diretor e vice-diretor e 49 
estão sem candidatos ao con-
selho. Essas escolas terão novas 
eleições em até 180 dias a con-
tar da data de votação. O perío-
do das inscrições ocorreu de 21 
a 25 de agosto. 

Vote e exerça 
o seu direito 
de escolha das 
pessoas que, para 
você, melhor 
cuidarão da sua 
escola e atuarão 
para a melhoria 
da educação 
no DF”

Hélvia Paranaguá, 
secretária de 

Educação do DF
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Sesc-DF

Prêmio Sesc Comerciário 
Destaque 2023

O Serviço Social do Comércio do DF 
vai realizar a 2ª edição do Prêmio 
Sesc Comerciário Destaque. No 

total, 49 nomes foram escolhidos 
para receber a homenagem, 

que acontecerá amanhã, às 18h, 
no Porto Vittoria. A honraria é 
em comemoração ao Dia do 

Comerciário — 30 de outubro 
— e foi criada para reconhecer e 

enaltecer profissionais do segmento 
que mais movimenta a economia 

da capital do país: o setor de 
comércio, bens e serviços.

Esforço 
incansável

O diretor regional 
do Sesc-DF, Valcides 
Araújo, ressalta que 
a iniciativa “valoriza 
o esforço incansável 

de profissionais e 
instituições que 

desempenham um 
papel vital na economia, 

na inovação e na 
construção de um DF 

mais próspero para 
empresas, trabalhadores 

e toda a população”.

Homenagem à 
imprensa 

Cada sindicato filiado à 
Federação do Comércio do 

DF indicou uma empresa da 
base, totalizando 27 nomes. 
O presidente da entidade, 
José Aparecido Freire, será 

um dos anfitriões do evento. 
Empresas mantenedoras do Sesc 

escolheram um colaborador 
para homenagear com o prêmio. 

Nesta edição, também serão 
premiados profissionais e 

veículos de imprensa. O Correio 
Braziliense receberá a premiação.

Divulgação

Geap, Cassi e Postal Saúde buscam atuação conjunta
Em encontro em Brasília, os presidentes das três maiores 

autogestões em saúde do Brasil conversaram sobre os desafios 
do setor no país e estratégias para o fortalecimento das 

instituições. Na pauta, a busca de soluções em conjunto que 
permitam aprimorar os serviços e ampliar a oferta de atendimento 

aos beneficiários, além de redução no custo assistencial.

Preços mais 
competitivos

“São três 
frentes que se 

complementam, 
que buscam o 

mesmo objetivo, 
que é oferecer 

saúde com 
alta qualidade 
e com preços 
competitivos 

para o servidor 
público. Uma 
ação conjunta 
com certeza 

permitirá 
avanços e mais 

força para 
enfrentar os 

desafios da área”, 
apontou Douglas.

Mais de 1 milhão de beneficiários
Participaram o diretor-presidente da Geap Saúde, 
Douglas Figueredo; o presidente da Cassi, Cláudio 
Fortes Said; e o diretor-presidente da Postal Saúde, 

Cristiano Alves Sayão Filgueira. Eles comandam 
hoje as principais autogestões que, juntas, atendem 
mais de 1 milhão de beneficiários, sendo 600 mil na 

Cassi, 300 mil na Geap, e 250 mil na Postal Saúde.

Para reduzir a burocracia fiscal
A Associação Brasileira de Tecnologia para 
o Comércio (Afrac) participou diretamente 

da construção da Lei Complementar 
nº 199/23 para reduzir a burocracia 

fiscal. Entre as melhorias, a utilização de 
documentos eletrônicos para a emissão 
de guias de recolhimento de tributos e a 

unificação de meios de arrecadação. A lei 
ficou conhecida como “a minirreforma 

tributária”. Amanhã, serão votados 
na sessão do Congresso quatro itens 

que a Afrac sinalizou como essenciais 
e que tinham sido vetados na sanção 

presidencial da lei, em agosto passado.

Custo Brasil
“Fizemos um 

levantamento na 
associação que mostra 
o impacto do projeto 
na economia do país. 
O cumprimento da 
burocracia é mais 

caro do que o próprio 
imposto — aumento 

de mais de R$ 154 
bilhões ao ano do custo 

Brasil”, destaca Paulo 
Eduardo Guimarães, 
presidente da Afrac.
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Emparceria como Sigma, o Correio Braziliense irá trazer
conteúdos especiais para os estudantes que estão
se preparando para o Enem.

Confira o que você irá aprender
nessa jornada conosco:

SEU CAMINHO À UNIVERSIDADE

NOS DIAS 5 E 12 DE NOVEMBRO MAIS DE 3,9 MILHÕES
DE PESSOAS IRÃO FAZER O EXAME NACIONAL DO
ENSINO MÉDIO .

APRESENTADO POR: REALIZAÇÃO:

DICAS DOS PROFESSORES
PARA OS DOIS DIAS

DE PROVAS

QUESTÕES EXCLUSIVAS
COM RESOLUÇÕES

COMENTADAS EM VÍDEOS

LIVES PARA ABORDAR OS
CONTEÚDOS DE CIÊNCIAS

HUMANAS E CIÊNCIAS EXATAS

CADERNO ESPECIAL
COM CONTEÚDOS

VOLTADOS À AVALIAÇÃO

Nãoperca! Acompanhe as
novidades no jornal, redes

sociais e site do Correio.
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REDAÇÃO/ Subeditora de Saúde, Ciência e Tecnologia há mais de uma década, Carmen Souza começou como estagiária no jornal 

C
om mais de 20 anos de 
carreira, a jornalista Car-
men Souza é a nova edi-
tora de Opinião do Cor-

reio Braziliense. Há três déca-
das, a editoria foi comandada 
por Dad Squarisi, que morreu 
em 10 de agosto deste ano.

Carmen começou no jorna-
lismo e no Correio Brazilien-

se como estagiária, escreven-
do para o caderno Trabalho & 
Formação Profissional. Duran-
te sua trajetória, teve passa-
gens pelas editorias de Políti-
ca, Brasil e Economia. Ela foi re-
pórter, colunista, apresentado-
ra do CB.Saúde e subeditora em 
várias editorias. Há mais de 10 
anos estava como sub de Saú-
de, Ciência e Tecnologia.

Ao longo da carreira, a nova 
editora de Opinião recebeu vá-
rios prêmios, entre eles o Bra-
desco de Longevidade, o Senai 
de Jornalismo e o da Associa-
ção Nacional dos Magistrados 
da Justiça do Trabalho. Além 
destes, foi finalista no Vladmir 
Herzog com a série Histórias de 
Consciência. Neste mês, foi elei-
ta uma das 50 jornalistas negras 
mais admiradas do país.

“É uma grata surpresa e uma 

grande honra receber o convi-
te para ocupar um lugar que 
foi preenchido brilhantemen-
te por uma pessoa tão genero-
sa e grandiosa como Dad Squa-
risi. Assumir uma editoria que 
tem um papel importante pa-
ra questões-chave da socieda-
de, como a pluralidade do de-
bate, o respeito às diferenças, 
o combate a fake news, a valo-
rização da produção de conhe-
cimento e o compromisso com 
a ética é, de fato, um grande de-
safio. Essa é uma marca do jor-
nal, e é um prazer poder conti-
nuar trabalhando por isso, ago-
ra em uma nova função”, desta-
cou Carmen.

Pretos no topo

Desde 2021, a jornalista as-
sina a coluna Pretos no topo, no 
caderno Trabalho & Formação, 
que coloca em pauta a vida de 
negras e negros e mostra como 
anda o mercado de trabalho pa-
ra essa população. Além disso, 
assumiu, em 2020, a bancada 
do programa CB.Saúde, com en-
trevistas a especialistas em vá-
rios temas da área.

Para Carmen, uma das ex-
pectativas daqui para frente é 
trazer para a editoria de caráter 

 Ed Alves/CB

 » LAEZIA BEZERRA

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 24 de outubro de 2023

 »Campo da Esperança

Ana Joaquina Santos de Sousa, 
76 anos
Bruno Leandro Fernandes, 
36 anos
Elpidio José de Lima, 
83 anos
João Paulo Soares Feitosa, 
82 anos
José Djalma Oliveira, 
72 anos
José Geraldo Rocha de Souza, 
76 anos
Lúcio José da Silva, 
68 anos
Manoel Lourenço de Vasconcelos 
Silva, 64 anos
Maria Gorete Medeiros Santos, 
72 anos
Maria Ilaize Valente Antunes, 
86 anos
Moacyr Carvalho de Andrade 
Neto, 52 anos
Uenderson Florambel Pereira, 
32 anos
Wilson Bezerra de Melo, 
81 anos

 »Taguatinga

Aldegista Maria de Lima, 
86 anos
Antônio Carlos Barbosa da Silva, 
63 anos
Fábio Henrique Bezerra dos 
Santos, menos de 1 ano

Helena Santos Barreto Linhares, 
1 ano
Joabe José Pessoa, 49 anos
João Freire de Sousa, 57 anos
Juraci Bezerra de Oliveira 
Monteiro, 69 anos
Maria Assunção Magalhães de 
Araújo, 78 anos
Maria D'ajuda Ribeiro Menezes 
Gomes, 69 anos
Maria José do Nascimento 
Ferreira, 88 anos
Maria Luiza Neres Costa da Cruz, 
20 anos
Maria Ramos Viana, 88 anos
Maria Socorro Alves Mendes 
Gonçalves, 51 anos
Nilza Simões Gonçalves, 85 anos

 »Gama

Ezequiel Cartiel Simões da Silva, 
menos de 1 ano
Jorge Aparecido de Jesus 
Amâncio, 29 anos
Laisa Rocha da Silva, 35 anos
Leonidas Olimpio da Silva, 81 anos
Raimundo Calisto de Brito, 
82 anos
Vani Leite Ferreira, 81 anos

 » Planaltina

Alvina Alves de Araújo, 
87 anos
Anna Neres de Santana, 
89 anos

Luiz Cláudio Carlos Andrade, 
63 anos
Vicente Bispo de Almeida, 
94 anos

 » Brazlândia

Claudemiro Soares Ferreira, 
48 anos
Lidiane Pereira de Lima, 
37 anos
Maria Gentilia de Oliveira, 88 anos
Zélia Goncalves da Silva, 82 anos
Sobradinho
Damião Ribeiro Neto, 71 anos
Edmilson Santos do Nascimento, 
53 anos
Fabiana Beltrão da Silva, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Antonio Laurentino Neto, 81 anos
Odécio Pedrosa da Fonseca, 
83 anos
Iran Pontes dos Santos, 26 anos
José Batista dos Santos, 
72 anos (cremação)
Creusa Maria de Moura, 
81 anos (cremação)
José Martins de Oliveira, 
81 anos (cremação)
Claudia Maria Basile Salomão, 
73 anos (cremação)
Adalberto Rodrigues de Souza, 
57 anos (cremação)
Gitte Storm, 62 anos (cremação)

O Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MPDFT) 
promove, na próxima sexta-feira, 
um mutirão do projeto Pai Legal. 
Mães de crianças e de adolescen-
tes que foram registrados sem o 
nome do pai poderão dar início ao 
procedimento para a oficialização 
do reconhecimento de paternida-
de. O atendimento também será 
prestado a adultos que não têm a 
paternidade reconhecida e a pais 
que gostariam de registrar um fi-
lho que acreditam ser seu.

A ação será realizada no sho-
pping Conjunto Nacional, em 

frente ao Magazine Luiza, das 
9h às 17h. É necessário levar os 
documentos de identidade e a 
certidão de nascimento da crian-
ça. Para as investigações que ne-
cessitem do exame de DNA, ha-
verá um laboratório presente pa-
ra realizar a coleta. Os testes são 
gratuitos. Caso não haja a possi-
bilidade de coleta de material ge-
nético no dia do mutirão, a Pro-
motoria de Justiça de Defesa da 
Filiação (Profide) poderá iniciar 
o procedimento para que o exa-
me seja feito posteriormente.

A Profide pode atuar em 

situações em que o suposto pai 
não é conhecido ou não se sa-
be a atual localização. Em casos 
como esses, é aberta uma inves-
tigação de paternidade. Também 
é possível se beneficiar do pro-
grama caso o pai esteja preso, 
more fora do DF ou tenha fale-
cido. Os interessados em solici-
tar uma investigação desse tipo 
podem participar do mutirão ou 
entrar em contato com a Profide 
pelo e-mail paternidade@mpdft.
mp.br, WhatsApp (61) 99363 5627 
e telefones (61) 3343-9557, 3343-
9964 ou 3343-9876.

MUTIRÃO

Reconhecimento de paternidade

e vai comandar a editoria que, por quase 30 anos, teve Dad Squarisi à frente. “Um grande desafio”, destacou a jornalista premiada

A nova 

editora de 

Opinião do 

Correio 

tradicional todas as funcionali-
dades e possibilidades das mí-
dias sociais. “Esse tem sido um 
dos objetivos do Correio e es-
sa editoria tem condições e vai 
contribuir muito, priorizando 
sempre o caminho da pluralida-
de e da ética”, garantiu.

50 mais admiradas

Carmen destacou, ainda, que 
o novo caminho a ser trilha-
do será feito de forma muito 
harmoniosa. “Esse desafio se-
rá ao lado de Rosane Garcia, 

excelente profissional, expe-
riente e inovadora. Então, te-
nho absoluta certeza de que 
faremos uma grande parceria 
com muita harmonia”, obser-
vou, destacando a atual sube-
ditora de Opinião.

A jornalista ressaltou que es-
te foi um mês muito especial pa-
ra ela. “Foi um período muito 
importante para mim. Primei-
ro, pela alegria de estar entre os 
50 jornalistas negros mais admi-
rados do Brasil e, agora, ter es-
se desafio de assumir uma edi-
toria tão importante dentro de 

um veículo de comunicação co-
mo o Correio Braziliense. É sem 
dúvida uma grande oportunida-
de em um lugar onde comecei a 
trabalhar há 20 anos como esta-
giária e que mudou a minha vi-
da”, assinalou.

O presidente do Correio Bra-

ziliense, Guilherme Machado, 
ressaltou que a escolha da no-
va editora de Opinião é orgu-
lho para o jornal. “Ter uma jo-
vem brasiliense à frente dessa 
editoria é muito importante e 
nos deixa bastante orgulhosos”, 
afirmou o executivo do jornal.

É uma grata surpresa 
e uma grande honra 
receber o convite 
para ocupar um lugar 
que foi preenchido 
brilhantemente por 
uma pessoa tão 
generosa e grandiosa 
como Dad Squarisi"

Editoria que tem um 
papel importante 
para questões-chave 
da sociedade, como 
a pluralidade do 
debate, o respeito 
às diferenças e o 
combate a fake news" 

Carmen Souza, 

editora de Opinião

Ter uma jovem 
brasiliense à frente 
dessa editoria é 
muito importante e 
nos deixa bastante 
orgulhosos"

Guilherme Machado, 

presidente do 
Correio Braziliense

Atendimento por WhatsApp
11 3003 2433

www.ciee.org.br Acesse

CIEE está commais de 500oportunidades abertasemBrasília
O Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE está com inscrições
abertas para mais de 500 vagas de estágio e aprendizagem em Brasília
e no Distrito Federal. Os cursos com mais oportunidades abertas são
Administração, Ensino Médio, Pedagogia e Contabilidade. Ainda há
oportunidades para aprendizes (jovens ou adolescentes entre 14 e 24
anos, estudando ou que já concluíram os estudos) para as áreas
Administrativa, Bancária e Megarefe.
Os interessados devem construir o perfil pessoal no portal do CIEE no
seguinte link: www..ciee.org.br/. Vale lembrar que é necessário
preencher todos os campos do formulário e verificar se todas as
informações pessoais estão corretas. Tanto a inscrição quanto o
cadastro são gratuitos.

3003-2433
(o custo é de uma ligação local

em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Brasília
Informe Publicitário
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Apressa-te a viver bem e pensa que 

cada dia é, por si só, uma vida”

Sêneca

Uma homenagem bem brasiliense
O Sindicato do Comércio Varejista 

do Distrito Federal (Sindivarejista) 
homenageou, no último dia 19, 
empresários e personalidades do 
setor produtivo que se destacaram na 
geração de emprego e de renda e que 
contribuíram para o desenvolvimento 
da capital do país. O Dúnia City Hall, 
no Lago Sul, ficou pequeno para tanta 
pompa na entrega do Prêmio Mérito 
Varejista 2023. 

Entre os agraciados estava o presidente 
do Correio, Guilherme Machado. “Ser 
homenageado pelo Sindivarejista, uma 
das grandes molas propulsoras da 
economia do Distrito Federal e do Brasil, 
me faz sentir que o Correio Braziliense, 
a TV Brasília e a rádio Clube FM, que 

nasceram com Brasília, estão cumprindo 
o objetivo de oferecer ao brasiliense 
informação de primeira qualidade e 
também com credibilidade”, disse.

Anfitrião e presidente do sindicato, 
Sebastião Abritta ressaltou que o comércio 
varejista é um dos principais segmentos 
da economia que impulsionam o 
desenvolvimento do DF. “Entendemos 
também que outros setores contribuem 
para o sucesso do varejo, porque ninguém 
faz nada sozinho”, ressaltou, ao destacar 
também a geração de empregos do setor 
no mercado de trabalho brasiliense. 

“Essa é uma festa que já entrou 
para o calendário do Distrito Federal, 
porque marca a premiação de pessoas 
e de grupos que merecem, como é o 

caso do Correio Braziliense”, afirmou o 
governador Ibaneis Rocha (MDB), ao lado 
da esposa, Mayara Noronha Rocha, uma 
das homenageadas da noite. 

Além de Guilherme Machado, outras 
personalidades de destaque receberam 
o Prêmio Mérito Varejista 2023. São eles: 
Fernando Martins, da Star Móveis; Juraci 
Pessoa de Carvalho, da loja Tesoura 
de Ouro; Ronilson Bezerra, Lojinha 
da Criança; Virginia Guimarães, das 
varejistas Badboy e Mabuya; Janine Brito, 
da Ferragens Pinheiro; Alberto Vilardo, da 
Dular; Daniela Vieira, proprietária da Casa 
do Chocolate; Luciano Ribeiro Tonon, 
diretor regional da Record TV; a primeira-
dama do DF, Mayara Noronha Rocha; e o 
empresário Paulo Octávio.
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O governador Ibaneis Rocha e a primeira-dama Mayara Noronha Rocha

Sebastião Abritta, presidente do Sindivarejista Janine Brito, do grupo Ferragens Pinheiro  Paulo Octávio ao lado do filho André Kubitschek e da mãe, Vilma Pereira

Guilherme Machado 
recebe o prêmio 
Mérito Varejista 2023
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Já a estudante Ludmila Vitória, 
19, frequenta o RC do Riacho Fun-

do II ao menos uma vez na sema-
na. Responsável pelo almoço de 
casa, onde mora com os pais, 
ela relatou sentir desânimo em 
cozinhar todos os dias, então, 
vez ou outra, opta pelo Rori-
zão. Questionada sobre seu 
prato preferido, prontamen-
te elegeu a feijoada, servida 
todas as sextas-feiras.

“Das outras opções, tam-
bém gosto, mas acho que po-
deriam ser mais reforçados, 

com maior quantidade de car-
boidratos, para ‘encher’”, avaliou 

a jovem. No entanto, o nutricionis-
ta do RC da região, Matheus Farias, 

lembrou que todas as refeições são 
elaboradas por especialistas e visam 
suprir os nutrientes necessários para o 
organismo. “Tudo é pensado com base 
em um termo de referência, responsá-
vel por definir as características dos ali-
mentos, como a quantidade de calorias 
e a gramatura”, explicou.

Com tantos frequentadores nos res-
taurantes, há quem aprove e quem con-
sidere que é possível melhorar as refei-
ções. Dona Sebastiana Gomes, 67, que 
o diga. A aposentada já almoçou nos 
RCs da Ceilândia, Recanto das Emas e 
Águas Lindas, em Goiás. “Quando estou 
resolvendo pendências na rua, apro-
veito para comer no Rorizão e, às ve-
zes, preparo uma marmita para levar e 
jantar à noite”, comentou.

Sobre a qualidade dos pratos, ava-
liou que, em Ceilândia, vale aprimo-
rar o preparo das carnes, que, segun-
do ela, têm muita gordura. No Recanto 
das Emas e em Águas Lindas, porém, 
as refeições estão aprovadas. “Esses 
serviços fazem diferença na vida de 
muita gente. Mesmo assim, sempre 
tem alguém pedindo dinheiro na fila 
para completar o valor da comida. É 
duro, não é?”, lamentou.

Necessidade

O autônomo Rafael da Silva, 37, é 
cliente assíduo no RC de Samambaia, 
localizado na entrada da região. “Me 
separei e não sei cozinhar nada, nem 
mesmo fazer café”, admitiu, aos risos. 
Assim como Ludmila, elegeu a feijoa-
da como o melhor prato do Rorizão, 
além de apreciar o café da manhã, no 
qual são servidos leite, café, uma fru-
ta da estação e um tipo de panificação, 
que pode ser cuscuz, rosca, bolo, pão 
ou biscoito de queijo.

No RC da Estrutural, o aposentado 
José Valentino Bezerra, 83, também 
tem presença garantida diariamente. 
Idoso e sozinho, ele não tem quem faça 
comida em casa, nem gosta de almo-
çar desacompanhado. “Não vale a pe-
na cozinhar apenas para mim”, disse. 
No que tange ao sabor das refeições, é 
categórico: “Tem dias bons e tem dias 
ruins. Mas é barato e saudável, então, 
sempre venho”.

Clodoaldo Araújo, 44, por outro la-
do, relatou nunca desperdiçar a co-
mida do RC de Ceilândia, a qual con-
sidera muito boa. Em situação de rua, 
o artesão contou que frequenta o Ro-
rizão da cidade desde a fundação e, 
por vezes, também toma café. “É bom 
porque é para todo mundo”, conclui, 
referindo-se à importância do serviço 
para a população.

Ludmila Vitória gosta de ir à unidade do Riacho Fundo II na sexta-feira, para comer feijoada

José Valentino Bezerra não vê vantagem em cozinhar só para ele e vai diariamente ao restaurante

Ismael Sousa gosta da comida, mas critica a segurança do restaurante da Estrutural
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Clodoaldo Araújo, que está em situação de rua, considera a comida de Ceilândia muito boa

Refeições 
saudáveis 
e acessíveis

Funcionamento

Rafael da Silva, que não sabe cozinhar, é cliente assíduo

Os 15 Restaurantes 
Comunitários do DF 
alimentam diferentes 
públicos e provam que 
comida balanceada 
não precisa pesar no 
bolso. Previsão é que 
mais quatro unidades 
do conhecido “Rorizão” 
sejam entregues até o 
ano que vem
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C
oxa e sobrecoxa de frango, car-
ne ao molho com batatas e fei-
joada são alguns dos pratos 
principais da semana nos Res-

taurantes Comunitários do Distrito 
Federal. Entre os acompanhamentos, 
estão arroz branco e feijão carioca ou 
preto, além de guarnições como pirão 
de carne, farofa de couve e macarrão 
ao molho vermelho.

Com pratos diversificados, os RCs 
visam comercializar refeições adequa-
das e saudáveis a preços acessíveis. É 
um programa criado pelo Governo do 
Distrito Federal, por meio da Lei Nº 
4.208, em 2008, com vistas a contri-
buir com o Direito Humano à Alimen-
tação Adequada (DHAA), cujas premis-
sas são garantir a disponibilidade ao 
alimento de qualidade — englobando 
aspectos higiênico-sanitários e da cul-
tura alimentar da população local —, 
além da acessibilidade ao alimento de 
forma sustentável, ininterrupta e que 
não interfira no proveito de outros di-
reitos humanos essenciais.

O almoço custa R$ 1 para o público 
em geral e é gratuito para a população 
em situação de rua, referenciada pela 
equipe de Abordagem Social da Secre-
taria de Desenvolvimento Social (Se-
des). Diariamente, cada unidade aten-
de, em média, 2 mil pessoas, sendo os 
refeitórios de Ceilândia, Planaltina e 
Samambaia os mais movimentados, 
superando 4 mil frequentadores nas 
sextas-feiras, quando é servida a tra-
dicional feijoada.

Atualmente, o DF tem 15 RCs, locali-
zadas em Brazlândia, Ceilândia, Estru-
tural, Gama, Itapoã, Paranoá, Planalti-
na, Recanto das Emas, Riacho Fundo 
II, Samambaia, Santa Maria, São Sebas-
tião, Sobradinho e Sol Nascente (com 
duas unidade). Em agosto, foi inaugu-
rado o mais recente Rorizão, como os 
RCs são popularmente conhecidos, no 
Sol Nascente/Pôr do Sol. Já nas próxi-
mas semanas, Arniqueira passa a con-
tar com um refeitório. As unidades de 
Varjão, Samambaia e Ceilândia (Setor 
O) estão em construção e devem ser 
entregues no ano que vem, conforme 
previsão da Sedes.

Os refeitórios de Planaltina, Recan-
to das Emas e Sol Nascente/Pôr do Sol 
oferecem, ainda, café da manhã e jan-
tar, no valor de R$ 0,50 cada, e funcio-
nam diariamente, incluindo finais de 
semana e feriados. “Esse modelo vai se 
estender aos demais à medida que os 
contratos antigos para prestações de 
serviço com as atuais empresas gesto-
ras forem concluídos e novos se inicia-
rem”, afirmou a pasta.

Economia

Ismael Sousa, 38, é vendedor de car-
ros na Estrutural e todos os dias almoça 
no RC da cidade. O programa, conforme 
avaliou, é muito positivo, visto que une 
refeições balanceadas e preço acessível. 
“Acredito que o único ponto a ser me-
lhorado diz respeito à segurança do lo-
cal, porque têm pessoas que vêm para 
fazer algazarra, então, poderia ter mais 
vigilantes”, sugeriu.

Café da manhã
07h às 08h30 — R$ 0,50

Almoço
11h às 14h — R$ 1

Jantar
17h às 19h — R$ 0,50

*Exclusivamente, nos Restaurantes 
Comunitários do Recanto das Emas, Sol 
Nascente/ Pôr do Sol e Planaltina são 

servidos café da manhã, almoço 
e jantar de segunda a domingo.

Às vezes, Sebastiana Gomes almoça e leva marmita para casa
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S
abe quando uma marca se 
torna sinônimo do produ-
to? Pois é, também existe 
o momento no qual um 

atleta incorpora o esporte. O Bra-
sil viveu isso com Gustavo Kur-
ten no tênis, com Ayrton Senna 
na Fórmula 1 e com Pelé no fu-
tebol. Hoje, a sintonia perfeita é 
entre Rebeca Andrade e a ginásti-
ca artística. A queridinha desem-
barcou em Santiago, no Chile, 
para a primeira disputa de Jogos 
Pan-Americanos com objetivo de 
turbinar o currículo com títulos 
na única competição que lhe fal-
tava. Como para a paulista mis-
são dada é missão cumprida, on-
tem, ela conquistou um ouro no 
salto e quase faturou o segundo 

VICTOR PARRINI

Martin Bernetti/AFP

Boxeadora brasiliense na semifinal
A brasiliense Viviane Pereira assegurou, no mínimo, a medalha de 
bronze da categoria até 75kg do boxe nos Jogos Pan-Americanos 
de Santiago com a classificação para a semifinal. Ontem, a cria dos 
ringues do quadradinho superou Kimberly Gittens, de Barbados, com 
o 5 x 0 por decisão unânime dos juízes, e avançou para a disputa 
entre as quatro melhores pugilistas das Américas. O próximo 
combate acontecerá na sexta-feira. O adversário e o horário ainda 
não foram confirmados. 

Giro no Pan

Badminton
O Brasil receberá, hoje, a medalha 
de bronze do badminton. A dupla 
feminina composta por Sânia Lima 
e Juliana Viana foi derrotadas, 
ontem, para as favoritas Annie Xu e 
Kerry Xu, dos Estados Unidos, por 2 
sets a 0 (parciais 21/7 e 21/18). Nos 
pares masculino, Fabrício Farias 
e Davi Silva avançaram para a 
decisão, nesta quarta-feira, às 9h30.

Volêi
Depois de terminar a fase de grupos 
em primeiro lugar e sem perder 
nenhum set sequer, a seleção 
feminina de vôlei já conhece o 
rival da semi: o México. A partida 
está marcada para hoje, às 20h30, 
e a equipe vencedora passa para 
enfrentar República Dominicana ou 
Argentina na grande decisão pela 
medalha de ouro.

Taekwondo 
A disputa por equipes do 
taekwondo brindou o país com 
novas medalhas. Ontem, o time 
composto por Paulo Melo, Edival 
Pontes e Maicon Andrade superou 
os anfitriões por 48 x 16 e subiram 
ao lugar mais alto do pódio. Entre 
as mulheres, Maria Clara Pacheco, 
Sandy Macedo e Caroline Santos 
abocanharam o bronze.

Beisebol
Em resultado histórico, o Brasil 
venceu Cuba por 4 x 2 no beisebol e 
garantiu vaga na fase final. Depois 
de derrotar a Venezuela, quarta 
melhor seleção do mundo, o triunfo 
sobre os cubanos, detentores de 12 
medalhas de ouro no Pan, enche o 
grupo canarinho de esperança. Os 
adversários são o Panamá, hoje, e o 
México, na sexta.

Tênis
Os representantes brasileiros 
começaram com o pé direito 
no tênis. Com 100% de 
aproveitamento, Carol Meligeni, 
Laura Pigossi, Thiago Monteiro 
e Gustavo Heide venceram os 
respectivos confrontos de ontem e 
avançaram para as oitavas de final. 
Em especial, as mulheres sequer 
perderam um set.

Natação
O Brasil conquistou mais quatro 
medalhas nas piscinas. Ontem, 
Murilo Sartori, Breno Correia, 
Fernando Scheffer e Guilherme 
Costa, da equipe de revezamento 
4x200m livre, conquistaram o 
título em 7min07s53 e, de quebra, 
estabeleceram novo recorde 
pan-americano com a marca de 
7min07s53. 

Wander Roberto/COB Felipe PoGa/SANTIAGO 2023 Gaspar Nóbrega/COB Wander Roberto/COB Pablo Vera/AFPSatiro Sodré/CBDA

nas barras assimétricas ao termi-
nar com a prata, atrás apenas da 
americana Zoe Miller.

Rebeca Andrade fez do tabla-
do do Centro de Deportes Colec-
tivo um playground particular na 
primeira prova. Aos 24 anos, com-
pletou uma trinca. O ouro no sal-
to do Pan se junta ao título olím-
pico nos Jogos de Tóquio-2020 
e ao bi do Mundial — todos no 
mesmo aparelho. O êxito de on-
tem veio após nova exibição do-
minante. Última a entrar em ação, 
obteve notas 15,333 e 14,633 nas 
performances. As adversárias se 
tornaram admiradoras. Ao fim da 
participação, foi reverenciada pe-
las outras ginastas. Os gestos são 
semelhantes ao da norte-ameri-
cana Simone Biles para a brasilei-
ra durante o Mundial na Bélgica, 

em outubro.  
Biles, aliás, não 

participa dos Jo-
gos Pan-America-
nos de Santiago. 
Os Estados Unidos 
levaram uma equi-
pe alternativa para 
o Chile. A justifica-
tiva da ausência da principal gi-
nasta do planeta está na preser-
vação da condição física dela vi-
sando a disputa das Olimpíadas 
de Paris, no próximo ano. Assim, 
a prata ficou do salto com a ame-
ricana Jordan Chiles e o bronze 
com a mexicana Natalia Escalera. 
Além de pessoal, o primeiro lu-
gar de Rebeca Andrade na prova 
do salto no Pan de Santiago tem 
grande relevância para a ginás-
tica brasileira. O país não subia 

ao lugar mais 
alto do pódio 
da modalidade 
na competição 
das Américas 
havia 16 anos. 
A última vez foi 
com Jade Bar-
bosa, na edição 

do Rio de Janeiro, em 2007. 
“Estou muito honrada por ter 

feito um salto muito bom. Depois 
de uma competição tão longa co-
mo o Mundial, chegar aqui e con-
seguir fazer boas apresentações era 
o nosso objetivo. O resultado é con-
sequência, mesmo. Chegar aqui e 
ver o quão preparadas estávamos 
e mostrar que a gente pode mesmo 
fazer é extremamente importante”, 
discursou Rebeca Andrade ao Ca-
nal Olímpico do Brasil.

Na disputa das barras assimé-
tricas, Rebeca quase repetiu o fei-
to. Começou bem e alcançou no-
ta 14,333 e foi superada apenas 
pela norte-americana Zoe Miller 
(14,666). O segundo ouro não veio, 
mas a dobradinha, sim. A paulista 
dividiu o pódio a carioca Flávia Sa-
raiva, bronze com 13.733.

No masculino, Arthur Nory fa-
turou a prata no solo. O paulista 
fechou a final com participação 
13,933 e conquistou a segunda me-
dalha nesta edição do Pan-Ameri-
cano. Ele também levou o bronze 
na disputa por equipes. Yuri Gui-
marães também tinha chances de 
medalha, mas ficou com a última 
colocação na prova. O ginasta de 
20 anos não escondeu a frustração, 
teve a imagem de choro exibida no 
telão e foi aplaudido pelo público.

Tríplice 
coroa!
Campeã olímpica e mundial, Rebeca Andrade 
“zera” a ginástica com o ouro inédito nos Jogos 
Pan-Americanos. Queridinha do Brasil foi 
absoluta no salto e protagonizou dobradinha 
com Flávia Saraiva nas barras assimétricas

“Estou muito 
honrada. Depois de 

uma competição 
tão longa como o 
Mundial, chegar 
aqui e fazer boas 
apresentações era 
o nosso objetivo. 

O resultado é 
consequência, 

mesmo”

Rebeca Andrade, 
ginasta
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ESPORTES

Já viu 
minha 
série, 
Tite?

BRASILEIRÃO

Renato teve o melhor início de trabalho 
no Flamengo entre os 10 técnicos da  

Era Landim: sete vitórias consecutivas

A
denor Leonardo Bachi 
conseguiu uma proe-
za depois da posse co-
mo técnico do Flamen-

go. Venceu duas partidas con-
secutivas contra Cruzeiro e Vas-
co. Feito raro entre os iniciantes 
na Era Landim. Dos 10 profissio-
nais contratados em cinco anos 
de mandato do presidente rubro-
negro, apenas um havia largado 
sem tropeços nas duas primeiras 
exibições: Renato Gaúcho. O ad-
versário de Tite, hoje, às 21h30, 
na Arena do Grêmio, em Porto 
Alegre, deixou o sarrafo elevado.

Portaluppi herdou a pranche-
ta de Rogério Ceni, em 2021, e 
empilhou sete vitórias conse-
cutivas. O Inter quebrou a série 
ao golear o Flamengo por 4 x 0, 
no Maracanã. Levantamento do 
Correio Braziliense mostra que 
Abel Braga, Jorge Jesus, Dome-
nec Torrent, Rogério Ceni, Paulo 
Sousa, Dorival Júnior, Vítor Perei-
ra nem Jorge Sampaoli venceram 
duas partidas consecutivas como 
Tite e Renato Gaúcho.

Renato Gaúcho assumiu à 
época com a missão de colocar 
a casa em ordem e conquistar ao 
menos um título pelo Flamengo. 
Não deu no Brasileirão, na Copa 
do Brasil e, muito menos, na Li-
bertadores. Embora tenha acu-
mulado uma série de sete jogos 
invicto e duas sequências de no-
ve sem perder, foi demitido de-
pois do vice contra o Palmeiras 
na decisão do torneio continen-
tal, no Uruguai.

Tite estreou no Flamengo a 
12 jogos do fim do Brasileirão 
e  com 40 milhões de rubro-ne-
gros olhando para o que ele fez 
em 2016, quando assumiu a Sele-
ção Brasileira. Foram 11 vitórias 
e apenas uma derrota para a Ar-
gentina. Um aproveitamento im-
pressionante de 90,9%. 

Se Tite repetir no Flamengo a 
arrancada na Seleção, o Flamen-
go encerrará o Brasileirão com 77 
pontos. Essa foi a performance 
final de São Paulo e Fluminense 
nas conquistas de 2007 e de 2012, 
respectivamente. A pontuação 
elevada não necessariamente re-
presentaria título. O Botafogo os-
tenta 59 e pode chegar a 89.

O Flamengo inicia a rodada 
em terceiro lugar, a nove pon-
tos do Botafogo. O líder teve a 
partida de hoje contra o Forta-
leza adiada, provavelmente pa-
ra a Data Fifa, devido ao apa-
gão de sábado à noite no empa-
te com o Athletico-PR. O segun-
do tempo terminou na tarde de 
domingo, menos de 66 horas an-
tes da partida seguinte, no Cas-
telão. Portanto, a distância pode 

MARCOS PAULO LIMA

Hoje

 19:00-Fluminense  x  Goiás

 19:00-Bragantino  x  Atlético-MG

 19:00-Athletico-PR  x  América-MG

 20:00-Palmeiras  x  São Paulo

 20:00-Cruzeiro  x  Bahia

 21:30-Grêmio  x  Flamengo

 21:30-Cuiabá  x  Corinthians

Amanhã

 19:00-Vasco  x  Internacional

 21:30-Santos  x  Coritiba

A definir

 -Fortaleza  x  Botafogo
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 59 28 18 5 5 45 18 27
2º Bragantino 52 28 14 10 4 40 24 16
3º Flamengo 50 28 14 8 6 41 31 10
4º Palmeiras 47 28 13 8 7 42 24 18
5º Athletico-PR 45 28 12 9 7 41 32 9
6º Grêmio 44 28 13 5 10 43 40 3
7º Atlético-MG 43 28 12 7 9 32 22 10
8º Fortaleza 42 28 12 6 10 33 29 4
9º Fluminense 42 28 12 6 10 37 35 2
10º São Paulo 38 28 10 8 10 34 29 5
11º Cuiabá 37 28 10 7 11 30 31 -1
12º Internacional 35 28 9 8 11 30 33 -3
13º Bahia 34 28 9 7 12 37 38 -1
14º Cruzeiro 34 28 8 10 10 25 24 1
15º Corinthians 33 28 7 12 9 34 36 -2
16º Goiás 31 28 7 10 11 28 38 -10
17º Vasco 30 28 8 6 14 28 39 -11
18º Santos 30 28 8 6 14 31 52 -21
19º Coritiba 20 28 5 5 18 29 59 -30
20º América-MG 19 28 4 7 17 31 57 -26
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PLACAR

LIGA DOS CAMPEÕES

PSG recebe o Milan no 
prato principal do dia
ARTHUR RIBEIRO*

De um lado, o investimento 
do presente. Do outro, as glórias 
do passado. Ambas as partes se 
encontram na tarde de hoje para 
Paris Saint Germain e Milan pelo 
Grupo F da Champions League, 
às 16h no Parc des Princes, na 
França. Com histórias distintas 
nas noites de glória europeia, os 
adversários da vez medem forças 
para avançar pelo chaveamento 
da morte na competição e buscar 
a orelhuda. Pelos parisienses, o 
sonho é pela primeira. Pelos rosso-
neri, o objetivo é adicionar a oitava 
à coleção, congelada desde 2007.

Depois das saídas de Neymar 
e Lionel Messi, Kyllian Mbappe 

agora é o centro dos holofotes 
em Paris e a expectativa de gols 
na equipe. Com nove bolas na 
rede em 10 jogos na temporada, 
o francês guardou apenas um, de 
pênalti, nesta edição da Cham-
pions e viu o PSG ser atropela-
do pelo Newcastle por 4 x 1 na 
rodada anterior. Estacionado nos 
três pontos e em segundo lugar 
na chave, o time comandado por 
Luis Enrique e com o brasileiro 
Marquinhos na zaga confia no 
camisa 7 para fazer o resultado 
em casa e não se complicar.

Passadas as glórias de Kaká 
e companhia, o bola da vez no 
Milan também fala português, 
mas de Portugal. Se trata do 
ponta esquerdo Rafael Leão, de 

Mbappe e Rafael Leão dividem o palco em PSG x Milan pela Champions

AFP

24 anos. Herdando a camisa 10 
de craques rossoneros, o jovem 
comanda o ataque, que ainda 
não marcou em dois jogos da 
Liga dos Campeões, e ajuda seja 
com gols ou com assistências. 
Em onze atuações na tempora-
da, ele soma três tentos e quatro 
passes para companheiros faze-
rem o deles. Após dois empates 
em 0 x 0, o clube ficou em ter-

ceiro no Grupo F e qualquer 
resultado pode afetar direta-
mente o sonho da classificação.

Ambas as equipes estão no 
pelotão de cima dos campeona-
tos locais, mas não na lideran-
ça. Atrás de Monaco e Nice, o 
PSG amarga o terceiro posto na 
França, mas vem de duas vitórias 
consecutivas e mira seguir no 
embalo. Enquanto isso, o Milan 

vê o rival Inter no topo da Itália 
e de quebra ainda foi derrotado 
pela Juventus na última rodada.

Mesmo com os adversário da vez 
chegando com retrospectos diferen-
tes no recorte recente, os pontos em 
comum entre PSG e Milan chamam 
mais o interesse. Acima de tudo, que-
rem os três pontos e prometem um 
show no Parc des Princes. A trans-
missão é na TNT e na HBO Max.

Também no grupo da morte 
ao lado de PSG e Milan, New-
castle e Borussia Dortmund se 
enfrentam na Inglaterra e qual-
quer resultado chacoalha as 
posições na chave. O dia ainda 
reserva mais duelos importantes 
pela Champions e com gigantes 
em campo. Às 13h45, o Barcelo-
na recebe o Shakhtar Donetsk, 
enquanto às 16h é a vez do atual 
campeão, Manchester City, con-
tinuar a saga de defesa do título 
contra o Young Boys, na Suíça.

Todas as partidas passam na 
HBO Max, enquanto o jogo dos 
espanhóis também é transmitido 
na TNT e o confronto entre ingle-

ses e alemães é no Space.

Vitórias de gigantes

A primeira bateria de oito 
jogos na tarde de ontem colocou 
grandes campeões em campo e a 
maioria saiu com os três pontos. 
Com gol de Rodrygo e Vinicius Jr 
em campo, o Real Madrid ven-
ceu o Braga fora de casa por 2 x 1, 
assim como Bayern de Munique 
e Arsenal contra Galatasaray e 
Sevilla, respectivamente. Buscan-
do a recuperação dentro de casa, 
o Manchester United ganhou de 
1 x 0 do Copenhague, mas não 
faltou emoção. Nos acréscimos, 
os dinamarqueses tiveram a 
chance de empatar a partida e 
sair da Inglaterra com um ponto, 
mas o goleiro Onana defendeu 
a cobrança e garantiu o triunfo. 
Napoli e Real Sociedad também 
venceram, enquanto Lens e PSV 
ficaram no empate.

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

cair temporariamente para seis.  
“Temos que procurar primei-

ro a vaga para a Libertadores do 
ano que vem. É o objetivo princi-
pal. Se tiver chance de lutar pelo 
título, melhor. Mas temos que ir 
jogo a jogo. Temos um jogo im-
portante em Porto Alegre”, adver-
tiu o goleiro Agustin Rossi depois 
da vitória contra o Vasco. Arras-
caeta estava mais otimista. “Tem 
que brigar pelo título”, afirmou.

Bragantino

O título é mais palpável ao vi-
ce-líder. Invicto há oito partidas, 
líder do segundo turno com 20 
pontos e com 77,07% de aprovei-
tamento na segunda metade do 
Brasileirão, o Bragantino pode re-
duzir a distância parcialmente pa-
ra quatro pontos se derrotar o Atlé-
tico-MG hoje, às 19h, em casa, no 
estádio Nab Abi Chedid. 

Quarto colocado, o Palmeiras 
corre por fora. São 12 pontos de 
distância para o Botafogo antes 
do clássico de hoje contra o São 
Paulo, às 20h, no Allianz Parque. 
O atual campeão da Copa do Bra-
sil tem sido um calo na chuteira 
alviverde. Eliminou o rival nas 
quartas de final na campanha 
do título inédito no mata-mata.   

A abertura da 29ª rodada 
também tem “cumprimento de 

tabela” e um roteiro de terror. Fo-
cado na final da Libertadores, o 
Fluminense recebe o Goiás, em 
Volta Redonda. Ameaçado de cair 
pela segunda vez, o Corinthians 
precisa reagir contra o Cuiabá, na 
Arena Pantanal, às 21h30. Moti-
vado pela vitória por 1 x 0 con-
tra o Atlético-MG, na Arena MRV, 
o Cruzeiro tem confronto direto 
com o Bahia para se distanciar do 
Z-4, às 20h, no Mineirão. 

Portaluppi no Fla

Renato venceu 7 quando assumiu em 2021

Defensa y Justicia 0 x 1 Flamengo
Bahia 0 x 5 Flamengo
Flamengo 4 x 1 Defensa y Justicia
Flamengo 5 x 1 São Paulo
Flamengo 6 x 0 ABC
Corinthians 1 x 3 Flamengo
ABC 0 x 1 Flamengo*

*Maurício Souza comandou o time, em Natal

Amanhã

 19:00-ABC  x  Avaí

Sexta

 19:00-Ceará  x  Sport

 21:30-Guarani  x  Botafogo-SP

 21:30-Novorizontino  x  Ponte Preta

Sábado

 15:00-Chapecoense  x  Tombense

 15:30-Criciúma  x  Sampaio Corrêa

 15:30-Ituano  x  Mirassol

 19:00-Vila Nova  x  Atlético-GO

Domingo

 18:30-Londrina  x  CRB

 19:00-Vitória  x  Juventude
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 P J V E D GP GC SG
1º Vitória 64 33 20 4 9 45 26 19
2º Sport 59 33 16 11 6 53 34 19
3º Atlético-GO 59 33 16 11 6 49 37 12
4º Juventude 56 33 16 8 9 37 29 8
5º Guarani 55 33 15 10 8 39 25 14
6º Criciúma 54 33 16 6 11 37 30 7
7º Novorizontino 53 33 16 5 12 40 26 14
8º Mirassol 53 33 15 8 10 35 27 8
9º Vila Nova 51 33 14 9 10 37 23 14
10º CRB 49 33 14 7 12 38 32 6
11º Ceará 43 33 11 10 12 32 36 -4
12º Botafogo-SP 43 33 11 10 12 22 34 -12
13º Avaí 38 33 9 11 13 28 42 -14
14º Ituano 36 33 8 12 13 30 35 -5
15º Sampaio Corrêa 36 33 7 15 11 24 32 -8
16º Ponte Preta 35 33 7 14 12 20 32 -12
17º Chapecoense 33 33 7 12 14 30 37 -7
18º Tombense 31 33 7 10 16 33 44 -11
19º Londrina 26 33 6 8 19 28 52 -24
20º ABC 20 33 3 11 19 21 45 -24
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Peixes. Há sempre um 
momento em que permitimos 
a sobrevivência de algum 
ressentimento, porque nos 
debruçamos silenciosa e 
intimamente sobre esse e o 
justificamos com argumentos 
que não resistiriam a uma 
análise objetiva, mas nessa 
hora, quem se importa com a 
objetividade? não! Prevalece o 
estado passional, prevalece a 
raiva que censuraríamos em 
outrem, mas que deixamos 
sobreviver em nós, dissimulada 
de ressentimento, para que 
pareça a justa reação a algo 
errado que nos fizeram. não 
é de se descartar que façam 
coisas erradas contra nós, 
assim como tampouco há 
de se descartar que façamos 
coisas erradas contra outras 
pessoas, e todos, uns e outros, 
argumentamos justificando 
que, no caso deles ou delas, 
a ação se justifica, e assim 
vamos, nos destruindo 
mutuamente em vez de nos 
servirmos sabiamente  
uns aos outros. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o mais difícil dos sentimentos é 
os compartilhar com suficiente 
clareza para as pessoas os 
interpretarem direito. Em 
geral, acontece o contrário, os 
sentimentos são tidos como 
inconvenientes e provocadores  
de trapalhadas.

as emoções não podem atrapalhar 
seus planos, mas tampouco seria 
o caso de ficar se reprimindo 
para que as emoções não sejam 
notadas. Há de haver uma  
maneira equilibrada de viver  
as emoções sem que  
provoquem caos.

seus planos virão à tona em algum 
momento, e talvez quando isso 
acontecer as pessoas não gostarão 
de saber que você tinha segundas 
intenções. É um momento  
delicado que precisa de  
muita reflexão de sua  
parte.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a força do grupo é imbatível, 
por isso, apesar de você ter de 
estabelecer vínculos com pessoas 
que não são exatamente do 
seu apreço, mesmo assim seria 
interessante fazer o  
sacrifício de agregar  
forças com elas.

Para não haver confusões, é 
preciso que você tenha total 
clareza a respeito das motivações 
que fazem você se aproximar de 
tais ou de quais pessoas. com  
essa clareza, você evitará  
tropeçar em sentimentos 
inconvenientes.

seria o caso de conversar um 
pouco mais sobre tudo que 
anda acontecendo, nem que 
seja para você ouvir pontos de 
vista diferentes dos seus, e assim 
enriquecer sua visão da  
realidade. isso vai ajudar  
muito você.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

de pouco em pouco se trilha 
um grande caminho, muito 
provavelmente você ouviu esta 
frase inúmeras vezes, o que não 
significa que você a  
tenha assimilado ao  
ponto de a utilizar na  
prática todos os dias.

Este momento guarda várias 
potencialidades, sementes que, 
bem cuidadas e exploradas, 
poderão vir a dar frutos muito 
interessantes no futuro. Pense 
grande e pense amplo, porque a 
vida não se resolve de  
imediato.

Às vezes a alma se atormenta 
imaginando que vai perder tudo 
que conquistou e que terá de voltar 
ao início, mas a realidade sempre 
mostra que esse tormento era 
fantasioso, mas que  
mesmo assim continua 
acontecendo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

chega uma hora em que a alma 
precisa fazer o que deseja, não 
importando que as circunstâncias 
sejam adversas ou que todo mundo 
opine que se deva fazer o contrário. 
É então que a alma mostra  
a fibra de que é feita.

no meio de toda a balbúrdia e das 
tensões do momento, sua alma 
encontrará diversas oportunidades 
para regozijo, prazer e serenidade. 
aproveite todas elas, porque no 
momento atual são raras.  
Em frente.

tome as atitudes pertinentes a 
cada caso, se lance às iniciativas, 
porque ficar esperando não seria a 
melhor atitude, pelo contrário, já 
que você correria o risco  
de deixar passar ótimas 
oportunidades.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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a 
banda Distintos filhos come-
mora 19 anos de caminhada 
no cenário do rock nacional 
em grande estilo. O grupo bra-

siliense realiza hoje, às 20h, no Edifício 
Central Park, o show de lançamento de 
disco ao vivo que comemora a trajetó-
ria de quase 20 anos de música.

Formada por Paulo Veríssimo (gui-
tarra e voz), Ivo Portela 
(baixo e voz) e Marcos 
Amaral (teclado), a ban-
da convidou os cantores 
Rodrigo Suricato e Phili-
ppe Seabra para um show 
que promtete celebrar o 
rock nacional.

Rodrigo é o atual voca-
lista do Barão Vermelho 
e também é a mente por 
trás do projeto Suricato, 
banda que ganhou desta-
que no programa Supers-
tar da Rede Globo. Rodri-
go também fez parcerias 
com grandes nomes da 
música brasileira, entre 
eles Paulinho Moska, Vi-
tor Klay, Melin, Tiago Iorc, 
Lulu Santos e o argentino 
Fito Paes. Junto da banda 
Suricato, Rodrigo ganhou 
um Grammy Latino.

Padrinho do rock bra-
siliense, Philippe é um dos fundadores da 
Plebe Rude, uma das bandas mais impor-
tantes do cenário do rock de Brasília. Em 
2021, ele se tornou um dos curadores da 
Rota do Rock em Brasília. Foram selecio-
nados 40 pontos turísticos que marcam a 
história do rock da capital.

O show também será a oportu-
nidade para o lançamento do ‘dis-
co ao vivo’, gravado em 2019, pouco 
antes da pandemia. O novo álbum 
traz um pouco da história dos dois 

álbuns de estúdio gravados por eles: 
o homônimo Distintos Filhos, lança-
do em 2011, e o mais recente, Exílio, 
de 2017. A arte da capa do disco foi 
feita pelo jornalista Daniel Zukko, 
figura conhecida da capital pelo fa-
moso projeto Minha Brasília.

No repertório do show entraram 
grandes sucessos da banda, como Cais, 
Deixa acabar, Meu retrato, Exílio, No 
seu lugar, Mais uma vez, Contradições, 

Velho eu, Espelho, Outro 
lado, Não leve a mal, En-
quanto o tempo passa, 8 
de dezembro, O bem que 
você me faz, Pra nós dois 
e Bonito é ser diferente.

“A gente vai fazer um 
show de rock, sem mui-
to ser muito blá blá blá, 
tocar as nossas músicas 
e sucessos que nos fize-
ram ficar tanto tempo no 
cenário do rock, vai ser 
uma noite para celebrar 
essa nossa conquista e 
também a força do rock 
brasileiro”, explica Paulo 
Veríssimo, ao falar sobre 
a intenção e a expecta-
tiva do show. “Estamos 
com uma expectativa al-
tíssima e também bem 
animados para celebrar 
nossos quase 20 anos 
de caminhada. O públi-

co pode esperar muito rock n’ roll para 
ninguém ficar parado, será uma noite 
incrível”, finaliza Paulo.

Nomes como Roberto Carlos, Eras-
mo, Raul Seixas, Mutantes, Rita Lee, Pa-
ralamas, Legião e vários outros clássi-
cos serão lembrados. A entrada é gratui-
ta, mas os ingressos devem ser retirados 
pela plataforma Ticket Fácil.

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel

 » Lara oLiVEira*

Celebração do  
        rock nacional

MÚSICA

A banda Distintos Filhos comemora 19 anos de estrada

gabriel souto

DISTINTOS 
FILHOS CONVIDA 
RODRIGO 
SURICATO E  
PHILIPPE SEABRA

Hoje, a partir das 20h, 
no Edifício central Park, 
asa norte. a entrada é 
gratuita, mas os ingressos 
devem ser retirados pela 
plataforma ticket Fácil.

daniel Zukko

PRESENTEMENTE

Adoro pessoas desajeitadas
Pois se parecem comigo

Compreendo os solitários
Eles são que nem eu

Invejo as pessoas alegres
Gostaria de ser como elas

Mas quando estou amando
Sinto-me feliz, bonito e forte
Como estou agora

Climério Ferreira



Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 25 de outubro de 2023Diversão&Arte
A DUPLA CHITÃOZINHO E CHORORÓ APRESENTA SHOW 
NESTE SÁBADO NO PAVILHÃO DO PARQUE DA CIDADE, 
NA SEQUÊNCIA DAS COMEMORAÇÕES DOS 
50 ANOS DE CARREIRA, INICIADAS 
NO ANO PASSADO

A 
contagem regressi-
va para o show de 
Chitãozinho e Xoro-
ró está prestes a aca-

bar. Por onde vai, a dupla ar-
rasta uma legião de fãs e se-
guidores que são loucos por 
eles. Tal loucura gera o me-
do de pensar em perdê-los. 
Apesar de negarem as apa-
rências e disfarçarem as evi-
dências, não adianta fingir, 
se não podem enganar o co-
ração, afinal, os cantores e 
os ouvintes são o sinônimo 
do amor. A espera acabou e 
o público brasiliense poderá 
finalmente ouvir José e Dur-
val dizerem que sim.

Considerados os reis da 
música sertaneja, Chitãozi-
nho e Xororó desembarcam 
na capital para um show re-
pleto de amor, alegria e 
nostalgia. O palco que re-
ceberá a dupla, neste sába-
do,  é o Pavilhão de Expo-
sições do Parque da Cidade, a 
partir das 20h. Em 2022, os ar-
tistas iniciaram as comemo-
rações dos 50 anos de estra-
da, com uma turnê por várias 

capitais e cidades do interior.
Os irmãos atingiram a 

marca de 40 milhões de dis-
cos vendidos, 37 álbuns iné-
ditos, 11 DVDs, seis prêmios 
Grammy, centenas de dis-
cos de ouro, platina e dia-
mante, programas de tele-
visão e uma homenagem da 
X-9 Paulistana, tradicional 
agremiação de samba da ci-
dade de São Paulo, que con-
tou a história deles.

A dupla gravou o primeiro 
disco, Galopeira, em 1970, po-
rém, o sucesso veio oito anos 
depois com 60 Dias Apaixo-
nados, que lhes rendeu o pri-
meiro disco de ouro. Em 1982, 
veio o reconhecimento do pú-
blico com o grande sucesso Fio 
de Cabelo, que vendeu mais de 
1,5 milhão de cópias. Ao longo 
da carreira, Chitãozinho e Xo-
roró criaram clássicos conside-
rados hinos da canção serta-
neja, como Se Deus me ouvis-
se, Fogão de lenha, No rancho 
fundo, Brincar de ser feliz, Pá-
gina de amigos e Alô. E, nesta 
entrevista ao Correio, Chitão-
zinho e Xororó falam sobre os 
50 anos de carreira.

 » DAVI CRUZ

50 ANOS CHITÃOZINHO E XORORÓ
Amanhã, horário de abertura 
às 20h e o horário do show às 
22h, no Pavilhão do Parque da 
cidade. Os ingressos custam a 
partir R$ 110 pela plataforma 
online Guichê Live.

                OS  
DA MÚSICA 

SERTANEJA

É muito difícil descrever a sensação, 
mas a gente sente o carinho das 
pessoas, A música tem esse poder 
de ultrapassar as barreiras.

Chitãozinho e Xororó

Como vocês celebram os 50 
anos nesse show?

O show todo foi planeja-
do e pensado para percorrer 
os principais momentos e 
sucessos dos nossos 50 anos 
de carreira, como uma linha 
do tempo mesmo. Desde vi-
sualmente, com as imagens 
no telão, e, claro, também 
no repertório com canções 
que marcaram as pessoas e 
que até hoje o público can-
ta e se diverte com a gente.

Para vocês, qual o sinônimo 
dessa turnê de 50 anos de 
Chitãozinho e Xororó?

Essa é difícil! Imagina re-
sumir 50 anos em uma úni-
ca palavra? Entre tantas op-
ções, trabalho é uma de-
las. Nada disso seria possí-
vel hoje se a gente não ti-
vesse trabalhado muito. E, 
ainda hoje, a gente não pa-
ra, estamos sempre preocu-
pados com a qualidade e a 

experiência em cada um dos 
nossos shows.

Recentemente, a Globoplay 
lançou a série As aventuras 
de José e Durval. Qual 
o sentimento de ver um 
produto que materializa um 
pouco da carreira de vocês?

Foi uma experiência es-
pecial, é uma sensação di-
ferente assistir a sua vida 
sendo contada. Relembra-
mos as dificuldades, as ale-
grias, nos surpreendemos 
com o resultado. Muitos 
fãs pediam para termos um 
material assim, contando a 
nossa história, e o retorno 
está sendo muito positivo, 
eles se emocionaram, as-
sim como nós. Além, cla-
ro, de termos pessoas que, 
mesmo sem gostar de ser-
tanejo, puderam conhecer 
a nossa trajetória.

Algo muito legal que 
aconteceu neste ano foi o 
tecladista do Bruno Mars 
tocar a música Evidências. 
Como vocês se sentem 
sabendo que os 50 anos de 
trabalho da dupla não são 

reconhecidos somente no 
Brasil, mas também em 
outros países?

Pegaram a gente de sur-
presa, foi muito especial! Ago-
ra, neste mês, durante a tur-
nê da Sandy pela Europa, os 
fãs também cantaram em co-
ro Evidências. É muito difícil 
descrever a sensação, mas a 
gente sente o carinho das pes-
soas, A música tem esse poder 
de ultrapassar as barreiras.

Como vocês se sentem por 
ser inspiração para uma 
multidão de músicos e fãs? 
Qual o legado na música 
brasileira vocês pretendem 
deixar?

Da mesma forma que a 
nossa trajetória inspira mui-
tos outros artistas, as novida-
des também nos surpreen-
dem. Sempre existe espaço 
para boa música, com quali-
dade nos arranjos, nas letras, 
canções que possam ultra-
passar gerações e serem lem-
bradas além do nosso tempo.

*Estagiário sob a 
supervisão de Severino 
Francisco
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

R 13 Norte Res Águas
Cristalinas 3qts 1ste
1vaga 90m2 Tr: 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

4 OU MAIS QUARTOS

R 30 Res Deborah Cristi-
na 4qts 1ste 2vagas
129m2 reform armários
Tr: 99562-4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

ASA SUL

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211SUL 3qtos arms nas-
cente tipo B.B dce gar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

GUARÁ

2 QUARTOS

QELC 02 Bloco A14 Lú-
cio Costa apto 2qtos
2vagas 69m2 c/armários
Tr: 99562-4472 cj25698

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

LUGAR CERTO VENDE
SMS Casa 3 qtos, Con-
forto, segurança e quali-
dade de vida Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 08 Casa com 3 sui-
tes, 5 vagas, áárea útil
470m2, lote 808m2 com
lazer Tratar: 99562-
4472 cj25698

R 08 Casa com 3 sui-
tes, 5 vagas, áárea útil
470m2, lote 808m2 com
lazer Tratar: 99562-
4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 98573-5521

GAMA

NUCLEO RURAL Casa
Grande. Vdo 02 lotes
450m2. Tr: 98231-8552

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BRAZLANDIA-DF Vdo
Chácara. 18ha, produzin-
do 98427-0771 c6252

UNAI-MGFazendasVen-
do 277, 134, 90 e 98ha.
61 98427-0771 c6252

BRAZLANDIA-DF Vdo
Chácara. 18ha, produzin-
do 98427-0771 c6252

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

CAVALCANTE-GO Sí-
tio 80alq (parte ideal) ter-
rasdecerrado,denomina-
da Itaúna. Inicial R$
200.000,00(Parcelável)al-
varoleiloes.combr 0800-
707-9272

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

CAVALCANTE-GO Sí-
tio 80alq (parte ideal) ter-
rasdecerrado,denomina-
da Itaúna. Inicial R$
200.000,00(Parcelável)al-
varoleiloes.combr 0800-
707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257
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2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.2 TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PLANALTINA

3 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 153 ótima casa c/
piscina na Av Maranhão
Tr: 3389-3330

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 132/2023

OBJETO: Aquisição de materiais e equipamentos diversos tais como,
condutores elétricos, perfilados, eletrocalhas, dutos de piso da marca
DUTOTEC, ferragens, painéis elétricos, tampões metálicos, materiais
para estrutura de cobertura metálica, sistema de aquecimento solar,
bomba centrífuga para água quente, telha trapezoidal termoacústica com
acessórios, espelho, tampo de mesa em vidro temperado e fornecimento
e instalação de vidro temperado, novos e para primeiro uso.
DATADAABERTURA: 08/11/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br e
www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2.4 PLANALTINA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
AV GOMES Rabelo Lo-
ja prpixDetran e comérci-
os Tr: 3389-3330 / 9.
8180-4569

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.4 ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CITY/23 Hatch comple-
to, 14 mil km rodados.
Tratar: 99976-3472

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

NISSAN

KICKS 2019/2020 Bca
17 mil km/ rodados. R$
92 mil. Tr: 98256-8714

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

ALUGUEL DE
SOM PARA o seu Even-
to, Palestras, Casamen-
tos,Confraternização,mú-
sicas ao vivo e etc.Tr:
99971-3564

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE
EMPREGO

A EMPRESA Centro
Oeste Poços Artesia-
nos, inscrita no CNPJ:
03.382.019.0001-38,situ-
ado na Rua 00 Traves-
sa 03 Chácara 04 Nú-
cleo Rural Lago Oeste
- Sbradinho - DF. Con-
voca o funcionário, Ro-
gério Gomes de Melo,
CTPS 7204- série:
0024 / DF, a compare-
cer no seu local de tra-
balho a fim de retor-
nar ao emprego ou jus-
tificar suas faltas. den-
tro do prazo de 72h a
partir desta publica-
ção. O não com pareci-
mento caracterizará co-
mo abandono de em-
prego conforme artigo
482 alínea "I" da CLT.

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA 4D Solu-
ções em Tecnologia
da Informação Ltda -
CNPJ: 31.531.732/0001-
31 convoca o colabora-
dor Rogério de Souza
Amaral Junior CTPS:
30983 série: 00017-DF
ausente do seu local
de trabalho desde o
dia24/09/2023,àcompa-
recer à empresa no pra-
zo máximo de 48hs, a
contar desta publica-
ção. O não compareci-
mento caracterizará
abandono de emprego
conforme o artigo 482
letra I da CLT
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas
com cheque, desconto
em folha e débito em
conta sem consulta spc/
serasa Tel.: 4101-6727/
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

OPORTUNIDADE!
POUSADA RIO QUEN-
TE Caldas Novas-GO
VendoTítulo nSócio Fun-
dador de número 1704.
(62) 99860-0565

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/995968389

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA atuar área de condo-
minialc/experiênciaeAu-
xiliar de Serviços gerais.
E n v i a r C V p / :
rh@centrosulservicos.
com.br

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

COZINHEIRA
FORNO E FOGÃO e ou-
tros serviços, para dor-
mir. Tr: 98344 0040 zap

DOMÉSTICA Park Way
seg a sex 3.000 Exp
CTPS 99406-8934 Kaká

DOMÉSTICA/BABÁ No-
roeste 2ª a 6ª 2.800 exp
CTPS 99406-8934 Kaká

DOMÉSTICA/BABÁdiri-
gir c/CNH Park Way
seg a sex 3.000 Exp
CTPS 99406-8934 Kaká

DOMÉSTICA/BABÁ Su-
doeste 2ª a 6ª 2.100
Exp CTPS 99406-8934

DOMÉSTICA Lg.Norte
2ª a sáb 3.000 Exp
Ctps 99406--8934 Kaká

DOMÉSTICA/BABÁ Lg
Sul seg a sex 3.000 exp
CTPS 99406-8934 Kaká

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará
dia, noite ou fim de sema-
na. Pode morar. Exc gan-
hos Zap 61 99855-6371

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM Experiência
Asa Norte. Ótimos gan-
hos (61) 99443-8028

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO, MEIO
OFICIAL e Ajudante c/
experiênca comprova-
da. Tr.: 98212-5357

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará
dia, noite ou fim de sema-
na. Pode morar. Exc gan-
hos Zap 61 99855-6371

NÍVEL MÉDIO

VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira, Aux Ser-
viços Gerais, Caseiro e
cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


